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1 . O TRABALHO: FUNDAMENTOS E ALCANCE 

I - J u s t i f i c a t i v a s 

O confronto de dois sistemas lingüísticos é ob 

j e t i v o da lingüística c o n t r a s t i v a , também chamada de lingüís­

t i c a comparativa, lingüística t r a n s f e r e n c i a l , lingüística d i ­

f e r e n c i a l . Cada uma dessas denominações tem seu uso liga d o a 

um tipo de a t i v i d a d e lingüística. A lingüística c o n t r a s t i v a é 
f f * 

u t i l i z a d a no ensino de línguas, a lingüística comparativa e 

usada como sinônimo de lingüística histórica. 0 nosso t r a b a -

lho-confronto exame e análise comparativa de dois t e x t o s , sen_ 

do um o r i g i n a l e sua tradução, está ligado ao campo de ação 

da lingüística comparativa. 

Nosso primeiro o b j e t i v o na realização d e 3 s a 

pesquisa é a comparação de dois sistemas lingüísticos no ní­

v e l das e s t r u t u r a s lexicológicas e no nível das e s t r u t u r a s sin 



táticas» Os dois sistemas l i n g u i s t i c o s a serem colocados lado 

a lado são a Língua Portuguesa, nossa língua materna, e a 

Língua Francesa, língua segunda, adquirida desde os tempos de 

nossa vida e s t u d a n t i l , no curso g i n a s i a l * 

Toda escolha tem por conseqüência d i r e t a outras 

escolhas» Especificamente em nosso caso, a escolha do tema 

comparação de dois sistemas lingüísticos i m p l i c a uma outra es 

colha de imediato» Essa comparação a ser f e i t a t e r i a como ba­

se quais dados? Ou usando um termo mais próprio, a comparação 

t e r i a como hase que * corpus"? Entre as muitas a l t e r n a t i v a s c£ 

locadas à nossa disposição, resolvemos s e l e c i o n a r a documenta 

ção a p a r t i r da tradução» Um dos motivos para a escolha desse 

corpus, encontramo-lo na afirmação de Wandruszka: na tradução 

"nos langues apparaissent dans l e u r réalité v i v a n t e , dans toju 

te leur complexité, malléabilité, créativitá, dans l e u r per-
' 1 ~ 

meabilite».." Outras razoes para a escolha do "corpus" po­
dem ser alinhadas como segue: 

1 - Gamais a tradução esteve colocada em um l u ­

gar tão honroso como hoje» Jamais a tr o c a lingüística esteve 

tão em moda como nos d i a s atuais» S e r i a mesmo truísmo a f i r m a r 

que a tradução se tornou uma a t i v i d a d e e s s e n c i a l em nossa ép£ 

ca, através da qual as ciências e as técnicas a fizeram expl£ 

(1 ) WANDRUSZKA, Mario - Le Bil i n g u i s m e du Traducteur. Langa 

ges, P a r i s , D i d i e r - L a r o u s s e , 28, dez. 1972, p. 109. 



p l o d i r * A importância c a p i t a l hoje das t r o c a s i n t e r n a c i o n a i s 

nos setores diplomáticos, econômicos e científicos deram a 

tradução um novo progresso* 

2 - A interpenetração de c u l t u r a s , a m u l t i p l i ­

cação de viagens e de intercâmbios mundiais, a instituição de 

organismos i n t e r n a c i o n a i s , a prática de congressos e de perijó 

dicos m u l t i l i n g u e s , o i n t e r e s s e para as l i t e r a t u r a s eatrangei, 

r a s , a necessidade de l e i t u r a s que trazem os novos métodos de 

ensino, a criação de instrumentos de difusão como o r a d i o , o 

cinema, a televisão, enfim a transformação do mundo em a l d e i a 

global aumentaram consideravelmente o i n t e r e s s e pelo progrès, 

só da tradução. 

Nos últimos anos, o número de periódicos, de 

pesquisas sobre o problema da tradução tem-se m u l t i p l i c a d o de 

maneira incontrolável* Afirma Edmond Cary - "Nous sommes à 

l'âge de l a t r a d u c t i o n . Le monde moderne apparaît comme une 

grande machine a t r a d u i r e tournant a une v i t e s s e sans cesse 

a c c r u e " . 1 

A tradução em nosso trabalho será v i s t a como ba 

sa para a pesquisa lingüística* A tradução é uma operação de 

lingüística d i f e r e n c i a l . E l a está l i g a d a à língua e i m p l i c a 

( 1 ) CARY, E. - "La Traduction dans l e Monde Moderne"* Genève, 
Georg. 1956, p. 62. Apud GOFfIN, Roger - L i n g u i s t i q u e 
et Traduction. Revue de l ' I n s t i t u t Supérieur de l ' E t a t 
de Traducteurs et Interprètes. B r u x e l l e s , 1 , 1973, p. 
15. 



um estudo desta, ou melhor um estudo da relação entre duas lín 

guaa. A tradução aparece assim como uma d i s c i p l i n a lingüísti­

ca. 

Vejamos como é d e f i n i d a a tradução. TABER & N I -

DA*. "La tr a d u c t i o n c o n s i s t e à reproduire dans l a langue récep­

t r i c e l e message de l a langue source au moyen de l'équivalent 

l e plus proche et le plus n a t u r e l , d'abord en ce qui concerne 

l e sens, ensuite en ce qui concerne l e s t y l e 

No Novo Dicionário, Buarque de Holanda F e r r e i r a 

afirma que "T r a d u z i r , á transpor, passar de uma língua para ou, 
2 

t r a " . 0 Larousse afirma que " t r a d u i r e s i g n i f i e f a i r e passer 

un ouvrage d'une langue dans une a u t r e " . ^ 0 P e t i t Robert a s ­

sim define a tradução:** 

" F a i r e que ce qui était énoncé dans une langue 

l e s o i t dans une a u t r e , en tendant à l'équivalence sémantique 

et e x p r e s s i v e des deux énoncés". 

Definições simples, aparentes. Passando em r e ­

v i s t a os termos da definição de Holanda F e r r e i r a - T r a d u z i r 

( 1 ) TABER & Í3IDA - La T r a d u c t i o n : théorie et méthode.Londres, 
A l l i a n c e B i b l i q u e U n i v e r s e l l e , 1971, p. 1 1 . Apud Langa_ 
ges, op. c i t . , p. 55. 

( 2 ) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque de - Novo Dicionário da 
Língua Portuguesa. Rio de J a n e i r o , Nova Fronteira,1975 
p. 1394. 

( 3 ) LAROUSSE DU XX e SIÈCLE - P a u l Augé ( D i r e c t i o n ) P a r i s , L a ­
rousse, 1928, v o l . 6, p. 761. 

( 4 ) LE PETIT ROBERT - D i c t i o n n a i r e Alphabétique e Analogique 
da l a Langue Française, Paul Robert - P a r i s - Société 
Du Nouveau Littré, 1972, p. 1810. 



8 transpor, passar de uma língua para outra - temos o objeto 

• ser traduzido em dois estados - antes da tradução e depois 

da tradução. Podemos dar nomes a es t e s estados: a língua antes 

da tradução - o r i g i n a l , i s t o é, a língua que v a i ser t r a d u z i ­

da.A língua cspois da tradução-o resultado - a língua que f o i t r a ­

duzida. Outra observação que pode ser f e i t a a p a r t i r da d e f i n i 

ção do Novo Dicionário de Holanda C a r r e i r a e que aparecem , 

duas línguas e línguas d i f e r e n t e s * A definição contida no Le 

P e t i t Robert fornece outros elementos: i - l a * língua; i i - 2a 

língua: i i i - equivalência semântica; i v - equivalência expres. 

s i v a . 

Por um outro âaçjulo, em todas as definições de 

tradução ou do verbo t r a d u z i r destacam-se quatro elementos: 

a - Língua 1 ( o r i g i n a l ) 

b - Língua 2 ( r e s u l t a d o ) 

c - A ação r e a l i z a d a ( a tradução) 

d - 0 r e a l i z a d o r da ação (o t r a d u t o r ) 1 

Passemos em análise os elementos implicados na 

tradução: 

( 1 ) A língua p r i m e i r a , o o r i g i n a l será t r a t a d o de LF 
fonte - e a tradução de LA - lín§ua-alvo. 

- língua-



A TRADUÇÃO 

Antes de fazermos qualquer consideração sobre o 

elemento "a tradução", é p r e c i s o e s p e c i f i c a r o objeto* o uso 

qiB estamos fazendo da pal a v r a tradução, pois toda i n t e r p r e t a ­

ção de um signo v e r b a l é uma tradução. Roman Dakobson 1 c o n s i ­

dera três espécies de tradução, conforme a maneira pela qual 

se i n t e r p r e t a um signo v e r b a l : 

a - a tradução i n t r a l i n g u a l que c o n s i s t e na i n ­

terpretação dos signos v e r b a i s por meio de outros signos da 

mesma língua; 

b - a tradução i n t e r l i n g u a l que c o n s i s t e na i n ­

terpretação dos signos v e r b a i s por meio de alguma outra lín­

gua; 

c - a tradução inter-semiótica é a i n t e r p r e t a -

ção dos signos v e r b a i s por meio de sistemas de signos não-vejr 

b a i s . 

0 elemento tradução que nos i n t e r e s s a e o d e f i ­

nido por dakobsón como tradução i n t e r l i n g u a l . 

0 fenômeno tradução é muito complexo. A t a l 

ponto de I . A. Richards aÊirmar: "We nave here indeed ojhat 

raay very probably be the most complex type of event yat 

( l ) DAKOBSON, R. - Aspectos Lingüísticos da Tradução. I n : L i n 
güística e Comunicação. Trad* de I z i d o r o B l i k s t e i n e 
3osé Paulo Paes. são Paulo, C u l t r i x , pp. 63 a 64. 



- 7 -

produced i n the evol u t i o n of the cosmos". 1 

A complexidade da tradução é conseqüência da d̂ L 

vergência r a d i c a l entre as línguas. 

0 i n t e r e s s e pela tradução é anti g o . Na época do 

renascimento, Lutero já s i s t e m a t i z a v a os princípios da tradju 

ção. A primeira formulação da t e o r i a da tradução f o i exposta 

por Etieene Dolet, que chegou a escrever em 1540 um l i v r o so-

bre os princípios da tradução. Segundo Dolet: 

1 - 0 t r a d u t o r deve compreender perfeitamente o 

conteúdo e os o b j e t i v o s do autor que traduz; 

i i - 0 tradutor deve ter um p e r f e i t o conhecimen-

tp das Línguas 1 e 2; 

i i i - 0 tradutor deve e v i t a r a tradução palavra 

por palavra porque pode assim destruir, a significação do o r i ­

g i n a l ; 

i v - 0 tradutor deve u t i l i z a r uma língua comum; 

v - Pela sua própria escolha e pela ordem das 

palavras, o tradutor deve produzir o e f e i t o desejado com seu 

próprio e s t i l o . 

Outros autores que sistematizaram princípios 
** 3 4 de tradução foram Dryden 1680 , Campbell em 1789 e F r a s e r Tjj, 

t l e r em 1790 5. 

1 , 2, 3, 4, 5 - RICHARDS, DRYDEN, CAMPBELL, TYTLER, DOLET , 
autores citados por NIDA, Eugene. Touiard a science of 
T r a n s l a t i n q . Leiden, B r i l l . 1964, pp. 10, 17, 5, 19 e 16 
respectivamente. 



Destacando os termos contidos em todos esses 

princípios de tradução, vemos que os problemas d i s c u t i d o s por 

seus autores são a t u a i s . Todos tratam de problemas que ainda 

hoje são d i s c u t i d o s pela t e o r i a da tradução. Problemas como: 

i - tradução l i t e r a l ; i i - t r a d u z i r a forma ou t r a d u z i r o e s t i 

l o ; i i i - a linguagem u t i l i z a d a {língua 2) pelo t r a d u t o r 

deve t e r o mesmo e f e i t o da linguagem u t i l i z a d a pelo autor 

(língua 1 ) . 

0 desenvolvimento da lingüística e s t r u t u r a l no 

século XX ou melhor dizendo, a afirmação da lingüística como 

ciência através das contribuições de Saussure, Hjelmslev na 

Europa e nos Estados Unidos, os estudos do relacionamento líh 

gua/cultura r e a l i z a d o s por Sapir-Worf trouxeram contribuições 

que deram um notável impulso para o domínio da tradução. 

A tradução é considerada por alguns estudiosos 

como a r t e e por outros, como ciência. E n t r e os que postulam 

que a tradução é uma a r t e , requerendo t a l e n t o a c r i a t i v i d a d e 

por parte do tradutor, esta' Ed. Cary que expressa de t a l modo 

sua concepção: 

"Traduzir é ser capaz de captar as i n f i n i t a s 

ressonâncias de cada p a l a v r a , de cada movimento do pensamento 

de cada batida do coração, e saber comunicá-los ao l e i t o r , cu 

jo universo, entretanto, se ordena segundo um ritmo entinômi-

co ( . . . ) T r a t a - s e de uma a r t e , irredutível a qualquer o u t r a " 1 

( 1 ) CARY, E. - Op. c i t . p. 18. 



9 

Com base no grande desenuolvimento da lingüís­

t i c a em conseqüência das teorizações e sistematizações consje 

guidas por representantes do e s t r u t u r a l i s m o que com a nova 

abordagem para os estudos na linguagem colocaram a lingüísti­

ca no r o l das ciências, a t e o r i a da tradução é v i s t a também 

como ciência. Fedorov, ao contrário de Cary, com sua obra I n ­

trodução à t e o r i a da tradução, afirma que a tradução c o n s t i ­

t u i antes de tudo e sempre uma operação lingüística} e que 

a lingüística représenta o denominador comum, a base de todas 

as operações de tradução: 

"Puisque l a t r a d u c t i o n est toujours liée a l a 

langue et implique une étude de c e l l e - c i , p u i s q u ' e l l e demande 

toujours, sous l'angle l i n g u i s t i q u e , une étudB du caractère 

des rapports entre deux langues, l a théorie de l a t r a d u c t i o n 

en tant que branche spéciale de l a p h i l o l o g i e apparaît avant 

tout comme une d i s c i p l i n e l i n g u i s t i q u e " * 1 

Vinay e Oalbernet, dois t r a d u t o r e s canadenses , 

autores de um método de tradução, também colocam a tradução 

como operação lingüística, portanto científica. 

"En f a i t l a t r a d u c t i o n est une d i s c i p l i n e exac-

t e , possédant ses techniques et ses problèmes p a r t i c u l i e r s * . . 

( 1 ) FEDOROV, A. V. - I n t r o d u c t i o n à l a théorie de l a traduc -
t i o n . Moscou, 195.3. Trad. de Doresteau e Sergeant, Bru 
x e l l e s , I . S . T . I * 1969, p. 27. 

( 2 ) VINAY & DALBERNET - La S t y l i s t i q u e Comparée du Français 
et de l ' A n g l a i s . P a r i s , D i d i e r , 1975, p. 23. 
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Noa d i a s a t u a i s há uma tendência generalizada qua 

coloca a T e o r i a da Tradução como uma ciência chamada Traduto­

l o g i a . 0 Prof . Neis da PUC-Rs escreveu um a r t i g o que tem como 

obj e t i v o " s i t u a r teoricamente a Tradutologia em relação às dja 

mais ciências da linguagem".^ 

Um grupo de lingüistas da Universidade de Brasí 

l i a . labçou em 1981 um l i v r o denominado Estudos de Tra d u t o l o ­

g i a . ^ Pelo conteúdo e l i n h a s g e r a i s os ensaios concedem à te£ 

r i a da tradução, o est a t u t o de ciência. 

Em nosso t r a b a l h o , a tradução é v i s t a primoidiaj. 

mente como objeto de uma ciência. 

0 TRADUTOR 

Uamos f o c a l i z a r o tradutor às v o l t a s com seu 

trabalho. Schumacher'' d i s t i n g u e três f a s e s e s s e n c i a i s que o r i 

entam o processo através do qual o tradutor caminha, são e l a s 

a fase de assimilação, a f a s e de confrontação e a fase de r e s 

tituição. 

(1 ) NEIS, Ign a c i o Antonio - Linguística e T r a d u t o l o q i a . L e t r a s 
de Hoje, PUC-RS 42, 1980, pp. 88-109. 

( 2 ) MATTOS, Dalton de - ( o r g . ) Estudos de Tradutologia I . Bra_ 
8Ília, Thesaurus/Kontak» 1981. 

(3 ) SCHUMACHER, N. - Analyse du Processus de l a Traduction-Con 
séquences Méthodologiques. Le Langage et l'Homme. B r u ­
x e l l e s , I n s t i t u t L i b r e Marie Haps, 20, octobre/72. 
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Na f a s e de assimilação há o primeiro contacto 

com o texto» Essa f a s e poderia também ser denominada de f a s e 

de apreensão» Ha aqui a identificação do texto» 0 t e x t o pode 

ser informativo expressivo ou e x o r t a t i v o . 

A f a s e de confrontação se i n i c i a com uma análi­

se entre os recursos das duas línguas colocadas em confronto» 

0 confronto é f e i t o ao nível das unidades de tradução. As unjL 

dades de tradução por sua vez podem ser examinadas nos seguir» 

tes planos: lexical» g r a m a t i c a l , idiomático» 

A f a s e de restituição é o r e s u l t a d o do trabalha 

0 m a t e r i a l t e x t u a l é r e g i s t r a d o na LA. 

Poderíamos nos alongar ainda mais na análise dos 

elementos tradução-tradutor constantes da definição do procejs 

so da tradução. Da tradução-ação r e a l i z a d a poderia t e r sido 

f e i t o um retrospecto através da história a fim de v e r i f i c a r ­

mos e confrontarmos as qualidades, os princípios ori e n t a d o r e s 

que dominaram através dos tempos» Do tradutor pode-se d i z e r 

que o m a t e r i a l a ser consultado é vastíssimo. Muitos t e o r i z a -

dores se propuseram a colocar em princípios o papel do tr a d i j 

t o r , suas características, sua f ormação, suas qualidades e ha­

bitações. Porém o que v a i nos i n t e r e s s a r para o desenvolvimeri 

to do trabalho são os elementos LF-LA, uma vez que a tr a b a l h o 

reppusa sobre a análise lingüística, o confronto dos dois eij» 

iemae LF-LA. 

No decorrer do trabalho os elementos tradução -

ação e tradutor nem serão f o c a l i z a d o s , por i s s o se faz aqui 

essa breve alusão a eles» 
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Depois de t e r r e s o l v i d o p a r t i r da tradução, e s ­

colhemos um texto e sua tradução. Decidimos p a r t i r do t e x t o 

português. Posição oposta à do t r a d u t o r . 0 tradutor parte da 

língua que e l e conhece menos bem e traduz para uma língua que 

ele conhece melhor, na maior parte das vezes, sua língua ma­

te r n a . Partindo de nossa língua materna para a análise, temos 

a vantagem de compreender perfeitamente o sentido do t e x t o 

o r i g i n a l . Quanto à tradução, se supõe que e l a tenha sido e s -
A # •** 

c r i t a em um francês c o r r e t o , controlado que e pelas exigên­

c i a s da impressão. 0 trabalho se l i m i t a a comparar e a a n a l i ­

sar dois t e x t o s supostamente g r a m a t i c a i s . 

Uma vez decidido que partiríamos de um t e x t o 

português traduzido para o francês, havia outra escolha a rea_ 

l i z a r . Optamos pela tradução do romance de 3osé Mauro de Vas­

concelos, Meu pé de Laranja-Lima traduzido para o francês por 

A l i c e R a i l l a r d com o título "Mon Bel Oranger". publicado pela 

E d i t i o n s Stock, P a r i s , 1971. 

A escolha do romance tem a seguinte explicação. 

0 Meu pé de Laranja-Lima, um dos romances mais vendidas no 

B r a s i l ( i n c l u s i v e transcodifiçado para o cinema e para a t e l e 

visão), é um romance e s c r i t o em linguagem moderna, a t u a l . A 

linguagem u t i l i z a d a no romance d i f e r e um pouco das formas per, 

tencentes à norma c u l t a literária, tendo em v i s t a a presença 

do popular no vocabulário, a forma de expressar-se de cada 

personagem, que representa seu ambiente sócio-cultural• 

F i c a f o r a de nosso i n t e r e s s e d i s c u t i r o c a l o r 

literário do romance e s c r i t o em português, escolhido como 
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corpus de nosso trabalho. Sabemos que não foram poucas as c r i 

t i c a s f e i t a s por teóricos da l i t e r a t u r a , muitos deles c l a s ­

s i f i c a n d o o romance de s u b - l i t e r a t u r a , . Os problemas de s i g n i ­

ficação do romance bem como de sua organicidade i n t e r n a ficam 

pois, descartados. Nossa p e r s p e c t i v a de análise é puramente 

lingüística. Dizemos que o romance á literário,não no sentido 

de seu v a l o r dentro da l i t e r a t u r a , i n s i s t i m o s * Literário deve 

ser entendido como portador de uma série de características 

formais. Um texto técnico, científico nao u t i l i z a a língua da 

mesma maneira que um romance. Ha diferenças palpáveis entre 

os t e x t o s literários e científicos, diferenças essas sistema­

tizáveis nas e s t r u t u r a s sintáticas, no vocabulário. 
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I I - OBJETIVOS E HIPÓTESE DE TRABALHO 

Vamos t r a z e r novamente a definição de tradução 

dada por Aurélio Buarque de Holanda F e r r e i r a 1 . " T r a d u z i r t 

transpor de uma língua para o u t r a " . Na a t i v i d a d e da tradução, 

duas línguas são colocadas em contato. A tradução, v i s t a por 

esse angulo, pode ser considerada como um contato de línguas. 

Mesmo sendo um contato de línguas, a tradução até pouco tem­

po f o i ignorada pelos l i n g u i s t a s . Somente depois de 1945. s e -

gundo Mounin , é que essa operação " s u l generis" f o i colocada 

no campo de observação da Lingüística, cf razões apontadas pjj 

l o próprio Mounin» 

a - problemas da tradução da Bíblia; 

b - problemas de administração bilingüe; 

c - atenção teórica provocada pelo número de 

traduções i n t e r n a s em um país m u l t i l i n g u e ; 

d - surgimento da tradução automática» 

As conquistas teóricas e os progressos dos meto 
dos lingüísticos culminaram com a colocação da lingüística c£ 

(1 ) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - Op. c i t . p. 1394. 

(2) MOUNIN, Georges - L i n g u i s t i q u e et Traduction. Le f r a n ­
çais dans l e monde, P a r i s , Hachette/Larousse, n0- 54 , 
1/2 - 1968, pp. 13-16. 
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mo c i e n c i a - p i l o t o das ciências humanas* E s t a s deram um lugar 

de primeiro plano à ciência da linguagem e enfim transforma -

rara a lingüística numa ciência vedete, por v o l t a dos anos 50. 

tendo exercido profunda influência no desenvolvimento de ou­

tr o s campos de estudo relacionados com a linguagem* 

0 estudo do relacionamento língua-cultura nos 

Estados Unidos, dando origBm àquilo que se designa "hipótese 

de Sapir-Whorf", tem conseqüências d i r e t a s nos problemas de 

operação-tradução. Segundo Whorf: 

"Cada língua c o n s t i t u i um vasto sistema de e s ­

t r u t u r a s , d i f e r e n t e do das outras (línguas), no 

qual são ordenadas culturalmente as formas e as 

categorias graças às quais o indivíduo não somente co 

munica como também a n a l i s a a natureza, percebe 

ou descubra este ou aquele t i p o de fenômenos ou 

de relações, nas quais molda a sua maneira de 

r a c i o c i n a r , e através das quais constrói o e d i -

fípio de seu conhecimento do mundo".1 

A esse r e s p e i t o , afirma Saussure: "Para c e r t a s 

pessoas, a língua, reduzida a seu princípio e s s e n c i a l , é uma 

nomenclatura, v a l e d i z e r , uma l i s t a de termos que correspon-

( l ) WHORF, B.L. - Language, thought and r e a l i t y * Neur York , 
Wiley & Conse, Londres, Capman & H a l l , 1958. p* 239 
Apud Mounin p* 53* 
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dem a outras t a n t a s c o i s a s " . Contínua Saussurs: " l a i concejg 

ção B criticável em numerosos aspectos* Supõe idéias completa, 

mente f e i t a s , p r e e x i s t e n t e s às p a l a v r a s " • 0 próprio Saussure 

a n a l i s a as conseqüências de t a i s reflexões sobre língua/noraeri 

c l a t u r a para a tradução: "Se as p a l a v r a s estivessem encarrega 

das de representar os conceitos dados de antemão, cada uma d e 

l a s t e r i a , de uma língua para o u t r a , correspondentes exatos 
~ 3 para o sentido; mas nao ocorre assim"• 

A idéia de língua-nomenclatura f o i retomada com 

a denominação língua-repertório por Martinet que afirma a rejs 

p eito: 

"De acordo com um conceito ingênuo, mas muito 

espalhado, a língua s e r i a um repertório de paLa 

v r a s , quer d i z e r , de produções v o c a i s (ou gráfi 

c a s ) , cada uma d e l a s correspondente a uma c o i ­

s a : a determinado animal, digamos o cavalo, cojr 

responderia no repertório p a r t i c u l a r conhecido 

como "língua portuguesa", determinado produto 

( 1 ) SAUSSURE, F• - Curso de l i n g t i i s t i c a Gérai. Trad. de Annio 

C h e l i n i e outros. Sao Paulo, C u l t r i x , 1969, p. 79. 

(2) SAUSSURE, F. - Op. c i t . p. 79* 

( 3 ) SAUSSURE, F. - Op. c i t . , p. 135. 



17 

v o c a l , ortograficamente representado por cava­

l o . As diferenças entre as línguas r e d u z i r - s e -

iam a diferenças de designação - " c a v a l o " d i z -
A A 

se em francês c h e v a l . em inglês jhorse, em a l e ­

mão Pferd -, e assim aprender uma língua segun­

da c o n s i s t i r i a apenas em aprender nova nomenclja 

t u r a , ponto por ponto p a r a l e l a à anteriormente 

conhecida.••" 1 

"Essa noção de língua-repertório baseia-se na 

idéia s i m p l i s t a de que, antes de v i s t a s pelos 

homens, todas as c o i s a s se organizariam em cat^e 

g o r i a s de objectos perfeitamente d i s t i n t a s umas 

das o u t r a s , cada uma das quais deveria receber 

uma designação em cada língua". 

Nos Proleqomenos, Louis Hjelmslev apresenta uma 

análise p e c u l i a r do f a t o de as línguas representarem maneiras 
A. 

d i f e r e n t e s de d i v i d i r a experiência. Depois de apresentar as 

cadeias: 

jeg véd det i k k e (dinamarquês) 

I do not knou» (inglês) 

(1 ) MARTINET, A. - Elementos de Lingüística G e r a l . Trad. de 
3orgB Morais Barbosa. L i s b o a . L i v r a r i a sá da Costa Ed_i 
t o r a , 2aL ed. 1970. p. 7. 

( 2 ) MARTINET, A. - 0p. c i t . p. 8. 
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je ne s a i s pas (francês) 

en t i e d a (finlandês) 

naluvara (esquimó) 

as examina afirmando que e l a s têm um fa t o em comum* o s e n t i ­

do. £ que o sentido deve ser analisado de um modo p a r t i c u l a r 

em cada uma dessas línguas, porque e l e é ordenado, a r t i c u l a d o 

formado de modo d i f e r e n t e em cada uma dessas línguas* E i s a 

conclusão de Hjelmslev a r e s p e i t o : 

"Cada uma dessas línguas estabelece suas fron -

t e i r a s na "massa amorfa do pensamento" ao e n f a ­

t i z a r v a l o r e s d i f e r e n t e s numa ordem d i f e r e n t e , 

coloca o centro de gravidade diferentemente e 

dá aos centros de gravidade um destaque diferen. 

t e * E* como os grãos de a r e i a que provem de uma 

mesma mão e que formam desenhos d i f e r e n t e s , ou 

ainda como a nuvem no céu que, aos olhos de Ham 

l e t , muda de forma de minuto a minuto. Assim co 

mo os mesmos grãos de a r e i a podem formar dese­

nhos dessemelhantes e a mesma nuvem pode a s ­

sumir constantemente formas novas, do mesmo mo­

do a o mesmo sentido que se forma ou se e s t r u t u 

ra diferentemente em d i f e r e n t e s línguas.(*..) 0 

sentido se t o r n a , a cada vez, substancia de uma 

nova forma e não tem outra existência possível 
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além da de ser substância de uma forma qualquer".' 

Ao confrontarmos os dois t e x t o s - o t e x t o da 

LF e o te x t o da LA - podemos e x p l i c a r seu relacionamento t o ­

mando como ponto de p a r t i d a o exposto no c a p i t u l o " Expressão 

e Conteúdo" . Hjelraslev d i s t i n g u e dois planos, o plano do cori 

teúdo e o plano da expressão. Cada um desses planos pode ser 

considerado em sua forma ou em sua su b s t a n c i a . Considerando 

em primeiro-lugar o plano de expressão, as substancias dos 

dois t e x t o s consistem em duas séries de l e t r a s e de brancos • 

As formas de expressão - duas cadeias de fonemas que perten -

cem a dois sistemas d i s t i n t o s . A forma do conteúdo está l i g a ­

da à forma da expressão pela função semiótica. Como a forma 

da expressão v a r i a de um t e x t o para outro, a forma do conteú­

do será também d i f e r e n t e nos dois t e x t o s . Tendo a substância 

do conteúdo recebido em cada um dos t e x t o s uma forma d i f e r e n ­

t e , não podemos d i z e r que e l a é comum na LF e na LA. 0 elemeri 

to comum é o sentido, a matéria do conteúdo, essa matéria amar 

f a que "não tem outra existência possível além da de ser subs 

tância de uma forma qualquer". 

( l ) H3ELMSLEV, Louis - Prolegomenos a uma t e o r i a da Linguagem 
Trad. de 3. T e i x e i r a Coelho Netto. são Paulo, Perspec­
t i v a , 1975, pp. 56-57. 

(2 ) H3ELHSLEU, Louis - Op. c i t . pp. 53 a 64. 
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Aléia da reflexão apresentada de que nossa visão 

do universo é organizada por nossa língua, e x i s t e uma outra 

reflexão: a de que existem outros "mundos". Assim, nem "sem­

pre é o mesmo o mundo expresso p e l a s e s t r u t u r a s lingüísticas 

d i f e r e n t e s " . 1 Porém esses dois t i p o s de problemas - os decor­

rentes das maneiras d i f e r e n t e s de ex p r i m i r o mesmo mundo e a 

existência de "mundos" d i f e r e n t e s - são tratados pelos teóri­

cos da tradução em conjunto, ou melhor são aspectos d i f e r e n -

tes de uma mesma problemática. 

Através de exemplos, examinemos as conseqüên­

c i a s das d i f e r e n t e s "visões do mundo" na tradução. P r i m e i r a -

mente um exemplo de Saussure. "0 francês d i z indiferentemente 

louer (une maison) e o português alug a r , para s i g n i f i c a r dar 

ou tomar em a l u g u e l , enquanto o alemão emprega dois termos 

mieten e vermieten..." Hjelmslev f a l a em ausência de conco£ 

dância no i n t e r i o r de uma mesma zona de sentido e apresenta o 

seguinte exemplo de correspondências entre o dinamarquês* o 
~ 3 alemão e o francês: 

Baum 
arbre 

t r a e 
Holz bois. 

skov 
Wald 

f o r e t 

( 1 ) MOUNIIN, Georges - Problemas Teóricos da Tradução. Trad. 
de Heloysa de Lima Dantas.são Paulo,Cultrix,1975.p.63. 

( 2 ) SAUSSURE, F• - Op. c i t . p. 135. 
( 3 ) H3ELMSLEV, L. - Op. c i t . p. 59. 
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André Martinet apresenta o seguinte exemplo: 

húngaro I n g l e s batavo 

irmão maior bátya 
brother 

irmão pequeno dcs 
saudara 

irmã maior néne 
s i s t e r 

irmã pequena hug 

Ao abordar a descrição da experiência por meio 

de símbolos linguísticos. Nida^ admite que uma das razões que 

levam as pessoas a supor que c e r t a s línguas não podem ser u t i 

l i z a d a s para f a l a r de c e r t o s aspectos da experiência é que 

e l a s não compreendem de maneira adequada as d i v e r s a s manei­

r a s pelas quais as d i f e r e n t e s línguas segmentam a experiência. 

Em c e r t a s áreas de experiência, algumas línguas fazem mais 

distinções que outras e jamais duas línguas são i g u a i s comple 

tamente no ti p o dessas distinções. Alguns exemplos ci t a d o s por 

Nida: 

( 1 ) MARTINET, A. - Lingüística e Significação. Rio de J a n e i r o 
S a l v a t E d i t . do B r a s i l S/A, 1979, p. 97. 

( 2 ) NIDA, E. - Tomard a Science of T r a n s l a t i n g . Leiden, E.J • 
B r i l l , 1964, p. 50. 
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a - era Totonac - México - ha s e i s p a l a v r a s pa­

ra "barulho' 1; b- era Ifaquo - F i l i p i n a s - fcá a utilização do 

mesmo termo para "cabelos" e "pernas"; c- em Kabba-Laka, " e s ­

cutar" e "ver" só se distinguem por causa da adição das p a l a ­

v r a s "olhos" e "o r e l h a s " * 0 autor c o n c l u i a esse r e s p e i t o que 

não podemos f a l a r em omissões, mas sim em d i f e r e n t e s concen -

trações de Vocabulário» 

Poderíamos m u l t i p l i c a r indefinidamente os exem­

plos, porém os já cit a d o s são s u f i c i e n t e s para nossa exposi -

ção. 

A hipótese Sapir-Whorf, contudo, não é a c e i t a 

tacitamente por todos os estudiosos* Alguns apontaram c e r t a s 

limitações, afirmando que a r e f e r i d a hipótese se fundamenta 

era um círculo v i c i o s o : " p o s t u l a r visões do mundo d i f e r e n t e s 

por e x i s t i r e m e s t r u t u r a s lingüísticas d i f e r e n t e s ; depois ex­

p l i c a r quB essas e s t r u t u r a s lingüísticas são d i f e r e n t e s por-
1 

que refletem visões do mundo d i f e r e n t e s " . 

Nao vamos aqui d i s c u t i r a c i r c u l a r i d a d e da hip£ 

tese Sapir-Whorf. Até aqui foram f e i t a s essas reflexões a re.8 

peito das "visões do mundo", pois tomaremos como hipótese de 

nosso trabalho uma afirmação decorrente dessa maneira de ana­

l i s a r as relações língua-cultura. Se cada língua, ou melhor 

se línguas d i f e r e n t e s exprimem através de e s t r u t u r a s lingüís­

t i c a s d i f e r e n t e s os mesmos aspectos do mundo, vamos v e r i f i c a r 

( 1 ) MOUNIN, G. - Op. c i t . p. 24Q. 
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no8 dois sistemas linguísticos objeto de nosso trabalho,quais 

são os mecanismos e processos u t i l i z a d o s para a expressão dos 

mesmos dados da experiência. 

Afirmamos acima que não v/amos d i s c u t i r as l i m i ­

tações e a c i r c u l a r i d a d e da hipótese Sapir-Whorf, pois postu­

lamos como hipótese de nosso trabalho a afirmação de Martinet 

decorrente das discussões sobre "visão do mando" segundo a 

qual "A cada língua corresponde uma organização p a r t i c u l a r dos 

dados da experiência". 1 

Iremos examinar ao nível do léxico e aâ nível 

da s i n t a x e , a organização p e c u l i a r dos dados da experiência na 

LF-língua portuguesa e na LA-língua f r a n c e s a . O exame da es -

truturação p a r t i c u l a r dos dados da experiência na LF a na LA 

será r e a l i z a d o através do enfoque dos mecanismos linguísti­

cos operados para o processo dessa organização, tendo como ba 

se t e o r i a s lingüísticas esboçadas sobretudo a p a r t i r da e c l o ­

são dos estudos lingüísticos que acabaram por c o n f e r i r e s t a t u 

to de ciência a essa d i s c i p l i n a que tem por o b j e t i v o o estudo 

da linguagem humana. 

Esses mecanismos, operações lingüísticas r e a l i ­

zadas para a organização e estruturação dos dados da expe­

riência em sistemas lingüísticos d i f e r e n t e s foram s i s t e m a t i z a 

dos por teóricos da tradução. Nida chama os mecanismos de te_c 

( 1 ) MARTINET, A. - Op. c i t . p. 9. 
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ele denominados de adição, subtração e alteração. 1 Paca Vinay 

e Dalbernet os mecanismos são chamados procedimentos técnicos 

da tradução. Como em nosso tr a b a l h o adotaremos o exposto por 

Vinay quanto à terminologia e definições, segue-se o apresen­

tado em seu l i v r o sobre os procedimentos técnicos da tradução* 

Primeiramente, o autor apresenta duas grandes 

divisões dos procedimentos técnicos da tradução. Quando em LF 

e LA houver paralelismo e s t r u t u r a l e pa r a l e l i s m o metalingüís-

t i c o , as técnicas são chamadas procedimentos d i r e t o s . Quando 

houver lacunas na LA, o tra d u t o r lança mao de técnicas denorni 

nadas por Vinay de oblíquas. Passemos em análise, per summa 

capit a , os procedimentos d i r e t o s s oblíquos. Como procedi -

mentos d i r e t o s são c i t a d o s : i ) o empréstimo; i i ) o decalque ; 

i i i ) a tradução l i t e r a l . Como procedimentos oblíquos: i ) a 

transposição; i i ) a modulação; i i i ) a equivalência e I v ) a 

adaptação. 

1 - Q Empréstimo. " P a l a v r a que uma língua toma 

emprestada a uma outra sem a t r a d u z i r . Esse procedimento pode 

ser considerado como uma negação da tradução. f5 muito pouco 

u t i l i z a d o . Geralmente o tra d u t o r r e c o r r e ao empréstimo quando 

(1 ) NIDA, E. - Op. c i t . -cap. 10 pp. 226 a 240. 

(2 ) VINAY & DALBERNET - S t y l i s t i q u e Comparée du Français et 
de l ' A n g l a i s . P a r i s , D i d i e r , 1975, pp. 46 a 54. 
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a LA não possui o termo para designar um dado de experiência 

que é próprio da c u l t u r a da L F . Em nosso cor pue apareceis vá­

r i o s exemplos de empréstimo* 

Quando me bate, pega aquelas v a r i n h a s de quanxu 

na do q u i n t a l . . . ( 1 2 4 ) 

Quand e l l e veut me b a t t r e , e l l e prend de petites 

branches de quanxuma au j a r d i n . . . ( 1 4 2 ) 

2 " 0 decalque. Empréstimo de um sistema com a 

tradução l i t e r a l de seus elementos» É* muito difícil p r e c i s a r 

os l i m i t e s do decalque. Muitas vezes há necessidade de recor_ 

r e r à d i a c r o n i a para saber a direção do decalque. Se da LF 

para a LA ou se antes da LA para a L F . Alguns exemplos são 

dis c u t i d o s em unidade à parte - apêndice nB 1 . 

3 - A tradução l i t e r a l . Também chamada t r a d u ­

ção palavra por p a l a v r a . Designa a passagem da LF para a LA • 

Quando as línguas em comparação pertencera à mesma família e 

sobretudo a mesma c u l t u r a , os exemplos sao em numero razoá­

v e l . 

•.•Minguinho v i r o u o mais l i n d o cavalo do mun­

do (105) 

...Minguinho devint l e plus beau cheval du mon­

de. (121) 
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4 - A transposição» Procedimento pelo qual um 

s i g n i f i c a d o muda de categoria gramatical* No exemplo que s e ­

gue, o substantivo mão muda de categoria para verbo maniait* 

,..a mão de L a l a t i n h a uma força danada no c h i ­

nelo. ( 3 0 ) 

.. . L a l a maniait l a savate avec une fo r c e de 

tous l e s d i a b l e s * ( 3 4 ) 

Estendendo a noção de transposição, abordaremos 

a "transformação funcional"graças a qual as d i f e r e n t e s l e -

x i a s assumem em LF s LA, funções d i f e r e n t e s . 

Glória estava preocupada com o meu mutisraoj(144) 

S u j . c i r c . 

Mon mutisme préoccupait Glória. (164) 

S u j . o b j . 

0 c i r c u n s t a n c i a l da LF passa por uma transforma^ 

ção f u n c i o n a l , assumindo a função de s u j e i t o na LA. Por ou­

tro lado, o s u j e i t o da LF passa a obj. na LA. 

5 - A modulação. Variação obtida pela mudança 

de ponto de v i s t a , de abordagem. Trataremos em um capítulo à 

parte o problema da modulação, dada a sua complexidade. No 

momento, apenas a exemplificaremos. 

... e f i c o u a l i s a n d o a minha cabeça. (137) 

... en me caressant l e s cheveux. (157) 
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No exemplo, temos uma modulação que e c l a s s i f i ­

cada por Vinay como o emprego da parte pelo todo. 

6 - A equivalência» Procedimento de tradução que 

dá conta da mesma situação da L F , lançando mão do recurso 

de uma redação inteiramente d i f e r e n t e * 

Ganhei f o i c o i s a . ( 5 6 ) 

C'est fou tout ce que j ' a i reçu* ( 6 4 ) 

7 - A adaptação. Vinay chama a adaptação de l i ­

mite extremo da tradução, e a define como a utilização de 

uma equivalência reconhecida entre duas situações* Esse pro­

cedimento aparece entre dois te x t o s pertencentes a c i v i l i z a ­

ções muito d i f e r e n t e s . 0 exemplo dado por Vinay: a f r a s e i n ­

glesa "ha k i s s e d h i s daughter on the mouth" não poderia ser 

traduzida para o francês sem o r i s c o de ser i n t e r p r e t a d a de 

uma outra maneira, porque os costumes britânicos não são os 

mesmos que os franceses» A f r a s e s e r i a t r a d u z i d a , conforme 

Vinay por uma adaptação: " i l s e r r a tendrement sa f i l l e dans 

ses bras". Cm nosso corpus não aparecem exemplos de adapta -

ção. 

I I I - ESTRUTURAÇÃO 00 TRABALHO 

A apresentação do tr a b a l h o , além desse capítulo 

introdução, consta de duas grandes p a r t e s . Numa prim e i r a 

parte sao abordados problemas de tradução do léxico* Na se-
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gunda parte* a s i n t a x e é o enfoque p r i n c i p a l * Maiores e x p l i ­

cações sobre cada uma dessas partes são encontradas nos ca^í 

t u l o s i n i c i a i s que introduzem o léxico e a s i n t a x e , denomina 

dos respectivamente: "As Unidades de Tradução" e "A S i n t a x e " 

Os capítulos que compõem a primeira parte são : 

1 - As Unidades de Tradução; 2- As Correlações e Relações L e ­

x i c a i s ; 3- A Extensão L e x i c a l ; 4- Os Nomes Próprios; 5- A 

Tradução das Onomatopéias e dos Sotaques; 6- 0 R e g i s t r o Popjj 

l a r e a Tradução; 7- As Expressões de Tratamento; 8- Supres­

sões . Acréscimos • E r r o s . 

0 estudo da s i n t a x e , enfocado na segunda par t e , 

consta de 5 capítulos: 1 - A Si n t a x e ; 2- A Transposição c a t e ­

g o r i a l ; 3- A Transformação f u n c i o n a l ; 4- As Formas Negati­

vas; 5- 0 Gerúndio em Português e as Formas era -ANT do F r a n ­

cês. 

Foram ainda incluídos em forma de apêndice algu 

mas outras unidades de estudo, em número de t r e s ( 3 ) . 0 apên 

dice ns 1 tem como preocupação a análise dos procedimentos 

técnicos da tradução enumerados pelos autores Vinay e Dalbe_r 

net. A razão de estarem em forma de apêndice é que essas 

técnicas, ainda que s i t u a d a s por vezes ao nível do léxico e 

outras vezes ao nível de s i n t a x e , em muitos casos u l t r a p a s ­

sam esses níveis. 

No apêndice n 2 2, f o i colocado o plano de traba_ 

lho t a l qual f o i por nós elaborado de início. 0 o b j e t i v o da 

inclusão do projeto é a p o s s i b i l i d a d e de confronto entre o 

plano e o trabalho propriamente d i t o com o fira de a v a l i a r a 
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e (in)volução ocorrida entra o planejamento e a execução. 

0 apêndice n9 3 tem como título "0 Texto-Objeto 

de nosso trabalho" onde são f e i t a s considerações sobre o r o ­

mance selecionado como corpus de nosso tr a b a l h o , opiniões 

críticas a seu r e s p e i t o e uma relação que contém os dados 

relacionados com as traduções do l i v r o para as mais d i v e r ­

sas línguas. 

Os exemplos que aparecem citados no decorrer do 

trabalho, pertencentes à LF e sua r e s p e c t i v a tradução. vêm 

seguidos de um número entre parênteses. 0 número corresponde 

à página do romance onde ocorrem os exemplos. 

Em todo o confronto dos fenômenos lingüísticos 

colocados em discussão no t r a b a l h o , houve uma preocupação 

estatística apenas na análise do procedimento técnico denomjL 

nado "Transposição C a t e g o r i a l " . Nos demais casos, os números 

de ocorrências são c i t a d a s quando p e r t i n e n t e s , para auxílio 

da compreensão global do dado lingüístico colocado em a n a l i ­

se. 



PRIMEIRA PARTE - O LEfxiCO 

"...a parte c o n c e i t u a i do v a l o r 

(de um termo) é constituída u n i c a ­

mente por relações e diferenças 

com os outros termos da língua..'.1 

( 1 ) SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de L i n q . G e r a l , op. c i t . p . 
136. 
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2. AS UNIDADES DE TRADUÇÃO 

I - DELIMITAÇÃO 

- No momento em que abordamos o trabalho do t r a 

dutor, vimos que uma das f a s e s de seu trabalho era a f a s e de 

confrontação. Afirmamos que o nosso trabalho - a análise da 

tradução - percorre o caminho oposto ao do t r a d u t o r . Enquan­

to esse parte de um outro sistema lingüístico e tem o ponto 

de chegada em sua língua materna, em nossa análise partimos 

do sistema lingüístico em nossa língua materna para fazermos 

o confronto com a língua e s t r a n g e i r a . Mas para que esse con­

fronto s e j a r e a l i z a d o , é preciso que os dois romances - o 

( 1 ) Por unidade de tradução entenda-se aqui, unidade de ob­
servação do fenômeno tradutório. 
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o r i g i n a l e sua tradução - sejam colocados lado a lado. Case 

confronto será f e i t o tomando-se a obra por i n t e i r o ? Ou será 

necessário que a tomemos capítulo por capítulo? Dentre os 

inúmeros procedimentos propostos pela linguística para análi 

se do objeto, encontra-se a t e o r i a dos níveis. Diante do ob­

je t o a ser analisado, o enfoque poderá ser f e i t o desde o 

mais a l t o até o mais baixo nível. Assim, como o objeto de aná­

l i s e lingüística é um romance, o mais a l t o nível s e r i a a 

obra tomada em sua t o t a l i d a d e . Outros níveis seriam o c a p i t u 

l o . o parágrafo, o período, a oração, o sintagma, a p a l a v r a , 

os morfemas, as sílabas, os fonemas. 

Para confrontarmos o tex t o o r i g i n a l e sua tr a d i j 

ção, qual s e r i a o nível i d e a l de análise? A esse r e s p e i t o 

afirmam Vinay & D a l b e r n e t : 1 

"La recherche des unités sur l e s q u e l l e s on 

doi t opérer est l'une des démarches e s s e n t i e l l e s 

de toute s c i e n c e , et souvent l a plus controver­

sée". 

Durante muito tempo, os gramáticos u t i l i z a r a m a 

palavra como elemento mínimo de análise. Era conseqüência,nas 

traduções, a unidade de análise era a p a l a v r a . Esse termo pa_ 

l a v r a se r e v e s t e de uma ambigüidade tão acentuada que d i f i -

( 1 ) VINAY & DALBERNET - Op. c i t . p. 36. 
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cilmente se consegue dar-lhe uma definição e x a u s t i v a . Genou-

v r i e r e P e y t a r d 1 afirmam que nem mesmo os lingüistas, obriga­

dos a utilizá-la constantemente conseguiram dar-lhe uma d e f i -

nição unívoca. 

Não há até agora um conceito p r e c i s o e u n i v e r ­

s a l a r e s p e i t o da p a l a v r a , embora as t e n t a t i v a s de definição 

tenham sido d i v e r s a s e os critérios va r i a d o s . ( B l o o m f i e l d L , 

Gleason ILD, Martinet E l g , Robins LG-ei, Camara ELP, Sa p i r 

L - I e f , Ullmann S - i e s ) . 

Estudos mais aprofundados colocaram em dúvida 

a supremacia da palavra como unidade e propuseram sua s u b s t i 

tuição por unidades e s t a b e l e c i d a s c i e n t i f i c a m e n t e . 

A análise de c e r t o s enunciados conduzem a pro­

blemas quanto à definição e classificação da p a l a v r a . 

Maria lavou o pé. 

Maria gosta de l e i t e . 

( 1 ) GENQUVRIER E PEYTARD - Lingüística e Ensino de Português. 
Trad.de Rodolfo I l l a r i . Coimbra, L i v r a r i a Almedina , 
1973. p. 298. 

( 2 ) são l i v r o s clássicos da Lingüística Moderna: 
Bloomfield - Languaqe} Cleason - Introdução à Lingüística 
D e s c r i t i v a ; Martinet - Elementos de Lingüística G e r a l ; RJD 
bins - Lingüística Geral; Sapir - Linquaqem-introduçao ao 
estudo da f a l a ; Ullmann - Semântica - uma introdução a 
ciência do s i g n i f i c a d o ; Mattoso Camara 3 r . - E s t r u t u r a da 
Língua Portuguesa. 

http://Trad.de
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A cabra dá leite» 

Maria a b r i u a porta com pé-de-cabra. 

No primeiro enunciado, £ 9 é uma p a l a v r a , no segundo, cie é 

uma p a l a v r a , no t e r c e i r o , cabra é uma p a l a v r a . Mas o que di^ 

zer de pé-de-cabra que aparece no último enunciado? Temos 3 

palavras? 

A lingüística e s t r u t u r a l propôs a substituição 

da palavra por uma unidade c i e n t i f i c a m e n t e d e f i n i d a : o mone-

ma/chamado morfema pela lingüística norte americana. 0 mone-

ma é definido por M a r t i n e t 1 como a unidade s i g n i f i c a t i v a mí 

nima. Chegamos aos monemas, no enunciado, operando cora a co­

mutação. Em muitos casos, os monemas coincidem com as unida­

des gráficas-palavras. E x s . : 3oão, pão, de. Em outros casos, 

porém, não acontece o mesmo. E x s . : 

l i v r o vs l i v r o s 

e s c r e v i a vs e s c r e v i a s 

trabalho vs trabalhava 

Para a tradução, pode parecer i n t e r e s s a n t e cpn 

(1 ) MARTINET, A. - Elementos de Lingüística G e r a l . Trad. de 
3orge Morais Barbosa. L i s b o a , L i v r a r i a Sa da Costa 
E d i t o r e s , 1970, 2§ ed. pp. 12-13. 
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f r o n t a r o o r i g i n a l e a tradução através de unidades-monemas • 

Vamos ver por que não é i n t e r e s s a n t e tomar o monema como u n i ­

dade de tradução. Consideremos as p a l a v r a s : 

comissão 

permissão 

demissão 

admissão 

em permissão teríamos dois monemas? per e missão. E nas palia 

vras acesso, processo e sucesso, poderíamos f a l a r do monema 

-cesso? 

A palavra não pode funcionar como unidade de 

tradução. 0 monema, unidade estabelecida c i e n t i f i c a m e n t e pelo 

método da comutação, também não pode funcionar como unidade 

de tradução. 

A t e o r i a lingüística esboçada por Bernard Pot-

t i e r 1 destaca os seguintes níveis para a análise lingüísti­

ca: ... parágrafo, enunciado complexo, enunciado simples, s i r i 

tagma, l e x i a , vocábulo , morfema, fonema. A l e x i a é uma uni 

dade s i g n i f i c a t i v a não-mínima, menor que o enunciado. E l a é 

defin i d a por P o t t i e r como "uma unidade l e x i c a l memorizada. A^ 

( l ) POTTIER, B. e outros - E s t r u t u r a s Lingüística de P o r t u ­
guês. São Paulo, Difusão Européia do L i v r o , 1972, pp. 
26-27. 
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sim pé de cabra pode ser uma l e x i a no sentido de ferramenta, 

ou o re s u l t a d o de uma construção sintática de discurso se se 

t r a t a r do pé do animal". Depois de propor essa conceituação, 

P o t t i e r d i stingue vários t i p o s de l e x i a s i 

l e x i a simples - árvore, daiu, entrou, 

l e x i a composta - guarda-chuva, guarda-roupa 

guarda-comida. 

l e x i a complexa - estado de sítio, mortalida_ 

de i n f a n t i l , 

l e x i a t e x t u a l - "quem tudo quer tudo per -

de". 

Para nosso t r a b a l h o , sobretudo na lã pa r t e , o_n 

de sara desenvolvida a análise da tradução sob o ponto de vis 

ta l e x i c a l , tomaremos por unidade de tradução, a l e x i a t a l 

como f o i apresentada por P o t t i e r . 

Mas a simples escolha das l e x i a s como unida­

des de tradução, não chega a solucionar os problemas. 0 con­

ceito de l e x i a , bem como sua classificação, repousa sobre cr i 

térios formais. Sabemos que os signos possuem dois t i p o s de 

significação: a significação denotativa e a significação co-

no t a t i v a . 0 confronto de l e x i a s como unidade de tradução, ba_ 

seado em critérios formais d e i x a r i a de lado a significação 

conotativa. A escolha da l e x i a como unidade de trabalho é 

apenas uma questão de operacionalização. 0 problema da tradjj 

ção não pode ser d i s c u t i d o apenas dentro das f r o n t e i r a s da 
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lingüística. Nossa análise, neste trabalho se restringirá aos 

problemas encontrados na tradução dentro dos l i m i t e s da l i n ­

güística, embora tenhamos que reconhecer que a " t e o r i a l i n ­

güística chega até o ponto de c l a r i f i c a r e c l a s s i f i c a r as djL 

f i c u l d a d e s da tradução, sem conceptualizá-las para a r t i c u l a r 

uma lógica da decisão. T r a t a - s e apenas de e s c l a r e c e r o t r a d j j 

tor de lhe fornecer ajuda a decisão que f a c i l i t e as suas e s -
1 

colhas de tradução..." 

0 confronto das unidades de tradução deve l e ­

var em consideração a situação de locução e o contexto do 

discurso para produzir t e x t o s da LA equivalentes a t e x t o s da 

LF. Ou, nos termos de B l o o m f i e l d , "o sentido de um enunciado 

lingüístico é a situação em que o f a l a n t e emite esse enuncia_ 

do assim como o comportamento-resposta que esse enunciado ex, 
2 

t r a i do ouvinte" • 

Se nos ativássemos ao aspecto formal das l e -

x i a s na t e o r i a da tradução, o resultado da LA na maioria das 

vezes e s t a r i a bera d i s t a n t e do o r i g i n a l da L F . Portanto, v o l -

( 1 ) LADMIRAL, R. - Teoremas para a Tradução. Trad, de Cas­
c a i s Franco. L i s b o a , Publicações Europa-América,1979, 
p. 204. 

( 2 ) BLOOMFIELD, L. - Language. Londres, Henerson &• Spalding, 
1955, 23. ed. Apud. MOUNIN. Os Problemas Teóricos da 
Tradução. Trad, de Heloysa de Lima Dantas. C u l t r i x , 
São Paulo, 1975, p. 36. 
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taraos a i n s i s t i r em que nossa análise da tradução será l i n ­

güística. Como afirmou Nidat 

n A s p a l a v r a s não podem ser compreendidas cor­

retamente quando i s o l a d a s dos fenômenos c u l t u r a i s l o c a l i z a ­

dos dos quais constituem os símbolos". 1 Portanto o confronto 

das l e x i a s nunca deve ser r e a l i z a d o f o r a da situação de locu 

ção ou fora do contexto do d i s c u r s o . 

Tomemos um exemplo de nosso corpus. 

— Mamãe. Até Pharmacia e l e l e u d i r e i ­

t i n h o . ( 2 1 ) 

— Maman, même pharmacie i l a l u sans 

f a u t e . ( 2 4 ) 

As palavras sublinhadas Pharmacia (em Português) e pharma­

ci e (em Francês) encontram-se em negrito no o r i g i n a l e na 

tradução. Estamos diante de um conotador gráfico-fonético.Sa_ 

bemos que em Português a p a l a v r a farmácia se escreve com £ 

i n i c i a l . Antes da reforma ortográfica de 1943, e s c r e v i a - se 

com ph i n i c i a l . A admiração do personagem do te x t o entende -

se apenas levando-se em consideração o elemento de conotação. 

( 1 ) NIDA, E. - L i n g u i s t i c s and Ethonology i n T r a n s l a t i o n Pro 
blems. World, 1945, Apud. MOUNIN, op. c i t . p. 217. 
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6 menino sabia l e r até Pharmacia, porque em nosso a l f a b e t o 

nao e x i s t e mais o £h com v a l o r de Toda a significação da 

f r a s e está baseada no paralelismo ph/f. Ora em Francês, jp_ha.r 

macie continua sendo e s c r i t a com ph i n i c i a l . 0 l e i t o r f r a n ­

cês não encontrará razão para o destaque em negrito» Conside. 

re-se ainda que a f r a s e a n t e r i o r aparece também cora p a l a v r a s 

em n e g r i t o , o que não ocorre no tex t o da LF, era Francês: 

Esse producto se encontra em todas as 

pharmacias e casas do ramo. ( 2 l ) 

Ce produit se trouve dans toutee l e s phaj: 

macies et l e s maisons spécialisées» ( 2 4 ) 

I I - A5 LEXIAS E A TRADUÇÃO 

Comparando os t e x t o s - original/tradução - , 

aparecem dois t i p o s de tradução de l e x i a : 

a - a tradução de léxias por l e x i a s ; 

b - a tradução de l e x i a s por grupos l e x i c a i s . 

0 segundo t i p o de tradução pode ser subdividido, conforme a 

l e x i a apareça no o r i g i n a l ou na tradução. 

Vamos dar nomes aos t i p o s de tradução de l e ­

x i a s . 
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A 

1 - L e x i a s autônomas» 

Chama-se l e x i a s autônomas às l e x i a s que são 

traduzidas por lexias» 

Totóca me deu um puxão» ( 1 3 ) 

Totoca me donna une bourrade. ( 1 5 ) 

AÍ eu o l h e i T i o Edmundo com uma pena danai 

da. ( 1 9 ) 

A l o r s j e regardai l ' o n c l e Edmundo avec 

une pitié i n f i n i e . ( 2 2 ) 

Nos exemplos* temos a presença de l e x i a s autônomas, i s t o é , 

l e x i a s do o r i g i n a l ( L E ) que têm como tradução, l e x i a s na LA* 

No segundo conjunto de f r a s e s , temos 'AÍ' e 'A l o r s ' , 'eu' e 

* j e ' , ' o l h e i ' e 'r e g a r d a i ' , ' t i o ' e ' l ' o n c l e ' , 'Edmundo' e 

'Edmundo', 'com' e 'avec', 'une' s 'uma', 'pena' e 'pitié' e 

finalmente 'danada' e ' i n f i n i e ' * A única observação a ser fejl 

t a é a tradução de T i o , em Português sem o a r t i g o e na LA , 

em Frances, com o a r t i g o o. 

2 - L e x i a s segmentáveis» 

Com essa"denominação, se estruturam as l e x i a s 

da LF que tem como tradução um grupo l e x i c a l na LA. 

S e durasse i a s a i r t r i p a ou capim de boné 

ca? ( 9 2 ) 
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S i vous l u i a v i e z ouvert l e ventre,qu'est 

-ce que s e r a i t s o r t i , des t r i p e s ou de l a 

bourre comme dans l e s poupées? (106) 

No exemplo temos a l e x i a f u r a s s e na LF t r a d u z i d a por l u i 

aviez ouvert l e v s n t r e na LA. Furasse é uma l e x i a e l u i 

aviez ouvert l e ventre é ura grupo l e x i c a l . 

3 - Grupos L e x i c a i s . 

Nesse item estão os grupos l e x i c a i s da LF que 

resultam em l e x i a na LA. 

AÍ e l a calou a boca e arregalou os olhos 

amedrontada. ( 9 1 ) 

A ce moment-là, e l l e se t u t et ouvrit des 

yeux effrayés. (105) 

Temos o grupo l e x i c a l c a l a r a boca na LF e o correspondente 

na LA t u t . 

Se eu f i c a r bom, vou ser ruim de novo • 

(178) 

S i j e guéris, j e s e r a i de nouveau méchant 

(202) 
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Nesta primeira parte de nossa análise. em 

que tratamos do léxico, nossas unidades de tradução, as l e ­

x i a s , aparecerão de três maneiras d i f e r e n t e s : l e x i a s autôno­

mas, l e x i a s segmentáveis e grupos l e x i c a i s . Voltamos a a f i r ­

mar que, por necessidade de análise, f o i necessária uma d e f i 

nição das unidades lingüísticas - unidades de tradução. E s ­

sas unidades foram de l i m i t a d a s de acordo com a t e o r i a de 

Bernard P o t t i e r (vBr nota 1 pág. 36 ) Para a delimitação 

ou segmentação do te x t o (romance) em l e x i a s é-nos impossível 

como f a l a n t e s n a t i v o da LF, r e a l i z a r t a l operação de segmen­

tação, sem acrescentar à unidade lingüística toda a informa­

ção contextual e s i t u a c i o n a l a e l a p e r t i n e n t e . 

Para complementar a tripartição das l e x i a s au­

tônomas, l e x i a s segmentáveis e grupos l e x i c a i s , arrolaremos 

outros exemplos. 

L e x i a s autônomas 

E s p e r e i um pedaço e e l e deu o s i n a l para 

que eu voltasse» ( 1 3 ) 

3' a t t e n d i s un peu et i l me donna l e s i g ­

n a l pour r e v e n i r . ( 1 5 ) 

E l e me olhou i n t r i g a d o . (17) 

I l me regarda, intrigué. ( 2 0 ) 

Po i s na s e x t a - f e i r a o senhor nao quer t r a 

zer ura "Raio de Luar" pra mim da c i d a ­

de? ( 1 8 ) 
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A l o r s vendredi, vous ne voulez pas apporter de 

l a v i l l e un "Rayon de Lune" pour moi? ( 2 1 ) 

E quando é depois de amanhã? ( 18) 

Et c'est quand, après-demain? ( 2 1 ) 

Os exemplos acima mostram a tradução l e x i a na 

LA l e x i a na L F . Em alguns casos, a l e x i a aparece formada por 

várias p a l a v r a s - Raio-de-Luar (nome de um c a v a l o ) , depois de 

amanhã, s e x t a - f e i r a . Nesses procedimentos de tradução, as l e -

x i a s aparecerão como exemplos constantes em todo o decorrer 

da primeira parte do t r a b a l h o , que tem como meta a análise da 

tradução do léxico. Nesta apresentação, apenas nos limitamos 

a d e f i n i r as unidades de tradução e a exemplicá-las. 

Lex i a s segmentáveis 

Os exemplos colhidos no corpus são numerosos. 

Relanceei.a v i s t a onde as duas "símias"chupavam 

l a r a n j a . ( 2 7 ) 

De lançai un coup d ' o e i l aux deux "guenons" qui 

suçaient des oranges. (30) 

Novo pigarro e pose (27) 

Un nouveau toussotement et un temps d'arrêt 

(30) 

E l e apanhou uma vara de pesca, uma l a t a onde 

tinha uma porção de minhocas... (155) 
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I l p r i t une canne a pèche, une boîte de conser­

ve remplie de ve r s de terre»».(178) 

F i z sim com a cabeça. ( 9 1 ) 

3e f i s signe que oui avec l a t e t e . (105) 

Saímos nos espremendo pelo corredor. (41) 

Nous sortîmes par l e c o r r i d o r en nous f a i s a n t 

tout p e t i t s . . . ( 4 5 ) 

Grupos l e x i c a i s 

E s f r e g u e i a banha na palma da mão e c h e i r e i an­

t e s . ( 4 1 ) 

3e f r o t t a i l e saindoux dans l e creux de ma main 

et j e r e n i f l a i . . . ( 4 6 ) 

Faz bastante que na rua ninguém pode f a z e r de 

d i a . (41) 

F a i s bien, dans l a journée on n'a pas l e d r o i t 

de f a i r e dans l a rue. ( 4 5 ) 

... senão com essa conversa comprida... (155) 

... sinon avec tous ces bavardages... (178) 

Você faz g a i o l a , g a l i n h e i r o , v i v e i r o , ' c e r c a , c a n 

c e l a . . . ( 4 6 ) 

Tu f a i s des cages a oiseau, des p o u l a i l l e r s , d e s 

ruches, des h a i e s , des barrières... ( 5 2 ) 
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Todos esses mecanismos denominados de maneira 

ge r a l de l e x i a s segmentáveis e de grupos l e x i c a i s , são opera­

ções r e a l i z a d a s na e s t r u t u r a do léxico para l e v a r a mensagem 

da LF para a LA. Nos próximos capítulos, teremos a oportunida_ 

de de a n a l i s a r mais minuciosamente muitos desses casos. Volta_ 

mos a r e p e t i r : o que nos está interessando aqui é a definição 

de unidades de tradução e sua exemplificação. 

I I I - 0 LÉXICO E A TRADUÇÃO 

A definição de tradução dada por Catford é a 

seguinte: 

"A substituição de m a t e r i a l t e x t u a l numa língua 

por m a t e r i a l t e x t u a l ' e q u i v a l e n t e noutra lín­

gua" • 

Por m a t e r i a l t e x t u a l , o autor entende todos os níveis da lín­

gua: nível fonológico, nível morfológico, nível l e x i c a l e ní­

v e l gramatical. 

( 1 ) CATFORD, 3.C. - Uma'Teoria Linguística de Tradução. Trad. 
do inglês pelo Centro de Especialização de Tradutores 
de Inglês do I n s t . de L e t r a s da PUC/Campinas. Sao Pau­
l o , C u l t r i x , 1980, p. 22. 
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No momento em que nos propusemos r e a l i z a r a ana 

l i s e de uma tradução, apresentam-se, como objeto de tr a b a l h o , 

o m a t e r i a l t e x t u a l de uma língua-fonte e o m a t e r i a l t e x t u a l 

de uma língua-alvo. Porém, por questões metodológicas, não é 

possível, dentro dos l i m i t e s de um trabalho como este , a n a l i ­

sarmos o m a t e r i a l t e x t u a l em todos os seus níveis» Por esta 

razão houve necessidade de uma delimitação. Optamos então pe­

la análise do m a t e r i a l t e x t u a l ao nível do léxico e ao nível 

da gramática. Uma nova delimitação f o i r e a l i z a d a : ao nível de 

gramática, selecionamos apenas o nível sintático. 

Nesta p r i m e i r a parte do t r a b a l h o , o nível l e x i -

c a l será foco de nossas preocupações. 3. Dubois define o lé­

xico como sendo o "conjunto das unidades que formam a língua 

de uma comunidads, de uma a t i v i d a d e humana, de um l o c u t o r " . 

A estruturação do léxico em dois sistemas l i n -

gtSisticos nao apresenta isomorfismo, pois segundo Sapir "o 

léxico da língua e que mais nitidamente r e f l e t e o ambiente fí 

sico e s o c i a l dos f a l a n t e s . " 

A riqueza l e x i c a l em determinada área semântica 

decorre dos i n t e r e s s e s , preferências e a t i t u d e s dos f a l a n t e s 
* 3' ~ em cada c u l t u r a . E ainda de Sapir a afirmação: 

(1 ) DUBOIS, 3, e outros- - Op. c i t . p. 364. 

(2) SAPIR, W. - Lingüística como Ciência. Trad, de 3. M. câma_ 
ra 3 r . R. 3. Acad. 1969, p. 45. 

(3) SAPIR, W. - i d . i b i d . 
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"Quanto mais necessário f o r para uma c u l t u r a 

f a z e r distinções dentro de uma série de fenômenos, tanto me­

nos provável será a existência de um termo genérico para a 

série toda. Por outro lado, quanto mais culturalmente i n d i f g 

rentes forem esses elementos, tanto mais provável será que 

e l e s todos se englobem num termo único de aplicação g e r a l " , 

A d i f i c u l d a d e de tradução do léxico r e s i d e na 

inexistência de isomorfismo de dois sistemas lingüísticos , 

pois o v a l o r de um elemento l e x i c a l depende da presença ou 

ausência de outros elementos l e x i c a i s a e l e relacionados* 

Não vamos aqui r e p e t i r os exemplos da i n e x i s -

tência de isomorfismo entre duas línguas* Alguns exemplos po 

dem ser v i s t o s a pág» 22 quando foram f e i t a s considerações 

a respeito do relacionamento língua/cultura* 

B e l y a y e v 1 , discorrendo sobre a comparação lexjL-

c a l entre diversos sistemas lingüísticos, afirma que os ca­

sos de coincidência são extremamente r a r o s : 

" i n the overuíhelming ma j o r i t y of i n s t a n c e s the 

words of two languages stand i n a r e l a t i o n s h i p 

of subordination, i n t e r s e c t i o n or p a r t i a l coin 
2 

cidence"• 

( 1 ) BELYAYEV, 8. V. - The Psychology of Teaching Foreign 
Languages* New York Pergamon P r e s s , 1963, p. 158,Apud 
ARCAINI, E n r i c o - Príncipes de L i n q u i s t i q u e Apliquée. 
P a r i s , Payot 1972,p. 253, 254. 

( 2 ) Afirmação válida para t e x t o s não-teóricos,não-científicos 
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O autor continua suas considerações apresentando uma c l a s ­

sificação dos t i p o s de relações obtidos pela comparação ao 

nível do léxico de dois sistemas linguísticos A e B. E a se­

guinte a sua classificação: 

a - as p a l a v r a s exprimem o mesmo conceito, há 

coincidência t o t a l ; 

b - as p a l a v r a s exprimem conceitos que se r e l a 

cionam por subordinação; (generalização/es 

pacificação); 

c - as pa l a v r a s exprimem conceitos que têm en­

t r e s i relações de intersecção; 

d - as p a l a v r a s exprimem conceitos que não po­

dem ser formulados por p a l a v r a s e s t r a n g e i ­

r a s (de outra língua). 

Os quatro t i p o s de relacionamentos • entre os sistemas ling&ís 

t i c o s A e B, podem ser assim representados: 
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d) 

B 

Por sua vez, Lado enumerou sete c a t e g o r i a s de 

relações entre as línguas. E i - l a s na redação do autor: 

"Ao compararmos o vocabulário da língua estra£ 

geira com o da língua n a t i v a , encontraremos pja 

l a v r a s que são ( l ) semelhantes em forma e em 

sentido, ( 2 ) semelhantes em forma mas d i f e r e n ­

t e s em sentido, ( 3 ) semelhantes em sentido mas 

d i f e r e n t e s era forma, ( 4 ) d i f e r e n t e s em forma e 

em sentido, ( 5 ) d i f e r e n t e s no seu t i p o de cons 

trução, ( 6 ) semelhantes no sentido primário 

mas d i f e r e n t e s na conotação e ( 7 ) semelhantes 

em sentido mas com restrições na distribuição 
1 

geográfica". 

0 não isomorfismo do léxico em sistemas lingüís 

t i c o s d i f e r e n t e s é conseqüência do v a l o r lingüístico da p a l a -

( 1 ) LADO, Robert - Introdução à Lingüística Ap l i c a d a . Trad . 
do Inglês por Vicente P e r e i r a de Souza. Petrópolis,Vo­
zes, 1971, p. 115. 
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v r a . "Os v a l o r e s sao puramente d i f e r e n c i a i s * d e f inidos nao 

positivamente por seu conteúdo, mas negativamente por suas 

relações com os outros termos do sistema". Assim, a tradução 

de uma palavra depende de seu contexto, p o i s , como afirmou 

G a l i c h e t 1 "un mot n'a pas de sens en s o i t i l n'a de sens que 

dans et par un contexte". 

Em uma tradução, as pala v r a s - o que acontece 

também em um sistema lingüístico - não devem ser considera­

das individualmente, mas a s s o c i a d a s . Como já d e f i n i u Saus-

2 

sure os termos de um sistema estabelecem entre s i dois t i ­

pos de relações (associações): as associações sintagmáticas 

nas quais uma "unidade sé adquire seu v a l o r porque se opoe 

ao que o precede ou ao que o segue, ou a ambos"; as a s s o c i a ­

ções, chamadas relações a s s o c i a t i v a s ou paradigmáticas, nas 

quais as unidades "se associam na memória e assim se formara 
3 

grupos dentro dos quais imperam relações muito d i v e r s a s " . 

As relações sintagmáticas estão ao nível da 

" f a l a " e as relações a s s o c i a t i v a s (paradigmáticas) a nível 

do sistema, "língua". 

H jelmslev ̂  apresenta uma outra terminologia pa_ 

ra d e f i n i r os t i p o s de associações. Para e l e , a função ou 

...ou (associação sintagmática) denomina-se correlação, a 

(1) GALICHET, G. - P h i s i o l o q i e de l a Langue Française. P a r i s 
PUF, 1958, p. 40. Apud l/inay p. 45. 

( 2 ) SAUSSURE, F. - Op. c i t . p. 136. 

( 3 ) I d . i b . - pp. 142-143. 
(4 ) H3ELMSLEV - Op. c i t . p. 43. 
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função e...e (associação paradigmática), relação. A c o r r e l a ­

ção está l i g a d a ao sistema, enquanto a relação ao processo. 

Em nosso t r a b a l h o , ficaremos com a terminolo­

gia de Hjelmslev. No primeiro capítulo da análise do léxi^ 

co - t e r c e i r o do trabalho - enfocaremos as relações e cor­

relações l e x i c a i s na tradução. 

Problemas de tradução que se originam da e x i s ­

tência de uma extensão l e x i c a l variável entre as unidades l e 

x i c a i s da LF e da LA serão objeto de nossa análise no guarto 

capítulo de nosso tr a b a l h o . Exemplos de extensão podem ser 

encontrados f a c i l m e n t e : a unidade l e x i c a l "esquina" é um de­

l e s . Enquanto na L F , a pa l a v r a apresenta uma extensão, na 

LA, tem como correspondente, unidades l e x i c a i s menos exten -

sas quanto à significação: aparecem mais especificações nos 

elementos l e x i c a i s , daí sua menor extensão: 

"Quando chega na esquina que e l e v a i e n t r a r . . . 

(73) 

Quand on a r r i v e près du c a r r e f o u r . . . (83) 

Quando íamos atravessando a esquina da Rua dos 

Açudes... ( 6 1 ) 

Au moment ou nous a l l i o n s dépasser 1'angle de 

l a Rue des* E c l u s e s . . . ( 7 0 ) 

Quando chego na esquina são sete e cinco. (99) 

Quand j ' a r r i v e au croisement, i l e st sept heu­

r e s cinq. (113) 
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O nome próprio, considerado por muitos l i n g f i i s 

t a s como uma pró-forma, v a z i a de significação, por seu cará­

te r específico, também exige uma decisão do tradutor:tomá-lo 

como empréstimo, adaptá-lo ou t r a d u z i - l o , No quinto capítu­

l o , estudaremos a maneira pela qual o tradutor do romance 

que c o n s t i t u i nosso corpus t r a t o u os nomes próprios. 

Há algumas unidades l e x i c a i s que se c a r a c t e r i ­

zam pela estruturação s u i - g e n e r i s do s i g n i f i c a n t e , são e l e ­

mentos que além de seu s i g n i f i c a d o - s i g n i f i c a n t e e s i g n i f i ­

cado sao tomados em conformidade com a t e o r i a do signo de 

Saussure - apresentam uma outra significação oriunda da pró­

p r i a estruturação do s i g n i f i c a n t e . Coroo cada língua possui 

uma es t r u t u r a fonética e mórfica que lhe é p e c u l i a r , a e s t r u 

turação do s i g n i f i c a n t e também irá colocar pequenas d i f i c u l ­

dades para o tr a d u t o r . Estamos falando de unidades como : 

decente - cujo acento não s i g n i f i c a sílaba tônica; - de gru­

pos l e x i c a i s como: você p e r c i s a - cujo desvio gráfico tem 

seu v a l o r . Por extensão, será abordado também o problema 

das onomatopéias - c a r a c t e r i z a d a s também por uma e s t r u t u r a ­

ção e s p e c i a l . No sexto capítulo, veremos como o tradutor se 

colocou f r e n t e a essas d i f i c u l d a d e s . 

0 romance selecionado para nosso trabalho se 

c a r a c t e r i z a , como já f o i afirmado, pela presença do' popular 

em seu vocabulário e em sua estruturação or a c i o n a l . T e r a con­

seguido o tradutor manter essa tonalidade "popular" na LA? 

No sétimo capítulo, tentaremos dar resposta a essa questão. 
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O oitavo c a p i t u l o terá como o b j e t i v o uma análi 

se da tradução das expressões de tratamento* Como sabemos, a 

dicotomia, tu/vous da LA não encontra p e r f e i t a correspon­

dência com o sistema de tratamento da LF-língua portuguesa , 

que apresenta uma p a r t i c u l a r i d a d e - a presença da forma "vo­

cê", uma forma de tratamento de 2a* pessoa que emprega porém 

o verbo na 3a* pessoa. 

Para f i n a l i z a r , a primeira parte do trabalho -

que aborda problemas de tradução do léxico - i n c l u i um c a p i ­

tulo que t r a t a de alguns d e s l i z e s cometidos pelo tradutor , 

como a tradução do sintagma " f a z e r a f e z i n h a " por " f a i r e un 

peu l a fête". Procuramos também, nesse capítulo, agrupar as 

supressões e acréscimos do te x t o da LA em relação do tex t o 

da LF. 
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3 . AS CORRELAÇÕES E RELAÇÕES LEXICAIS 

As unidades do sistema linguístico somente têm 

um valor r e l a c i o n a l . Conforme Sa u s s u r e 1 , as unidades se r e l a 

cionam de dois modos, i n pr a e s e n t i a - relação sintagmática -

e i n absentia - relação a s s o c i a t i v a * Em nosso estudo, adota-
2 ~ remos a terminologia de Hjelmslev , para quem as relações en 

t r e os termos são denominadas funções: função ou...ou - cor-
**# u*0 m+ 

relação l e x i c a l ; função e...e - relação l e x i c a l . 

Na primeira parte desta unidade, vamos t r a t a r 

das correlações l e x i c a i s , l/amos abordar o domínio do léxico 

que se r e f e r e as partes do d i a . Por questão metodológica e 

por razões da própria limitação do corpus. f o i p r e c i s o r e s -

(1 ) SAUSSURE, F. - Op. c i t . pp. 142 e 143. 

( 2 ) H3ELMSLEV, L. - Op. c i t . pp. 42 e 43. 
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t r i n g i r nosso m a t e r i a l de análise* 

I - A CORRELAÇÃO LEXICAL - AS PARTES DO DIA 

Para o estudo das correlações l e x i c a i s nesse 

paradigma, a base de nossa análise será a semântica e s t r u t u ­

r a l de Greimas 1. Para Greimas, " e s t r u t u r a é a presença de 
~ 2 

dois termos e da relação entre e l e s " e a e s t r u t u r a elemen­

t a r "considerada a e s c r i t a •em s i ' , i s t o é Fora de todo con­

texto s i g n i f i c a n t e só pode ser binária"^: 

s vs não-s 

No caso da manifestação dos termos sêmicos, a e s t r u t u r a pode 

se a r t i c u l a r em d i v e r s o s termos. Tomando-se uma e s t r u t u r a -a 

vs b - Greimas constata que ela pode se a r t i c u l a r em quatro 

termos efetivamente manifestados: 

- um termo p o s i t i v o que marca a presença do 

traço a 

- um termo negativo que marca a presença do 

traço b 

(1) GREIMAS, A.J. - Semântica E s t r u t u r a l . Trad. do • francês 
por Haquira Osakabe, são Paulo, C u l t r i x , 1973, pp. 27 
a 35. 

( 2 ) Op. c i t . p. 28. 
( 3 ) Op. c i t . p. 35. 
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- um termo neutro que marca a ausência de a e 

b 

- um termo complexo que marca a presença do 

traço a e b do traço b. 

Greimas propõe a denominação de categoria sêmi-

ca à e s t r u t u r a imanente que opõe dois sem as s v/s não-s 

A manifestação dos termos semicos - quatro termos ao máxi­

mo - será denominada de articulação sêmica. Como exemplo de 

categoria sêmica, o autor c i t a o domínio dos pronomes de tej: 

c e i r a pessoa. Essa categoria sêmica se manifesta por três 

termos: 

p o s i t i v o vs complexo vs negativo 

pessoal pessoal e impessoal 

impessoal 

on vs i l vs ce 

0 problema pode ser melhor v i s t o da seguinte 

forma: 

grande vs médio vs pequeno 

p o s i t i v o neutro n e g a t i v o 1 

( 1 ) GREIMAS, A. 3. - Op. c i t . p. 34 
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Os elementos - termos - da categoria sêmica sao chamados por 

Greimas de semas. 

Ao propor o estudo do paradigma - correlação 

l e x i c a l do conjunto de unidades gue formam a e s t r u t u r a - As 

partes do d i a . v/amos a n a l i s a r uma e s t r u t u r a d e f i n i d a : jour , 

n u i t , matin, après-midi, s o i r e d i a , n o i t e , manhã, tar d e . 

Diante dessa e s t r u t u r a , uma primeira catego** 

r i a sêmica opõe os termos dia e n o i t e : c l a r i d a d e e escuridão 

Uma segunda articulação sêmica composta dos semas - crescen­

te vs decrescente - permite opor os demais termos. A a r t i ­

culação sêmica crescente vs decrescente será apresentada em 

uma relação de três termos: 

p o s i t i v o vs neutro vs negativo 

crescente nao-crescente decrescente 

0 sistema lingüístico francês manifesta essa 

articulação junto ao sema c l a r i d a d e sendo que a manifestação 

junto ao sema escuridão é p a r c i a l . 0 sistema lingüístico por 

tuguês não manifesta essa articulação junto ao sema e s c u r i ­

dão. 

Francês 

Claridade vs escuridão 

crescente vs não-crescente vs decrescente crescente vs decres 
cent e 

matin jour après-midi s o i r nuit 
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Português 

Claridade vs escuridão 

crescente vs não-crescente vs decrescente 

manhã dia tarde n o i t e 

A p a r t i r desse esquema de articulação sêmica 

é possível r e a l i z a r a análise da correlação das unidades das 

"Partes do d i a " . Uma análise s u p e r f i c i a l estabelece relações 

entre as unidades: 

manhã/matin; j o u r / d i a ; tarde/après-midi; s o i r / n o i t e ; n o i t e / 

n u i t . 

Mas o problema, como se ve ao examinar o esque 

roa acima, é a tradução de noi t e que aparece no sistema l i n ­

güístico francês manifestado por dois termos " s o i r " e "nuit 1. 

Percebe-se que os termos " d i a / j o u r " e " n o i t e / 

nuit" são u t i l i z a d o s nos dois sistemas em análise - o f r a n ­

cês e o português - para designar períodos de v i n t e e quatro 

(24) horas. Esses casos porém estão fora de nossa preocupa -

ção. 

Mas um dia eu conto um milagre para você, Go-

dóia. (35) 

Mais un jour j e te r a c o n t e r a i un m i r a c l e , Go-

déia. ( 4 0 ) 

A unidade " d i a " corresponde a "journée" quando designa períjo 
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do útil de trabal h o : 

P a s s e i o dia trabalhando para comprar est e pre 

sente de Natal para Papai. (58) 

3'ai travaillé toute l a journée pour acheter 

ce cadeau de Noel à papa. ( 6 6 ) 

Confrontemos a série de termos r e f e r e n t e s às 

partes do d i a . 

a - MANHÃ 

Sempre traduzida por matin. 

Onde voce já v i u , cadete às oito horas da ma­

nhã? ( 3 9 ) 

Tu as déjà vu des cadets à h u i t heures du ma­

t i n ? ( 43) 

Uma manhã a p a r e c i com uma f l o r para minha pro­

f e s s o r a . (74) 

Un matin, j ' a r r i v a i avec une f l e u r pour ma mai 

t r e s s e . ( 8 5 ) 1 . 

OBS. Há uma ocorrência em que manhã aparece traduzida por ma 

tinée. 

( 1 ) Outras ocorrências: 61/70, 63/73, 140/160, 183/209. 
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Na o v i a a hora da gente sumir a manha t o d i ­

nha,., ( 9 7 ) 

I l l u i t a r d a i t de nous v o i r disparaître toute 

l a matinée» « » (111) 

Neste último caso, cabe uma observação. A u n i ­

dade l e x i c a l manhã da L F , a LA possui duas unidades l e x i c a i s 

correspondentes tendo em v i s t a seu aspecto: 

LF LA 

manhã matin - aspecto pontual 

matinée - aspecto durativo 

ti - TARDE 

Revendo o esquema da articulação sêmica propos: 

to para "as partes do d i a " , vemos que a unidade tarde como 

também a unidade manhã possui o sema c l a r i d a d e . Em sua mani­

festação há no sistema linguístico português e também no 

francês três p o s s i b i l i d a d e s de escolha: crescente, nao-cres-

cente e decrescente. A unidade tarde será a n a l i s a d a em t e r ­

mos de articulação semica como c l a r i d a d e + decrescente. 

Ha 7 ( s e t e ) ocorrências deste termo em nosso 

corpus. Em 5 ( c i n c o ) oportunidades aparece traduzida como 

apres-midi: 

Mas uma tarde reachei a meia preta de mulher . 

(6 3 ) 
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Hais un après-midi j e repensai au bas noir.(72) 

É* só v i r toda q u i n t a - f e i r a às três horas d_a 

tarde . ( 8 0 ) 

I l s u f f i t de v e n i r l e jeudi après-midi, à tr o i s 

heures. ( 9 2 ) 1 

£m 2 (duas) ücdrrências, o termo tarde aparece 

traduzido como s o i n 

Godóia-, já é de tarde? (177) 

Godóia, c'est déjà l e s o i r . (201) 

Quase de tarde, coração. (177) 

Presque l e s o i r , mon coeur. (201) 

c - NOITE 

Os maiores problemas de tradução ocorrem com 

este termo. Enquanto no sistema lingüístico português é a r t i 

culado como possuindo o sema escuridão, não havendo termos 

específicos para escuridão/crescente e escuridão/não-cresceji 

te , o francês possui para cada uma dessas manifestações um 

termo específico, ou s e j a : escuridão/crescente - s o i r 

escuridao/nao-crescente - n u i t . 

( 1 ) Outros exemplos: 92/105, 111/126, 54/61. 
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Portanto, nos exemplos colhidos, n o i t e é tradu 

zido ora por s o i r ora por n u i t . 

Nos casos em que no i t e é traduzida por s o i r , 

nem sempre há a correspondência do termo s o i r com sua a r t i c u 

lação sêmica; escuridão/crescente. No exemplo que segue, jio^i 

t e , embora traduzida por s o i r , apresenta os semas escuridão/ 

não-crescente. Esses semas são facilmente depreendidos do 

contexto lingüístico. Na seqüência a n t e r i o r à ocorrência,apa_ 

rece a oração "e no escuro e l a i a fa z e r sucesso", na seqüên­

c i a posterior "A rua v i v i a da pouca iluminação dos postes..." 

0 que era de se esperar, nesse caso,é que o termo noite f o s ­

se traduzido por n u i t , mas o f o i por s o i r . 

De noite todo mundo t r a t a v a de sua v i d a . ( 6 3 ) 

Le s o i r , tout l e monde vaquait a ses occupa­

t i o n s . ( 7 2 ) 

Há mais três exemplos, semelhantes a esse. Pelo contexto, o 

termo noite possui os semas escuridão/não-crescente e f o i 

traduzido por s o i r : 139/159, 150/171, 176/201. 

Em outros 5 ( c i n c o ) exemplos, a tradução de no_i 

te e s o i r . Nesses casos, pelo contexto, noite possui os se­

mas escuridão/crescente. Pelo esquema de articulação sêmica 

apresentado, a correspondência é p e r t i n e n t e . 

... e de noite vomitava o pessoal muito cansa­

do. ( 6 4 ) 

... et l e s vomissait très fatigués l e soir.(73) 
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De n o i t e , nem bera a escuridão fos s e chegan­

do... (111) 

Le s o i r , des q u ' i l f a i s a i t un peu sombre ... 

( 1 2 6 ) 1 

Nas traduções de noi t e por nu i t também não há 

a correspondência proposta: 

noi t e - escuridão/crescente - s o i r 

n o i t e - escuridão/não-crescente - n u i t , 

Há casos em que o termo n o i t e possui os semas escuridão/cre_s 

cente e a tradução é n u i t ao invés de s o i r . 

A noite vinha chegando mansinha... (130) 

La n u i t tombait dans un grand calme... (149) 

A noite t i n h a chegado também. ( 5 8 ) 

La n u i t a u s s i était arrivée. (67) 

No entanto, nas demais 12 ocorrências do termo n o i t e , a t r a ­

dução por nuit corresponde ao esquema de articulação semica. 

T i v e uma idéia; f i c a v a cantando a l i ate chegar 

de n o i t e . (30) 

3'eus une idée; j e c o n t i n u e r a i s à chanter 

jusqu'à l a n u i t . (34) 

( 1 ) Outros exemplos: 74/85, 124/142, 123/140 
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Bera tarde da n o i t e . (151) 

... très t a r d dans l a n u i t . (173) 

É* preciso também c i t a r que o verbo escurecer do 

português tem como resul t a d o o termo n u i t e a expressão f a i ­

re n u i t . 

3a esté escurecendo... (113) 

I l f a i t presque n u i t . . . (129) 

Vamos que começa a escurecer. (130) 

Rentrons, i l commence à f a i r e n u i t . (149) 

Começou a escurecer rapidamente... (134) 

La n u i t v e n a i t à grands pas... (154) 

Para estudar as correlações l e x i c a i s , s e l e c i o ­

namos a divisão do dia em p a r t e s . Como vimos, não há d i v e r -

géncias sensíveis. 

As oscilações e x i s t e n t e s nas traduções das un_i 

dades l e x i c a i s tarde e n o i t e da LF que originam na LA après-

midi/ s o i r , s o i r / n u i t podem s s r e x p l i c a d a s levando-se em con-
mm 

sideraçao a dicotomia langue e parole de Saussure apresenta­

do por Hjelmslev como esquema e uso. Além da articulação sê­

mica já apresentada, no uso da língua francesa - LA existem 

semas v i r t u a i s para as unidades l e x i c a i s s o i r e n u i t . 0 item 

l e x i c a l s o i r possui o sema u i r t u a l a t i v i d a d e , enquanto n u i t 

sempre aparece com o sema repouso. 0 tradutor, conhecedor do 

sistema l i n g u i s t i c o nao percebeu os semas envolvidos nos usos 

dos i t e n s l e x i c a i s . 
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Pelos exemplos apresentados e pela articulação 

sêmica do domínio do léxico selecionado para análise» vimos 

que a única d i f i c u l d a d e é a tradução de tarde e de noite por 

s o i r . A unidade lingüística s o i r pode ser enquadrada na 

classificação de Bely.ayev 1 como pertencente às pa l a v r a s que 

exprimem conceitos que tem entre s i relações de intersecção, 

cuja representação esquemática é: ( v e r p. 50 ) 

I I " AS RELAÇÕES LEXICAIS 

A estruturação do léxico deve ser ana l i s a d a em 

conformidade com os t i p o s de associações - funções, na tertni 

nologia de Hjelmslev - assumidas pelas p a l a v r a s . 

Na parte I do presente capítulo, estudamos as 

correlações l e x i c a i s , enfocando as partes do d i a . 

Nesta sub-unidade, iremos t r a t a r das relações 

l e x i c a i s na tradução. Roman Dakobson, em seu a r t i f j o "Aspectos 

( 1 ) BALAYEV , E.V. p. 158 op. c i t . 
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Lingüísticos da Tradução" i d i s t i n g u e , como v/imos, os seguin­

tes t i p o s de tradução: tradução i n t r a l i n g u a l , tradução intejr 

l i n g u a l e tradução inter-semiótica. Por tradução i n t r a l i n g u a l 

o autor entende a interpretação dos signos v e r b a i s por meio 

de outros signos da mesma língua e por tradução i n t e r l i n g u a l , 

a interpretação dos signos v e r b a i s por meio de alguma outra 

língua. Parafraseando Jakobson, vamos d i s t i n g u i r dois t i p o s 

de relação l e x i c a l . A relação i n t r a l e x i c a l , as relações e...e 

em um mesmo sistema lingüístico. Certos nomes se colocam de­

pois de certos verbos, há a d j e t i v o s que sao empregados f r e ­

qüentemente ao lado de c e r t o s s u b s t a n t i v o s . . . Em nosso caso, 

como estamos analisando o confronto de dois sistemas lingüís 

t i c o s , iremos t r a t a r da relação i n t e r l e x i c a l função e...e 

tendo em v i s t a os sistemas lingüísticos confrontados com 

seus usos. 

Vamos mencionar alguns exemplos de uma série 

de verbos cujas relações divergem na LF e LA. 

Primeiramente, verbos cujo r e s u l t a d o na LA é o 
2 

verbo f a i r e + ... 

(1) 3AK0BS0N, R. - Op. c i t . pp. 63-64. 

( 2 ) Não vamos d i s c u t i r se esse resultado na LA é obrigatório 
ou f a c u l t a t i v o . Por exemplo, para o verbo doer-machuçar 
o item l e x i c a l na tradução poderia ser b l e s s e r , 0 que es 
tá nos interessando nesta parte do capítulo é o estudo 
das relações (função e...e) l e x i c a i s e x i s t e n t e s entre 
dois sistemas lingüísticos analisados em seus usos. 
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doer-machucar - f a i r e mal 

Ainda doía muito mas já passara a vontade de 

vomitar. (112) 

Ça me f a i s a i t t oujours très mal. mais l ' e n v i e 

de vomir était passée. (128) 

6 P i r r a l h o , machucaste o pé? (115) 

Oh! Moustique, tu t ' e s f a i t mal au pied? ( 1 3 2 ) 1 

qazetear - f a i r e l'école buissonière 

F o i por i s s o que nessa terça-feira eu gazeteei 

a a u l a . ( 7 9 ) 

C'est pourquoi, ce mardi-la, j e f i s l'école 

bu i s s o n a i e r e . (91) 

r i r - s o r r i r - f a i r e r i r e , f a i r e un s o u r i r e 

E l e r i u da s i n g e l e z a mas não sabia onde eu que 

r i a chegar. ( 6 7 ) 

Ma naïveté l e f i t r i r e , mais i l ne s a v a i t pas 

où j e v o u l a i s en v e n i r . (77) 

Eu s o r r i cheio de dor... (118) 

3e l u i f i s un s o u r i r e douloureux... (135) 

(1) Outros exemplos: 108/123, 114/129, 81/93. 
(2) Ver ainda 109/124. 
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escurecer - f a i r e n u i t 

Vamos que começa a escurecer» (130) 

Rentrons, i l commence à f a i r e nuit» (149) 

enganar - f a i r e c r o i r e 

3a estava ficando difícil enganar e l e . ( 2 7 ) 

Ça devenait d i f f i c i l e de l u i f a i r e c r o i r e l e s 

choses..• ( 3 1 ) 

pagar - f a i r e p ayer 1 

Não paga nem o f e i t i o . (75) 

I l ne f a i t pas payer l a façon. ( 8 7 ) 

esfregar - f a i r e un geste 

••• esfregou os dedos... ( 6 6 ) 

... i l f i t un geste avec l e s d o i g t s . . . ( 7 6 ) 

estrear - f a i r e ses débuts 

Estava demorando muito e l e e s t r e a r a rua! ( 6 5 ) 

I l a v a i t beaucoup attendu pour f a i r e ses débuts 

dans cette rue! ( 7 5 ) 

4* 

( 1 ) Observamos o erro do tr a d u t o r . Mas nosso i n t e r e s s e esta 
voltado para o problema da relação i n t e r l e x i c a l . 

) 
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l u s t r a r - F a i r e b r i l l e r 

Repeti a manobra e comecei então a lustrar«(53) 

3e répétai l a manoeuvre et j e me mis ensuite à 

f a i r e b r i l l e r . ( 6 1 ) 

l i q a r - s e - f a i r e s u i t e 

As horas foram se ligando às horas... ( 5 3 ) 

Les heures f a i s a i e n t s u i t e aux heures... (60) 

assustar - f a i r e peur 

F o i só para a s s u s t a r . (92) 

C'était pour l u i f a i r e peur. (106) 

andar - f a i r e des pas 

... e andou mais gritando pela r u a . (84) 

. . . e t f i t quelques pas en c r i a n t dans l a rue. 
(96) 

c o c h i l a r - f a i r e l a s i e s t e 

Em vez de você f i c a r conversando ou cochilando 

no c a r r o . . . (167) 

Au l i e u de r e s t e r à bavarder ou à f a i r e l a sies 

te dans l' a u t o . . . (191) 

f i a r - f a i r e crédit 

Então me dê o d i n h e i r o que e l e não f i a mais pa 

ra Papai.... (177) 
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A l o r s donne-moi l ' a r g e n t , i l ne f a i t p lus cré-

d i t à papa...(201) 

f i n g i r - f a i r e semblant 

Agora saindo para longe tenho que f i n g i r que 

vou t r a b a l h a r . (121) 

Quand je veux a l l e r l o i n , i l f a u t que j e f a s s e 

semblant d ' a l l e r t r a v a i l l e r . (139) 

Algumas ocorrências com o verbo dar + ... em-

português gue r e s u l t a apenas um verbo no francês. 

... eu venho dar uma palavrinha com voce.(34) 

... j e v i e n d r a i bavarder avec t o i . ( 3 9 ) 

... e puxou Biê* pela gola da camisa e deu- lhe 

uns safanões. (102) 

... et t i r a Bié par l e c o l de sa chemise en l e 

secouant. (116) 

Mas o diabo me deu a mão para descer... ( l l l ) 

Mais l e d i a b l e m'aida à descendre... (126) 

... os guardas nem davam conta. ( 2 7 ) 

... l e s gardiens ne s'en ape r c e v r a i e n t pas.(30) 
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Citemos alguns outros exemplos: 

Fez um montinho de baralho e deixou ele de l a ­

do. (66) 

I l entassa l e s c a r t e s et l e s mit de côté. (76) 

La estava ele querendo f a z e r negócios. (143) 

Le voilà qui se m e t t a i t à marchander... (151) 

Depois E l e v i u que só os r i c o s é que p r e s t a ­

vam.. . ( 4 8 ) 

E n s u i t e i l a vu q u ' i l n'y a v a i t que l e s r i c h e s 

qui en v a l a i e n t l a peine. (55) 

... e minhas orelhas começavam a arder penosa-

mente. (108) 

... et mes o r e i l l e s commençaient à me c u i r e . 

(123) 

F a l a v a de matar, esmagar, co r t a r ... (183) 

I l p a r l a i t de t e a r , écraser, mettre en miettes 

... (209) 

De vez em quando eu fungava... (172) 

De temps en temps j'éclatais en sanglots ... 

(195) 

Os exemplos aparecem indefinidamente. Para uma 

t e n t a t i v a de explicação das relações l e x i c a i s é necessário 
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antes r e a l i z a r um estudo da correlação l e x i c a l de cada uma 

das unidades r e l a c i o n a d a s , em seu paradigma. Um estudo dessa 

natureza foge das limitações de nosso t r a b a l h o . A análise de 

correlação de cada unidade confrontada a p r e s e n t a r i a um inveri 

tário sêmico e classemático 1 que e x p l i c a r i a por s i só as r e ­

lações i n t e r l e x i c a i s . 

Nosso corpus apresenta outros paradigmas que 

poderiam ser estudados em termos de correlação l e x i c a l - fujn 

ção ou...ou. Restringimo-nos a apenas um - o das partes do 

d i a . tendo em v i s t a que os r e s u l t a d o s a que chegaríamos com 

a análise de outros seriam semelhantes ao que atingimos com 

o confronto do domínio do léxico colocado em a n a l i s a . Também 

para o estudo das relações l e x i c a i s , outros exemplos ocor­

reram, nosso o b j e t i v o no entanto f o i apenas o de r e s s a l t a r a 

relação l e x i c a l - função e...e - a nível de confronto de dois 

sistemas lingüísticos, ou s e j a , a nível das relações i n t e r l e 

x i c a i s . 

( l ) Classema está aqui sendo empregado na acepção dada por 
Creimas, a de sema c o n t e x t u a l . . 
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Retomando a noção de v a l o r apresentada por Saus 

sure percebe-se mais fac i l m e n t e as diferenças de extensão en­

t r e as unidades de duas línguas» E de Saussure a afirmação: 

"Se as p a l a v r a s estivessem encarregadas de r e ­

presentar os conceitos dados de antemão, cada 

uma delas t e r i a , de uma língua para outra, cor­

respondentes exatos para o sentido; mas não 

ocorre assim» ( • • • ) Assim o v a l o r de qualquer 

termo que s e j a está determinado por aquilo que 

o rodeia; nem sequer da palavra que • s i g n i f i c a 

• s o l ' se pode f i x a r imediatamente o v a l o r sem 

l e v a r em conta o que lhe e x i s t e em redor; lín­

guas há em gue á impossível d i z e r 'sentar-se ao 
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s o l ' " . 

Não há entre duas línguas correspondência exa­

ta de v a l o r e s . Se as línguas fossem repertórios - termo usa­

do por Martinet - ou nomenclaturas - dominação u t i l i z a d a por 

Saussure - teríamos correspondências exatas de uma mssma l e -

x i a em dois sistemas linguísticos - LF e LA. 0 português e o 

francês possuem um grande número de correspondências dessa 

espécie laranja/orange, t i o / o n c l e , escola/école, porta/porte 

... Essas correspondências, no entanto, não são regra g e r a l 

e as l e x i a s de duas línguas têm ou podem t e r d i f e r e n t e exte£ 

sao de uma lxngua a o u t r a . Essa desigualdade de extensão e 

um fato tão comum a ponto de Vinay e Dalbernet afirmaram que 

"as diferenças de extensão entre as pa l a v r a s de duas línguas 

dadas constituem sem dúvida a distinção lexicológica mais 
7 ~ elementar" . A s e g u i r , os autores definem a extensão como 

área semântica "Não há, de f a t o , nenhuma razão para que dois 

equivalentes tenham a mesma extensão, ou se se p r e f e r e , para 
' 3 

que eles;, recubram a mesma area semântica". 

A extensão variável em cada língua nos permite 

dizer que há particularização quando uma língua emprega um 

termo de menor extensão e que há generalização em caso con-

(1) SAUSSURE, F. - Op. c i t . p. 135 

(2 ) VI NA Y à DALBERNET - Op. c i t . p. 63. 

( 3 ) VINA Y & DALBERNET - I d . i b . 
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trário. 

Seguem-se alguns exemplos que mostram as pos­

s i b i l i d a d e s de divergência entre as línguas, quanto à exten­

são. 

Em português há a aposição entre as l e x i a s quin 

t a l e jardim. 0 f r a n c a s apresenta uma só unidade l e x i c a l equi 

valente as duas unidades do português. 

Veja se tera goiaba no fundo do q u i n t a l . ( 1 8 ) 

Va v o i r 3 ' i l a des goyaves au fond du j a r d i n . 

(2 0 ) 

Não rato ouvia uma voz do outro q u i n t a l . ( 2 5 ) 

De temps a a u t r e , on entendait une voix dans 

l e j a r d i n v o i s i n . ( 2 8 ) 1 

A casa t i n h a um jardim grande e o chao era t o ­

do cimentado. ( 5 5 ) 

L I y a v a i t un grand j a r d i n autour de l a maison 

et par t e r r e c'était tout cimenté. (63) 

Levanto mais cedo e passo no jardim da casa do 

Serginho. ( 7 6 ) 

3e me leve plus têt et j e passe par l e j a r d i n 

de Serginho. (88) 

( 1 ) Ver aindaj 24/27, 28/32* 40/44, 65/74, 125/143, 166/189, 
184/210 e 188/213. 



- 77 

Uma l e x i a nos chamou a atenção pela d i v e r s i d a ­

de de soluções encontradas pelo tradutor na passagem da LF 

para a LA. Tra t a - s e da l e x i a danado. E l a aparece no o r i g i n a l 

como verbo danar, como subs t a n t i v o danado e como a d j e t i v o djj 

nado. 0 Dicionário Aurélio dá as seguintes acepções semãn-
•4 

t i c a s a l e x i a t 

danar. \l• i n t . enfurecer-se. e n c o l a r i z a r - s e , 

desesperar-se. 

danado. A d j . 2. estragado, danificado; 3. Fu­

r i o s o , i r a d o , zangadíssimo; 6. Incrível, ex­

traordinário; 7. endiabrado, t r a v e s s o ; 8. v a ­

lentão; 9. i n t e l i g e n t e , esperto, hábil, j e i t o ­

so; 10. que causa dor ou sofrimento; 11. segui, 

do da prep . de e anteposto a um^adjetivo, ou, 

sem preposição, posposto a um a d j e t i v o equiva­

l e a muito, extraordinariamente. 

danado. S. m. 16. Indivíduo hábil, v i v o , esper, 

to, i n t e l i g e n t e , capaz de c o i s a s extraordiná -

r i a s . 

A entrada l e x i c a l danar está r e g i s t r a d a no D_i 

cionário Aurélio com 11 (onze) acepções, enguanto a • entrada 

( 1 ) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - 0p. c i t . p. 418 
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l e x i c a l danado aparece com 16 ( d e z e s s e i s ) . 

Somente transcrevemos as acepções que aparecem 

em nosso corpus. Consertamos, porém, a numeração do Dicioná­

r i o . 

Há 14 ( c a t o r z e ) maneiras d i f e r e n t e s de t r a d u ­

ção do item l e x i c a l danado - a d j e t i v o : 

1 - 0 c i n t o zunia com uma força danada sobre o 

meu corpo. ( 1 4 1 ) 

La c e i n t u r e c l a q u a i t sur mon corps avec une 

fo r c e t e r r i b l e . ( 1 6 2 ) 

Vamos começar com Fanny que dá uma so r t e 

danada. ( 9 0 ) 

... on commencera par Fanny, e l l e a un suc 

c e s t e r r i b l e . ( 1 Û 3 ) 1 

2 - Que confusão danada por causa de uma cobri 

nha de pano! ( 6 5 ) 

Quel tohu-bohu du di a b l e pour un malheu­

reux serpent de c h i f f o n ! ( 7 4 ) 

... porque a mão de Lalá t i n h a uma força 

danada no c h i n e l o . ( 3 0 ) 

( l ) Ver ainda: 108/123, 123/140, 124/142, 103/118, 30/34,25/ 

28 
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••• parce que L a l a maniait l a savate avec 

une f o r c e de tous l e s d i a b l e s . (34) 

3 - AÍ eu o l h e i r o T io Edmundo com uma pena da­

nada. (19) 

A l o r s j e regardai l ' o n c l e Edmundo avec une 

pitié i n f i n i e . (22) 

4 - F i c a v a numa sonolência danada e quando 

acordava a dor i a diminuindo. (142) 

De tombai dans une longue somnolence et 

quand j e me réveillai l a douleur a l l a i t en 

diminuant. (162) 

5 - F o i um berro danado. (153) 

3'ai entendu un grand c r i . (176) 

6 - Danada é minha irma mais v e l h a . (124) 

Ma soeur aînée, c'est une drôle de f i l l e • 

(142) 

7 - Você é curioso que é danado. (99) 

Tu es affreusement c u r i e u x . (113) 

8 - Eu estava ficando tão danado que... (98) 

3'étais devenu s i téméraire que... (112) 
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9 - E e l e é um danado. (128) 

I l e s t e x t r a o r d i n a i r e . (147) 

10 - C o r t e i a c o r r e i a porque t i n h a um cheiro 

azedo danado. (127) 

3' a i coupé l e l a c e t parce q u ' i l s e n t a i t 

trop l e m o i s i . (145) 

11 - Quando a c a b e i , fechou uma cara de r a i v a da 

nada e exclamou... ( 9 0 ) 

Quand ij'eus terminé, e l l e p r i t un a i r i n -

digne et s'écria... (104) 

12 - Procurou, danado da v i d a . ( 1 5 ) 

I l l e s c h e r c h a i t partout en râlant. ( 1 7 ) 

13 - ... s a i danado da vida e ganhei de novo o 

mundo da r u a . (40) 

... j e p a r t i s , dégoûté de l a v i e , et j e 

gagnai à nouveau l ' u n i v e r s de l a r u a . ( 4 4 ) 

14 - Eu estava achando danado de bom a bri g a • 

(91) 

3e t r o u v a i s l a dispute formidable. (105) 

0 item l e x i c a l danado empregado como s u b s t a n t i 

vo, também aparece com d i v e r s a s traduções. Duas traduções são 

semelhantes a traduções do item l e x i c a l empregado como a d j e -
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tivo» 

danado/forraidable - 46/52 

danadinho/terrible - 154/176. 

Além dessas, aparecem as seguintes traduções para o substan­

t i v o danado; 

1 - Esse danado é capaz de tudo. ( 5 8 ) 

C'est un luron capable de t o u t . ( 6 6 ) 1 

2 - 0 danadinho aprendia tudo e f a l a v a c e r t i ­

nho o que o u v i a . (104) 

Ce p e t i t coquin r e t e n a i t tout ce q u ' i l en­

t e n d a i t et l e répétait sans se tromper • 

(119) 

3 - F o i o danado do f i l h o de seu Paulo. (108) 

C'est ce f i c h u gamin de seu Paulo. (122) 

4 - Agora, para a cama, seu danado. (65) 

Maintenant au l i t , garnement. ( 7 5 ) 

( 1 ) Ver também 86/99. 
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5 - Pois o danado v i a j a v a num cavalo l i n d o • •• 

(103) 

Ce veinard montait un c h e v a l . . . (118) 

6 - Porque e l e s lutam como danados, dão t i r o s , 

socos... (103) 

I l s se battent comme de fous... (118) 

Ha finalmente, uma ocorrência do item l e x i c a l , 

empregado como verbo, danar c u j a tradução é a seguinte: 

A i eu me danei. (135) 

A l o r s j e me r e b e l l a i . (154) 

Outro item l e x i c a l que é traduzido para a LA 

por inúmeras traduções é o verbo parecer. As soluções encon­

tradas para a tradução desse verbo são l i s t a d a s abaixo: 

1 * P a r e c i a até que ele queria escutar a con­

v e r s a . (152) 

E l l e a v a i t l ' a i r de v o u l o i r écouter notre 

conversation. (174) 

2 ** Pa r e c i a que uma nuvem de paz v o l t a r i a a 

r e i n a r sobre a nossa casa e nossa família. 

(187) 
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I l semblait qu'un nuage de paix était rêve 

nu et p l a n a i t sur notre maison et notre f a 

m i l l e . (212) 

3 - Mas ele parece que não sabe r i r . (128) 
M a i s on d i r a i t q u ' i l ne s a i t pas rire.(147) 

4 - P a r e c i a que o c i n t o t i n h a m i l dedos que 

me acertavam em qualquer parte do corpo • 

(141) 

3'avais l'impression q u ' e l l e a v a i t m i l l e 

doigts crochus qui m'atteignaient sur tout 

l e corps. ( 1 6 2 ) 

5 - No escuro, parecia um milagre, b r i l h a v a to 

do "ajaezado" o Minguinho. (180) 

Dans l'obscurité, ça ressemblait à un mirja 

c l e , tout "harnaché", Minguinho r e s p l e n d i s 

s a i t . ( 2 0 5 ) 1 

Outros exemplos r e f e r e n t e s ao item: 

1 : 116/134, 100/114, 84/97, 63/72, 49/56, 23/26 e 35/40 

2: 187/212, 118/135, 118/135, 63/72, 52/59 e 58/67 

3: 110/125, 109/124*, 63/71, 51/58, 49/55, 32/37 

4: 116/132, 69/79, 44/49 

5: 41/46. 
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6 - Parece que o diabo f i c a soprando c o i s a s no 

meu ouvido. (152) 

C'est à c r o i r e que l e d i a b l e me s o u f f l e des 

choses tout bas. (174) 

7 - Parece que acho. (174) 

Bien sûr que j e l e pense. ( 8 5 ) 

8 - 0 burro não parecia muito f i r m e . (62) 

L'âne ne p a r a i s s a i t très v a i l l a n t . ( 7 0 ) 

9 - ... me f a z i a parecer um pinto calçudo. ( 7 1 ) 

... me donnait l ' a i r d'un poussin en c u l o t ­

t e s . ( 8 2 ) 

10 - Voce a r r a n j o u ura nome que se parece muito 

com e l e . ( 4 6 ) 

Tu as trouvé un nom qui l u i va bien. ( 5 2 ) 

Muitos outros exemplos poderiam ser c i t a d o s , uma 

vez que as diferenças de extensão l e x i c a l atingem as mais v a ­

riadas áreas semânticas. Mesmo que analisássemos exaustivame£ 

te todas as diferenças de extensão entre as l e x i a s da língua 

portuguesa e as da língua fr a n c e s a que aparecem em nosso cor­

pus, tendo em v i s t a seu número l i m i t a d o , em relação ao número 

t o t a l de l e x i a s que compõe esses dois sistemas l i n g u i s t i c o s , 

não poderíamos chegar a conclusões do t i p o : a língua A empre-
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ga uma l e x i a mais específica, a língua B se u t i l i z a de um 

termo mais a b s t r a t o , na Língua A, o termo equivalente é mais 

preciso, na língua B, aparece um termo mais g e r a l . . . 

Os exemplos citados bastam para r e s s a l t a r as ex­

tensões variáveis de uma língua a outra. 
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O nome próprio é assim d e f i n i d o por 3. Dubois 1 , 

em seu Dicionário de Lingüística: "Chama-se nome próprio uma 

subcategoria dos nomes formada de termos que, semanticamente, 

se referem a um objeto extralingüístico. específico e único , 

destacado por sua denominação dos objetos da mesma espécie: o 

nome próprio não possui outra significação senão a do nome d_e 

l e próprio" • 

A questão do nome próprio coloca alguns proble-
2 ' ' mas para o lingüista. Para 3akobson "La circularité est évi-

(1) DUBOIS, 3, e outros - Dicionário de Lingüística". Tradução 
do Francês por F r e d e r i c o P. Barros e outros. Sao Pau­
l o , C u l t r i x , 1978, p. 491. 

( 2 ) 3AK0BS0N, R. - E s s a i s de l i n q u i s t i q u e genera la I . P a r i s , 
Ed. du S e u i l , 1970, p. 177. 
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dente: l e nora designe quiconque porte ce nom". 

Pela definição de Dubois a pela afirmação de 

Jakobson já se percebe o caráter problemático do nome próprio. 

Por r e f e r i r - s e a um objeto extralingüistico e único, por nao 

possuir outra significação senão a do nome dele próprio, por 

e x i s t i r no nome próprio uma c i r c u l a r i d a d e evidente, o objeto 

de estudo é bastante controverso, oferecendo razoes para l o n ­

gas reflexões dentro da lingüística. A R e v i s t a Langages, j u ­

nho de 1982, chega a dedicar um de seus números ao estudo do 
1 

nome próprio. 

Jean Molino, lingüista da Universidade de Fes,djí 

pois de apresentar uma categorização dos nomes próprios, che­

ga a se perguntar se é possível d e f i n i r o nome próprio tendo 

em v i s t a a sua heterogeneidade. Por sua especificação, i s t o 

é, por r e f e r i r - s e a um único objeto, o nome próprio e também 

v i s t o por alguns estudiosos como vazio de significação - con­

siderado um pró-forma. Em c e r t a s línguas existem morfemas que 

marcam a diferença entre nome próprio e comum. Em outras, o 

traço gramatical mais freqüentemente proposto para c a r a c t e r i ­

zar o nome próprio é do nível sintático - a ausência do a r t i ­

go. 

Geralmente o estudo do nome próprio é s u b d i v i d i ­

do em dois campos: 

( l ) LE NOM PROPRE - Langages, P a r i s , Larousse, 66, junho de 
1982. 
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i ) a antroponímia que diz r e s p e i t o aos nomes pró 

p r i o s de pessoas; 

i i ) a toponímia que di z r e s p e i t o aos nomes de l u ­

gar. 

Para o desenvolvimento de nosso t r a b a l h o , os pro 

blemas linguísticos suscitados pelo nome próprio não n e c e s s i ­

tam ser an a l i s a d o s . 0 que nos i n t e r e s s a é o modo pelo qual o 

nome próprio aparece no r e s u l t a d o . 

Como critério definitório, como marca específica 

do nome próprio, vamos seguir o proposto pelas gramáticas no£ 

mativas segundo as quais, os nomes próprios começam sempre por 

l e t r a maiúscula. 

0 t r a d u t o r , diante do nome próprio, poderá a s ­

sumir uma dentre as t r e s técnicas que seguem: 

1 - Simplesmente reproduzir no resul t a d o o nome 

da LF. I s t o s i g n i f i c a r e a l i z a r um empréstimo. A substância grá 

f i c a u t i l i z a d a pelo t r a d u t o r , nesse caso estará em c o n t r a d i ­

ção com o uso da LA; 

2 - Modificar o nome próprio da LF de maneira a 

torna-lo aceitável pelo>uso do plano da expressão da LA. 

3 - Combinar ( l ) e ( 2 ) . 

Para englobar todos os nomes próprios que apare-



- 89 -

cem em nosso corpus, fizemos a seguinte classificação: 

1 - Personagens do romance; 

2 - personagens c i t a d o s no romance; 

3 - a p e l a t i v o s ; 

4 - l o c a t i v o s ; 

5 - nomes de músicas; 

6 - nomes de nacionalidade; 

7 - termos c u l t u r a i s i n t e r n a c i o n a i s ; 

8 - termos c u l t u r a i s n a c i o n a i s ; 

9 - termos de tratamento. 

Vejamos como e r e a l i z a d a a tradução dos nomes 

próprios. 

I - Personagens do romance 

Não há uma uniformidade de tratamento por parte 

do tradutor. A maior parte dos nomes dos personagens são trans 

c r i t o s na LA como aparecem na LF, i s t o é, são empréstimos. 

Porque senão eu t e r i a que i n v e n t a r uma noca c o i ­

sa para b r i n c a r com o meu irmãozinho mais novo : 

L u i s . (16) 

Parce que, sans ça, j ' a u r a i s dû i n v e n t e r une noii 

v e l l e chose pour jouer avec mon plus jeune frère: 

L u i s . ( 19) 
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F o i aquela peste do menino de seu Paulo. ( 2 8 ) 

C'est c e t t e peste de gamin de seu Paulo. ( 3 2 ) 

Na casa do Dr. Adaucto Luz, nem se f a l a . . . ( 4 8 ) 

Chez l e Dr. Adaucto Luz, n'en parlons pas...(54) 

Na casa dos V i l l a s - B o a s , também. ( 4 8 ) 

Chez l e s V i l l a s - B o a s , a u s s i . ( 5 4 ) 

Ninguém t i n h a levado uma f l o r sequer para minha 

professora D. Cecília Paim. (72) 

Personne n'apportait l a moindre f l e u r à ma maî­

t r e s s e , dona Cecília Paim. ( 8 3 ) 

Quando chegou o nome de Mamãe e l a f a l o u só: Est e 

fânia de Vasconcelos. ( 7 1 ) 

Quand v i n t l e nom de maman e l l e d i t seulement:E_s 

tefânia de Vasconcelos. ( 8 1 ) 

A D o r o t i l i a é mais pobre dû que eu. (77) 

D o r o t i l i a est plus pauvre que moi. (89) 

Seu Orlando-Cabelo-derFogo. (81) 

Seu Orlando-Çabelo-de-Fogo. (94) 

Bona Maria,da Penha, vinha lá muito beata debai­

xo da sombrinha, com a cara branca de pó de a r ­

roz. ( 9 0 ) 

Dona Maria da Penha a r r i v a i t en face de nous , 

l ' a i r c o n f l i t sous son ombrelle et l a f i g u r e 
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tout enfarinée de poudre de r i z . (104) 

A Nega Eugênia não era de brinquedo não. (111) 

La Nega Eugênia ne p l a i s a n t a i t pas. (127) 

Nomes de outros personagens, no entanto,apresen­

tando as mesmas características gráficas dos ci t a d o s acima , 

aparecem no resu l t a d o - LA - com mudanças gráficas. 

Totéca vinha me ensinando a v i d a . ( l l ) 

Totoca m'apprenait l a v i e . (13) 

Olhe, Zezé, i s s o é importante. ( l 3 ) 

A t t e n t i o n , zézé, c'est important. ( 1 5 ) 

Antônio era o quindim del a . ( 2 3 ) 

Antonio était son chouchou. (26) 

Depois, Lalá tomara conta de mim até bem pouco 

tempo. ( 2 3 ) 

L a l a , s'était occupée de moi jusqu'à ces derniers 

temps. (26) 

Logo e l a que era amiga de minha mae e Nanzeazêna 

amiga íntima de G l o r i a . ( 81) 

I l f a l l a i t que ça tombe sur e l l e , une amie de ma 

mare, et Nanzeazêna qui était una amie intime de 
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Glória. (93) 

O último sucesso de Vicente CELESTINO. ( 8 2 ) 1 

Le d e r n i e r succès de Vicente C e l e s t i n o . ( 9 5 ) 

Você nem pode saber como eu f i c o f u l o quando Pa­

pai conta anedotas de Português e f a l a : Ó Manue 

l e . . . (129) 

Tu ne peux pas s a v o i r comme j e s u i s f u r i e u x 

quand papa raconte une h i s t o i r e de Portugais et 

d i t : ô Manuel... ( 1 4 7 ) 2 

I I - Personagens citados no romance 

Os nomes próprios personativ/os que não fazem pa£ 

te da ação do romance, sendo apenas c i t a d o s , são t r a n s c r i t o s 

na LA como aparecem na LF. 

Dei uma de Laura L a Plante que eu t i n h a muitas 

r e p e t i d a s . (41) 

3e l u i donnai une image de Laure La Plante que 

j ' a v a i s en double. ( 4 5 ) 

( 1 ) Na LF, em Português, aparecem c e r t a s l e t r a s do nome em 
maiúscula e outras com acento gráfico para marcar o 3 0 
taque nordestino do personagem do l i v r o , s e u A r i o v a l d o . 

( 2 ) Na LF o nome e e s c r i t o para i m i t a r o português falado em 
Portugal. 0 tradutor não consegue transpor para a LA. 
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E e l e escolheu uma de Hoot Gibson e outra de 

Patsy Ruth M i l l e r . ( 4 l ) 

E t i l en c h o i s i t une de Hoot Gibson et une autr e 

de Patsy Ruth M i l l e r . (45) 

0 dono dele é Fred Thompson. ( 1 8 ) 

Son maître c'est Fred Thompson. ( 2 1 ) 

I I I - Nomes próprios a p e l a t i v o s 

Nessa classificação, recebem o nome de a p e l a t i -

vos os termos da língua u t i l i z a d o s na comunicação e que subs­

tituem o nome próprio. Era linguagem corrente e popular esses 

termos são designados a p e l i d o s . 

Em nosso corpus aparecem quatro a p e l a t i v o s que 

se referem a personagens do l i v r o . Aparece ainda o nome de um 

cavalo que f o i aqui colocado por t e r características de apela 

t i v o . Os a p e l a t i v o s da LF são traduzidos para a LA de acordo 

COEI o que segue. 

Queres me chamar de Portuga, não é assim? (129) 

Tu veux m'appeler Portuga, n'est-ce pas? (148) 

Na LA há adaptação da substância gráfica da LF • 
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Desapareça sua Bruxa de Croxóxó!... ( 9 1 ) 

D i s p a r a i s s e z , espèce de sorcière de Scroqneuqnau! 

... (105) 

Chamei Dona Cordélia, de Pata-Choca e e l a v i r o u 

f e r a . (122) 

3'ai appelé dona Cordélia, Canard boiteux, e l l e 

s'est mise dans une de ces colères! ... (139) 

No último, há a tradução do a p e l a t i v o da LF para a LA. No pe­

núltimo há o decalque ao nível fonético-gráfico. Croxóxó é 

traduzido por Scroqneuqneu. Na LF há no a p e l a t i v o a repetição 

de xóxó, o tradutor na LA faz essa repetição ser traduzida 

por gneuqneu. 

A senhora não vê a Corujinha? (77) 

Vous connaissez l a Corujinha? ( 8 9 ) 

Embora o dicionário r e g i s t r e a tradução de l e x i a Coruja como 

chouette^, o tradutor não traduz o a p e l a t i v o . 

0 que é Raio de Luar? E o cavalinho branco que 

eu v i no cinema. ( 1 8 ) 

(1) D i c t i o n n a i r e Français-Portugais, Portugais-Français. Pa­

r i s , E d i t i o n s Gernier Frères, s/d. p. 243. 
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Qu'est-ce que c'est un "Rayon de Lune"? C'est 

l e p e t i t c heval blanc que j ' a i vu au cinéma . 

(21) 

Nesse exemplo, o a p e l a t i v o f o i traduzido integralmente. 

IV - Nomes próprios de lugares 

Em se tratando de l o c a t i v o s , às vezes, o nome 

próprio é traduzido integralmente, outras vezes há apenas um 

decalque fonético-gréfico e uma t e r c e i r a solução, o l o c a t i v o 

ó colocado na LA t a l qual e l e aparece na LF, havendo então 

um empréstimo. 

1 . L o c a t i v o s não são traduzidos, havendo em­

préstimo. 

Tínhamos chegado na b e i r a da estrada Rio-

São Paulo. ( 13) 

Nous étions arrivés au bord de l a route 

Rio-São Paulo. (15) 

Vem uma porção de cadetes de Realengo.(39) 

I l viendra des tas de cadets de Realengo 

(43) 

Não havia ninguém mais bonito em Bangu.(41) 

I l n'y a v a i t personne de plus j o l i que l u i 



- 96 -

à Bangu. (46) 

Luciano era um avião voando no Campo dos Afon-

sos. ( 2 5 ) 

Luciano était un avion qui v o l a i t dans l e Cam­

po dos Afonsos. (28) 

2. Loca t i v o s na LA com adaptação fonético-gráfica 

E l e mora no fim da Rua Barão de Capanema.(119) 

I I h abite au bout de l a rua Baron de Capanema. 

(136) 

E l a f o i passar uns di a s em Paquetá com o mari_ 

do. (150) 

E l i e e s t allée passer quelques j o u r s à Paquetà 

avec son mari. (172) 

Folhadela, pertinho de Monreal, no meu belo 

Trás-os-Montes. (162) 

A Folhadela, prés dé Monreal, dans mon beau 

Tras-os-Montes. (185) 

3. Locativos traduzidos integralmente na LA. 

La que a gente brincava de bondinho de Pao de 

Açúcar. (24) 
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E n f i n l ' e n d r o i t où nous jouions au téléphé­

rique du Pain de Sucre. (27) 

Nao sabe que Mamãe v a i t r a b a l h a r na cidade, 

no Moinho Inglês? (16) 

Tu ne s a i s pas que maman va t r a v a i l l e r à l a 

v i l l e , au Moulin Anglais? (19) 

E l e entrou na Rua do Progresso e parou qua-

ee na esquina. (82) 

I l p r i t l a rue du Progrès et s'arrêta pres­

que a l' a n g l e . (94) 

P a r e i perto do "Miséria e Fome" esperando 

encontrar um freguês. (52) 

3e m'arrêtai près du "Misère et Famine" en 

espérant trouver un c l i e n t . ( 59) 

Quando íamos atravessando a esquina da Rua 

dos Açudes, um api t o ao longe encheu a ma­

nhã. (61) 

Au moment où nous a l l i o n s dépasser l'angle 

de l a rue des Ecluses un s i f f l e m e n t lointain 

put l e matin. (70) 

0 c a r r o tomara a Rua das Casinhas e eu v o l ­

t a r a à posição a n t e r i o r . (117) 

L'auto a v a i t p r i s l a rue des Maisons-Basses 

et j'étais revenu sur mon siège. (134) 
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Em outra parte do l i v r o o l o c a t i v o Rua das Casinhas é t r a d u ­

zido de outra maneira. 

Meu coração doía mais do que o estômago e cor­

r i toda a Rua das Casinhas sem parar. (171) 

Mon coeur me f a i s a i t encore plus mal que mon 

estomac et j e courus tout l e long de l a rue des 

Indiennes sans m'arrêter. (194) 

V - Nomes próprios que fazem referência a nomes de 

música. 

Apenas três nomes de músicas nao são t r a d u z i ­

dos : 

Eu queria que cantasse era Fanny. (82) 

Ce que j e v o u l a i s q u ' i l chante, c'était Fanny. 

(95) 

E l e a b r i u o vozeirão e cantou o Claudionor.(82) 

11 e n f l a l a voix et entonna Claudionor. (95) 

As duas l e t r a s d i f e r e n t e s de Rarnona.... e nada. 

(30) 

Les deux ve r s i o n s différentes de Ramona... que 

je c o n n a i s s a i s . . . et r i e n . (34) 

As demais, todas sao tr a d u z i d a s : 
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... c a n t e i "Por teu a f e t o passageiro" e 

até Ramona. (30) 

... j e ch a n t a i Pour ton amour éphémère et 

même Ramona. (34) 

Zezé, cante para mim a Casinha Pequenina 

(29) 

Zézé, chante-moi l e Cabanon? (33) 

Os. sucessos da semana, Claudionor!... Pér-

dêo 1... ( 8 2 ) 

Les succès de l a semaine, Claudionor !... Par 

don... (95) 

0 sucesso da semana, do mês e do ano."Malan 

drinha" que Chico V i o l a gravou. (88) 

Le succès de l a semaine, du mois, de l ' a n ­

née, L'En joleuse ' qu ' a enregistrée Chico Vio 

l a . (101) 

"Fumando, espero" e ^Adeus, rapazes",o3 tan 

gos mais cantados ainda que "Noite de Reis". 

(84) 

3e fume en t'attendant et Adieu, garçons , 

des tangos encore plus en vogue que Nuit des 

r o i s . (96) 

( l ) 0 nome da música Perdão aparece com acento agudo no EÍ pa_ 
ra marcar o sotaque nordestino do personagem que a 
pronuncia. 
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"Luz C e l e s t i a l " , uma li n d e z a de c o i s a . ( 84) 

Lumière c e l e s t e , une v r a i e m e r v e i l l e . ( 9 6 ) 

L o c a t i v o s r e f e r e n t e s a nacionalidade/origem 

Quando e x i s t e o nome na LA, o l o c a t i v o é 

traduzido. Quando não e x i s t e na LA, o l o c a ­

t i v o da LF é tomado por empréstimo. 

Os leões já foram dormir e os t i g r e s de Ber± 

gala também. (104) 

Les l i o n s sont déjà allés se coucher et l e s 

t i g r e s du Bengale a u s s i . (119) 

... só f a l t a v a mesmo no c a r r o lindo do Por­

tuguês. (98) 

... i l ne me manquait plus que l a b e l l e au­

to du Portugais. (112) 

... e vou armar uma armadilha com os índios 

Comanches... (103) 

... et j e réunirai un régiment d'Indiens C £ 

manches... (117) 

Mas esses índios são os Apaches. (106) 

Mais ce sont l e s Apaches. (121) 

Contavam que eram dois bugrezinhos Pinagés. 

(24) 
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On d i s a i t que c'étaient deux p e t i t s Indiens 

Pinagés. ( 2 6 ) 

V I I - Nomes próprios que se referem a instituições/ 

entidades internacionais» 

Os nomes enquadrados sob essa classificação 

são todos traduzidos. 

t a história de José do Egipto. (21) 

C'est l ' h i s t o i r e de Joseph en Egypte. (25) 

Chama-se Rainha C a r l o t a . (154) 

I l s'appelle l a Reine C h a r l o t t e . (177) 

Cheia de cachinhos que parecia um Sao Joao 

de c a r n e i r i n h o nas c o s t a s . (41) 

Avec toutes ses bouclettes i l ressemblait au 

s a i n t Jean qui porte... (46) 

Ha no texto um grande número de termos que se referem a no­

mes de entidades ou f e s t a s c r i s t a s . Todos esses termos têm 

seu correspondente na LA: 

Natal (25) Papai Noel ( 3 1 ) 

Noël (28) Papa Noël ( 3 5 ) 

Menino Deus (31) Menino Jesus ( 4 2 ) 
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P e t i t Jesus (35) 

Menino Diabo (47) 

P e t i t d i a b l e (53) 

Virgem Maria (87) 

S a i n t e Vierge (100) 

Nossa Senhora de 

Fátima (147) 

P e t i t Jesus (46) 

Missa do Galo (49) 

La messe de minuit 

(55) 

Santo Deus (163) 

Grand Dieu (186) 

Virgem Santíssima 

(129) 

Notre-Dame de Fatima(l68) Sainte Vierge (147) 

V I I I - Nomes próprios que sâ*o termos usados no t r a ­

tamento» 

Todos os termos ou expressões de tratamento 

ou reverência u t i l i z a d o s na LF são transpos­

tos para a LA através de expressões eguiva -

l e n t e s . 

Nos vamos sentar debaixo da Senhora. (157) 

Nous a l l o n s nous a s s e o i r sous Votre Seigneu­

r i e . (180) 

Vou f a l a r com o Senhor Padre. (91) 

Je v a i s en p a r l e r à M. l e Curé. (105) 

Esté te doendo muito, P i r r a l h o ? 

Ça te f a i t très mal, Moustique? 
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Que e, meu Reizinho? 

Qu'y a - t - i l , mon p e t i t - r o i ? 

... um Príncipe I d i o t a ajoelhado diante de 

um a l t a r . . . (191) 

... un P r i n c e Fou " l ' I d i o t " agenouillé de­

vant un a u t e l . . . (215) 

Mas eu sempre a t r a t o de Majestade. (154) 

Mais j e l ' a p p e l l e toujours "Sa Ma jesté" .(177) 

Nomes próprios que se referem a entidades / 

instituições c u l t u r a i s n a c i o n a i s . 

Aqui também há três expedientes u t i l i z a d o s 

pelo t r a d u t o r : 

1 . empréstimo - o termo da LF é u t i l i z a d o 

na LA 

... o Portuga só f o i para casa depois 

que o Mangaratiba passou de volta.(151) 

... l e Portuga ne r e n t r a chez l u i 

qu'après l e passage du Mangaratiba 

(173) 

2. 0 tradutor busca um equivalente na LA 

... porque a Light c o r t a r a a luz por 
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f a l t a de pagamento... ( 1 9 ) 

... parce que l a Compagnie de l ' E l e c t r i 

cité a v a i t coupé l e courant car nous 

n'avions pas payé... (22) 

... os outros hinos nacionais da Bandei 

r a . (109) 

... l e s au t r e s hymnes au Drapeau... (124) 

... o hino n a c i o n a l da Liberdade, L i b e r 

dade, abre as asas sobre nós... (109) 

... l'hymne n a t i o n a l de l a Liberté. L i ­

berté, déploie t e s a i l e s sur nous...(124) 

Hoje ó Feriado Nacional. (120) 

Aujourd'hui c'est Fête Nationale. (137) 

Eu mandei um recado para e l e pelo c a c i ­

que Touro Sentado. (121) 

Je l u i a i envoyé un message par l e cac_i 

que Taureau p a i s i b l e . (138) 

3. nomes próprios da LF passam a nomes co­

muns na LA 

Chamaram até o Corpo de Bombeiros de 

Realengo. (170) 

On a même appelé l e s pompiers de Reale_n 

go. (193) 
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0 r e i de Copas, e de Espadas, o de 

Paus e o de Ouros. ( 1 5 5 ) 

Le r o i de coeur, l e r o i de pique, l e 

r o i de trèfle, l e r o i de c a r r e a u . . . 

( 1 7 8 ) 

Parecia que o Mercado nao chegava nun­

c a . (44) 

3'avais l'impression que l e marché 

n ' a r r i v e r a i t jamais. ( 4 9 ) 

Sentei no degrau da porta da E s c o l a Pu 

b l i c a . . . ( 5 3 ) 

3e m'assis sur l a marche de l'école pu 

bli g u e . . . (60) 

... quando fizeram a Fa b r i c a que puse_ 

ram e l a trabalhando. ( 3 1 ) 

... qu'on a v a i t installé l a fabrique 

on l ' a v a i t mise à t r a v a i l l e r . ( 3 5 ) 

Quando a gente i a aos domingos f a z e r 

o "footing", na Estação... ( 2 3 ) 

Le dimanche, quand on a l l a i t f a i r e du 

"f o o t i n g " du côté de l a gare-, ( 2 7 ) 

Através da análise e do confronto dos nomes 

próprios na LF e na LA, não pudemos vislumbrar um critério 

u t i l i z a d o pelo tradutor. Na tradução dos nomes próprios per-
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semativos, há alguns decalques fonético-gráficos como é o ca 

80 de: 

L a l a ( L F ) 

Lalà (LA) 

Zezé ( L F ) 

zézé (LA) 

e outros citados à p. 9 1 ' . Porém há outros nomes cujo d e c a l ­

que também poderia t e r sido r e a l i z a d o . No entanto e l e s perma_ 

necem com a mesma substância gráfica na LF e na LA: 

Nega Eugênia ( L F ) 

Nega Eugênia (LA) 

Estefânia de Vasconcelos ( L F ) 

Estefânia de Vasconcelos (LA) 

0 mesmo pode ser afirmado dos nomes próprios a p e l a t i v o s , En­

quanto Pata-Choca é traduzido para Canard boiteux, Bruxa de 

Eroxóxó decalcado para sorcière de Scrogneugneu, o a p e l a t i v o 

a Corujinha passa para a LA como um empréstimo. E o que d i -

zer dos l o c a t i v o s ? Enquanto Pao de Açúcar e Moinho Inglês 

sao traduzidos para a LA como Pain de Sucre e Moulin Anglais 

em f r a s e s gue podem ser v i s t a s na p. 97 temos: 

Sábado, não i r e i ver minha f i l h a no Encantado. 

(150) 
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Samedi, j e n ' i r a i pas v o i r ma f i l l e à 1'Encan­

tado. (172) 

Talvez a coerência tenha de s e r buscada noutro 

nível. Um certo número de empréstimos se f a z necessário para 

assegurar o tom "exótico" - estória que se passa em um país 

estrangeiro - e um c e r t o número de decalques e traduções l i ­

t e r a i s são necessários também para nao sobrecarregar o t e x t o 

de exotismo e assegurar a l e g i b i l i d a d e . 
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6. A TRADUÇÃO DAS ONOMATOPÉIAS E DOS SOTAQUES 

Na o r i g i n a l ( L F ) , aparecem c e r t a s unidades que 

caracterizam o personagem. Através dessas unidades, ficam 

transparentes o nível sócio-cultural do personagem, bem como 

as características de sua origem geográfica. U t i l i z a n d o uma 

forma bem conhecida, o personagem quando f a l a , usa a forma 

idiomática r e g i o n a l . No romance, por esse motivo, aparece a 

pronúncia característica de uma região. 

( l ) 0 termo sotaque é aqui u t i l i z a d o com a mesma conceitua -
çao em que aparece no Dicionário de Lingüística de 3, 
DUBOIS e outros, op. c i t . p. 564: 

Sotaque - chama-se sotaque ao conjunto dos hábitos a r t i ­
culatórios (realização dos fonemas, entonação, e t c . ) 
que conferem uma coloração p a r t i c u l a r , s o c i a l , d i a l e ­
t a l ou e s t r a n g e i r a à f a l a de um indivíduo(sotaque ou 
pronúncia c a i p i r a , nordestina, alemã, e t c ) . 
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As p a l a v r a s de uma língua apresentam uma e s t r u 

tura, chamada por Saussure* de signo e que é a seguinte: 

SIGNO 

SIGNIFICADO 

SIGNIFICANTE 

ou 

CONCEITO 

IMAGEM ACÚSTICA 

0 signo ilingüístico apresenta duas caracterís­

t i c a s p r i m o r d i a i s : á arbitrário e possui um caráter l i n e a r . 

Para e x p l i c a r o arbitrário do signo lingüístico Saussure dá 

o exemplo de "mar". Diz ele que "a idéia de "mar" não está 

ligada por relação alguma i n t e r i o r à seqüência de sons m-a-r 

que lhe serve de s i g n i f i c a n t e ; poderia s er representado iguaJL 

mente bem por outra seqüência, s e j a e l a qual f o r ; como pro­

va, temos as diferenças entre as línguas e a própria e x i s ­

tência de línguas d i f e r e n t e s . 

Fizemos esse preâmbulo tendo em v i s t a a c a r a c t e 

rização e s t r u t u r a l das unidades que analisaremos. Um tip o de 

unidade é sempre colocado como objeção ao princípio da a r b i ­

trariedade dos signos - as onomatopéias. 0 outro t i p o coloca 

do como foco neste capítulo são as unidades que representam 

as características sócio-culturais e r e g i o n a i s do personagem. 

(1) SAUSSURE, F. - Op. c i t . pp. 79 a 84, 132 a 136. 
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Esses f a l a r e s típicos r e g i o n a i s são representados no corpus 

que analisamos por uma quebra das normas de g r a f i a pu por 

desvio no nível g r a m a t i c a l . Vejamos exemplos do corpus. 

a - Desvio das normas de g r a f i a : 

E l e f a l a v a merenda. (86) 

b - Desvio no nível g r a m a t i c a l : 

^ s novidade do d i a ! (82) 

No primeiro exemplo aparece um desvio da g r a f i a , pois no 

sistema ortográfico da língua portuguesa, a palavra merenda 

é paroxítona e não deve ser acentuada graficamente,Ela apa­

rece acentuada para marcar a maneira típica r e g i o n a l da pro­

núncia da palavra pelo personagem do romance. No outro exem­

plo, há desvio no nível g r a m a t i c a l , pois não há concordância 

do a r t i g o "As" com o substantivo "novidade". A f r a s e aparece 

assim estruturada no romance para mostrar o ambiente sócio— 

c u l t u r a l do personagem. 

Nos desvios das normas de g r a f i a , as d i f e r e n -

ças d i a l e t a i s ocorrem a nível fonológico. Nos desvios das ncr 

mas gramaticais, as diferenças aparecem a nível de traços 

morfossintáticos. 0 tradutor poderá tomar a decisão de tradij 

z i r a variedade nao-padrao da LF por outra variedade na LA 

que não s e j a equivalente quanto ao s i g n i f i c a d o s o c i a l . 
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Caso semelhante é citado por Shuy que a n a l i s a 

as f a l a s de M e l l o r s , personagem do l i v r o do D.H, Laiurence , 

0 Amante de Lady C h a t t e r l y , em sua tradução para o portu­

guês. 0 personagem a l t e r n a , num mesmo evento de f a l a inglês 

padrão e o d i a l e t o de Derbychire. Essas alternâncias fazem 

parte da informação semântico-pragmática do d i s c u r s o e p r e c i 

sam ser traduzidas. 

As unidades que iremos a n a l i s a r possuem uma es: 

truturação p e c u l i a r . Além da significação denotativa que nos 

é dada através do s i g n i f i c a d o dessas unidades, há uma outra 

significação que é acrescentada pela própria e s t r u t u r a do 

s i g n i f i c a n t e . Por ex. no enunciado: 

Você é um garotinho decente, Zezé. (89) 

a unidade decente, alem da significação normal que nos chega 

através do s i g n i f i c a d o da unidade, apresenta outra s i g n i f i c a ^ 

çao. 

0 acento gráfico não marca aí a sílaba tônica 

conforme sua função em português. Sua função é a de a s s i n a -

l a r a caracterização fonológica do d i a l e t o a que pertence o 

personagem do romance. 

(1) SHUY, R. W. - Code switching i n Lady C h a t t e r l y ' s Lover . 
Working Papers i n S o c i o l i n g u i s t i c s , 22, 1975, Apud R_i 
cardo, S t e l l a Maria Bortoni - Porque a Tradutologia 
P r e c i s a do Sociolingüísta. Estudos de Tradutologia 
Kontakt E d i t o r a , , Brasília, 1981, p. 56. 
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Caso o tradutor nao consiga t r a d u z i r para a LA 

essa caracterização do personagem que nos é dada pela a l t e r a 

ção do s i g n i f i c a n t e da unidade, parte da informação da f a l a 

do personagem é perdida. 

A seguir são a r r o l a d a s as orações da LF em que 

aparecem as unidades marcadas por traços no s i g n i f i c a n t e e 

que acrescentam uma informação a d i c i o n a l a situação. Ao lado 

de t a i s unidades foram colocadas as traduções, para v e r i f i -

carmos se o tradutor conseguiu manter as diferenças funcio -

na i s . 

Esse producto se encontra em todas as pharma -

c i a s e casas do ramo. (21) 

Ce produit se trouve dans toutes l e s pharma-

c i e s et l e s maisons spécialisées. (24) 

Na LF, as unidades, producto e pharmacias se eri 

contram em negrito e apresentam uma caracterização na e s t r u ­

tura do s i g n i f i c a n t e . Produto aparece grafado com um "£" an­

tes do " t " e farmácias aparece e s c r i t o com ph i n i c i a l . E s s e s 

traços sao acrescentados às g r a f i a s normais das unidades co­

mo marca de arcaísmo. 0 tradutor não dá ao l e i t o r francês a 

idéia a d i c i o n a l que aparece no texto português. A Informação 

suplementar da LF é perdida na LA. 

Nos o i t o exemplos que seguem há também desvios 

das normas de g r a f i a da LF. Esses desvios, como já vimos,tem 

a função de marcar o d i a l e t o geográfico u t i l i z a d o pelo perso_ 
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nagem do romance. Nos sete primeiros exemplos, o desvio da 

ortog r a f i a t r a z a informação a d i c i o n a l de que Seo Ariovaldo 

é nordestino. No último exemplo a informação dada é de que 

seu Manuel Valadares é português. 

... Perdão... A última música de Chico V i o l a . 

(82) 

... Pardon... La dernière chanson de Chico Vio 

l a . (.95) 

0 último sucesso de Vicente CÉLÉStino. (82) 

Le d e r n i e r succès de Vicente C e l e s t i n o . ( 95) 

E l e f a l a v a merenda. (86) 

I l d i s a i t casse-croûte en prononçant l e e_.(98) 

Você é um garotinho décente, Zezé. (89) 

Tu es un gamin "régulier", zézé. (103) 

Obrigado, "cumpanheiro". (90) 

Merci, "camarade". (103) 

Nao senhora, i n f e l i z m e n t e . (91) 

Non, madame, malheureusement. (104) 

Meu medo de minha mulhé é tanto que até apa­

nho de cabo de vassoura d e l a . (92) 

Et j ' a i tellement peur de ma femme que c'est 

e l l e qui me donne des coups de manche à balai. 

(106) 
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Aliás queijos não " c a i j o s " . (162) 

•.. et de l a f a b r i c a t i o n du fromage, ou p l u ­

tôt du "fromache". (185) 

Cm alguns exemplos o tradu t o r procurou adap­

tar na LA o desvio gráfico da LF, objetivando assim manter a 

informação a d i c i o n a l manifestada pela estruturação gráfica 

di f e r e n t e . Em outros casos, simplesmente a unidade da LF f o i 

traduzida por uma unidade equivalente da LA, perdendo-se a s ­

sim toda a informação suplementar. 

Vejamos agora os exemplos onde aparecem os des_ 

vios ao nível g r a m a t i c a l . Esses desvios, como já f o i a f i r m a ­

do, têm na LF a função de informar através da estruturação 

do s i g n i f i c a n t e , o ambiente sócio-cultural do personagem do 

romance. Como veremos, o trad u t o r , ou por f a l t a de conheci -

mento da pertinência dos desvios ou por imp o s s i b i l i d a d e de 

adaptação na LA t r a d u z i u as unidades sem l e v a r em conta a es_ 

truturação gráfica p e c u l i a r , perdendo-se portanto toda a i n ­

formação a d i c i o n a l . 

0 pessoal disseram que o dono da Fábrica man­

dou comprar um caminhão de brinquedo. (38) 

I l s ont d i t que l e patron de l a fabrique a v a i t 

commandé un camion de j o u e t s . (42) 

Ta pensando que já é um home? (38) 

Tu te c r o i s déjà un homme? (42) 
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As novidade do d i a ! (82) 

Les nouveautés du jour! (95) 

Os sucesso da semana. (82) 

Le succès de l a semaine. (95) 

De hoje em diante você pode f i c a r com os troca 

dinho» (89) 

...a p a r t i r d'aujourd'hui, tu peux garder l a 

p e t i t e monnaie. (103) 

Se assucede qualquer c o i s a com e l e . . . (175) 

S ' i l l u i a r r i v a i t malheur... (200) 

Voce p e r c i s a f i c a r bom e i r cantar mais eu 

(176) 

Tu dois guérir et r e v e n i r chanter avec moi. 

(200) 

Num deixe não, Dona, esse bichinho morrer. (175) 

Faut pas l a i s s e r mourir ce pauv'p'tit gamin 

(199) 

A exceção do i s exemplo, onde aparece e s c r i t a em n e g r i t o na 

LA a unidade " i l s " equivalente de."o pessoal disseram" que 

também está em negrito na LF e do último exemplo, onde nota­

mos uma t e n t a t i v a de adaptação na LA, os demais são t r a d u z i ­

dos para a LF como sendo unidades comuns, sem informação a d i 

c i o n a l . 0 fato de o personagem pertencer a um determinado am 
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biente sócio-cultural que é percebido claramente pelo l e i t o r 

do romance e s c r i t o em português nao pode t e r a mesma i n t e r ­

pretação do l e i t o r francês. 

A seguir arrolaremos os exemplos de onomato 

péias que aparecem na LF a fim de v e r i f i c a r m o s a maneira pe­

la qual foram traduzidas para a LA. A razão de incluirmos as 

onomatopéias nesse capítulo é a sua estruturação gráfica, sje 

melhante, em alguns aspectos, às unidades acima apresentadas. 

As onomatopéias, assim como algumas exclamações, possuem c a ­

racterísticas gráficas p e c u l i a r e s em determinados sistemas 

lingüísticos. 
' 1 ~ 

As onomatopéias, segundo Saussure "nao passam 

de uma imitação aproximativa e já meio convencional de c e r ­

tos ruídos. ( . . . ) Além d i s s o , uma vez i n t r o d u z i d a s na lín­

gua, e l a s se engrenam mais ou menos na evolução fonética , 

morfológica e t c , que sofrem as outras p a l a v r a s . . . " A afirrna 

çao no que diz r e s p e i t o a evolução fonética e morfológica da 

onomatopéia em um determinado sistema lingüístico é comprova_ 

da por nosso corpus. uma vez que na maioria dos exemplos, as 

onomatopéias aparecem na LA adaptadas ao sistema fonético/fo 

nológico. 

SÓ as patas dos cavalos fazendo o toque-toque 

na est r a d a . (62) 

Les pattes des chevaux f a i s a i e n t t a c , t a c , sur 

l a route. (70) 

(1) SAUSSURE, F. - 0p. e i t . p. 83 
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O tamanco vinha perto, vinha perto, mais perto 

ainda e zúquete! (64) 

Les sabots se rapprochaient, se rapprochaient, 

encore un peu et hop! (73) 

Subitamente p l u f t ! (81) 

Subitement, p l o u f t ! (93) 

A gente entrava no primeiro boteco e tróquete, 

tróquete, tróquete».. (89) 

Nous e n t r i o n s dans l e premier b i s t r o t venu et 

tróquete, tróquete, tróquete... (103) 

Minha vontade era dar uma cabeçada na b a r r i g a 

dela e ver o barulho no chão. Bum! (91) 

• ' a v a i s envie de l u i donner un coup de tête 

dans le ventre pour l'entendre tomber par t e r ­

r e . Boum!(105) 

... espero e l e montar no c a r r o e zás!... (99) 

... j'attends q u ' i l monte dans l'auto et zoum! 

••• (113) 

Pieguet-piequet-plequet já estava reunido a 

Tom Mix... (106) 

Clac-Clac-Clac; j ' a v a i s retrouvé Tom Mix ... 

(121) 
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P l a f t , p l a f t , p l a f t . . . Teco, teco, teco ... 

Fium, fium, fium, as f l e c h a s assobiavam... (106) 

P l a f t , p l a f t , plaft..» Teco, teco, teco ... 

Fium, fium, fium, l e s flèches s i f f i a i e n t . . .(121) 

E f o i fazendo com a navalha no r o s t o , requête, 

requête, requête. (120) 

Le r a s o i r f a i s a i t requête, requête, requête sur 

sa barbe. (136) 

Meti o c a r r e i r a o e tchibum p u l e i dentro do va­

lão. (112) 

3e p r i s mes jambes a mon cou et tchiboum-boum, 

s a u t a i l e r u i s s e a u . (127) 
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7. O REGISTRO POPULAR E A TRADUÇÃO 

O processo da tradução pode ser v i s t o por exce 

lência corno o confronto de duas línguas. 

Analisando a definição de língua, há um aspec­

to enfocado por todos os estudiosos: t r a t a - s e do f a t o de a 

língua ser um instrumento de comunicação. Todo sistema l i n ­

güístico é normalmente u t i l i z a d o com a f i n a l i d a d e de prop i ­

c i a r comunicação entre os homens. 

Orestudo da comunicação lingüística envolve os 

elementos implicados em todo ato de comunicação através da 

palavra. 0 esquema de comunicação apresentado por Roman J a ­

kobson* nos dá a p o s s i b i l i d a d e de colocar em destaque os f a -

( l ) JAKOBSON, R. - Lingüística e Poética. I n : Lingüística e 
Comunicação. Trad. por I z i d o r o B l i k s t e i n . Sao Paulo , 
C u l t r i x , 1971 pp. 118 a 126. 
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toras c o n s t i t u t i v o s de todo processo lingüístico de comunica^ 

çao. Segundo esse autor, todo ato lingüístico envolve os se­

guintes elementos. 

i ) duas pessoas funcionando como f a l a n t e e co­

mo ouvinte, ou na comunicação e s c r i t a como autor e l e i t o r . • 

falante ou autor ó o eiu, a l a . pessoa da comunicação, denomi. 

nado por 3akobson como o Remetente. 0 ouvinte ou o l e i t o r é 

aquele com quem se . f a l a , designado como Destinatário; 

i i ) língua em que as pessoas falam - CÓdigo;que 

deve ser t o t a l ou parcialmente comum ao remetente e ao dest^L 

natário; 

i i i ) toda mensagem requer um Contexto a que se 

refere ou s e j a , objetos, pessoas ò idéias a que se referem 

os discursos ou mensagens. Também chamado Referente; 

i v ) d i s c u r s o ou mensagem, grosso modo, pode ser 

definido como aquilo que o remetente e o destinatário dizem 

um para o outro, u t i l i z a n d o um código comum. Enquanto a lín­

gua é um conjunto de signos e regras, o d i s c u r s o ou mensagem 

é a utilização s i n g u l a r desses signos e regras; 

v) o último elemento envolvido na comunicação 

lingüística é o c a n a l . 0 elemento que conduz o d i s c u r s o ou 

mensagem de uma para outra pessoa. Na nomenclatura de Jakob-

son, o canal é denominado Contacto. í o contacto que p o s s i b i 

l i t a a transmissão da mensagem do emissor ao receptor (ou do 

destinatário oo remetente). 
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O esquema que envolve os elementos p a r t i c i p a n ­

tes do processo de comunicação lingüística foram v i s u a l i z a -

dos por Dakobson de acordo com o seguinte gráfico: 

CONTEXTO 

REMETENTE MENSAGEM DESTINATÁRIO 

CONTACTO 

CÓDIGO 

Para que a comunicação se efetue de um modo 

e f i c i e n t e , alguns f a t o r e s sao d e c i s i v o s : 

i - o bom funcionamento do c a n a l ; 

i i - o conhecimento adequado da língua (código) 

por parte do remetente e do destinatário; 

i i i - a c l a r e z a e a precisão da mensagem; 

i v - as relações do remetente e do destinatário 

envolvendo os f a t o r e s tempo e espaço. 

Retomando o esquema dado acima, devemos compre 

ender o elemento código, como um elemento complexo. A sua 

uniformidade é colocada em dúvida pelo funcionamento do c i r -
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cuito da comunicação. Todo código é multiforme e compreende 

uma h i e r a r q u i a de sub-códigos, selecionados pelo remetente 

- s u j e i t o f a l a n t e , tendo em v i s t a a função de sua mensagem. 

Iniciamos o presente capítulo, afirmando que 

a tradução e o confronto de duas línguas. Na pratica,porem, 

cada um desses sistemas lingüísticos nao é um monossistema. 

Um dos teóricos da tradução, Mario Wandruszka* em um a r t i g o 

i n t i t u l a d o "Le Bilinguisme du traducteur", r e f e r i n d o - s e à 

existência desses sub-códigos, afirma que: 

"La t r a d u c t i o n n'est jamais un simple transco 

dage d'un monosystème 'standard* dans un au­

t r e monosystème 'standard', e l l e e s t toujours 

l a recherche d'équivalences entre deux poly-

sistèmes extrêmement complexes. En ce se n s , l e 

bilinguisme du traducteur e s t un BI-PLURILIN-

GUISME". 

Outras considerações sao apresentadas no a r t i 

go. Em síntese, quer o autor nos a l e r t a r sobre o fa t o de 

que o remetente, no i n t e r i o r de sua língua materna, tem à 

sua disposição v a r i a n t e s d i a l e t a i s , r e g i o n a i s , l o c a i s , so-

(1) WANDRUSZKA, M. - Le bilinguisme du Traducteur. Langages 
nS 28, La t r a d u c t i o n . P a r i s , D i d i e r / L a r o u s s e , dez. 
1972, pp. 102 a 109. 
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c i a i s . Cada um de nós é um p l u r i l i n g u e dentro de nossa pro­

pria língua materna. A seguir o autor apresenta um esquema 

do po l i s s i s t e m a que é uma extraordinária complexidade, f l e x i ^ 

b i l i d a d e , c r i a t i v i d a d e , É* este a esquema apresentado: 

r e l i g i e u s e 

littéraire philosophique 

o f f i c i e l l e 

poétique j u r i d i q u e 

s c i e n t i f i q u e 

LANGUE STANDARD technique 

l o c a l e 

familière 

j o u r n a l i s t i q u e 

s p o r t i v e 

populaire TECHNOLECTES 

regionale 

v u l g a i r e jargons 

DIALECTES 

SOCIOLECTES 

patois 

argots 
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A toda essa variedade convém ainda a c r e s c e n t a r 

outra dicotomia: código a t i v o e código pass i v o . As conseqüêri 

cias da existência desse p o l i s s i s t e m a para a t e o r i a da tradu 

çao são palpáveis. 0 tradutor pode recodifiçar na LA u t i l i -

zando um sub-código d i f e r e n t e do u t i l i z a d o na LF. 

0 tradutor encontra-se muitas vezes d i a n t e de 

um problema c r u c i a l : como escolher os índices, as ton a l i d a -

des correspondentes ao o r i g i n a l ? A LF pode possuir uma ex­

pressão em um r e g i s t r o p a r t i c u l a r onde a LA nao possui. Cabe 

ao tradutor escolher na m u l t i p l i c i d a d e dos sub-códigos as 

equivalências de modo que a mensagem da LA tenha a mesma 

significação da mensagem da LF. 

0 esquema da tradução é assim apresentado por 

3. Dubois Nota-se que nesse esquema o emissor e o destin a 

tário nao têm o mesmo código. 

(1) DUBOIS, 3. e outros - Dicionário de Lingüística. Trad . 
do francês por Frederico P. de Barros e outros. C u l -
t r i x , São Paulo, 1978, p. 132. 
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Vamos examinar nosso corpus a fim de c o l o ­

car em discussão a existência ou nao de p o l i s s i s t e m a s e o pro 

cedimento u t i l i z a d o pelo tradutor na passagem destas v a r i a ­

ções de r e g i s t r o s da LF para a LA. 

Quando da j u s t i f i c a t i v a pela escolha do ro­

mance de nosso corpus, afirmamos que uma das razoes da esco­

lha era justamente a presença do popular no vocabulário, as 

formas idiomáticas r e g i o n a i s e os personagens em sua forma 

de expressar-se apresentavam índices sócio-culturais. 

A presença do popular em nosso corpus. por 

questão de apresentação será d i v i d i d a nas seguintes p a r t e s : 

a - p a l a v r a s obscenas ou g r o s s e i r a s ; 

b - p a l a v r a s populares, sendo o popular ca­

r a c t e r i z a d o por desvios gráficos; 

c - p a l a v r a s populares assim reconhecidas 

pela seleção do item l e x i c a l na LF; 

d - expressões populares, assim i d e n t i f i c a ­

das em v i r t u d e de seu uso contrário às 

normas vigentes. 

Passemos ao confronto de cada um dos tipos acima na LF/LA 
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I - PALAVRAS OBSCENAS OU GROSSEIRAS 

Nota-se uma preocupação do tradutor em não f a ­

zer constar na LA a presença de palavrões ou p a l a v r a s gros­

s e i r a s . No texto há dezessete (17) ocorrências da expressão 

" f i l h o da puta" e "puta". Em todas as ocorrências o equiva -

lente da LF selecionado pelo tradutor f o i "p...". 

Então e l e é f i l h o da puta? (14) 

A l o r s , c'est un f i l s de p....? ( 1 6 ) 

Puta! Puta! F i l h a de uma puta!... (136) 

P...! P...! F i l l e de p...! (155) 

Destaquei bem as sílabas. 

- Pu-ta! (135) 

3e détachai l e s s y l l a b e s . 

- P...! (155) 

A unidade l e x i c a l bunda também aparece no t e ^ 

to em inúmeras oaorrências. Em uma delas o tradutor a tradu_ 

ziu por um grupo l e x i c a l , u t i l i z a n d o - s e de eufemismo. Nas 

demais, f o i traduzida por derrière. arrière-train. 

Saí coçando a bunda e me d e i t e i de bruços.(65) 

3e s o r t i s en f r o t t a n t l ' e n d r o i t meurtri et 
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me couchai à p l a t ventre. (75) 

Me deu uma palmada na bunda e me tomou o t o s ­

tão. ( 15) 

I l m'a donné une tape sur l e derrière et i l 

m'a p r i s l e sou. (17) 

... consegui passar a mão na bunda para s u a v i ­

zar o golpe recebido. ( l O l ) 

... j e pus e n f i n f r o t t e r mon arrière-train en­

d o l o r i . (115) 

Nas outras unidades l e x i c a i s constituídas por 

palavrões ou palav r a s g r o s s e i r a s , houve também o propósito de 

ev i t a - l a s na LF. 0 recurso u t i l i z a d o f o i o mesmo jéanalisado 

acima. As vezes, houve o eufemismo, outras vezes houve o em­

prego das reticências: 

Eu acho que saía era merda mesmo. (92) 

De c r o i s que c ' a u r a i t été de l a m... (106) 

Seu cagaol (137) 

P e t i t m... (157) 

Eu vou mpstrar pra todo mundo o seu colchão e 

suas calças mijadas. (137) 

De montrerai à tout l e monde ton matelas e t e s 

c u l o t t e s mouillés...(157) 
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Chuta os ovos dele. (102) 

Donne-lui un coup de pied bien placé» (116) 

Bem, me capavam» (153) 

Ben, on me châtrait » (176) 

I I - PALAVRAS POPULARES CARACTERIZADAS POR DES­

VIO GRAFICO 

Uma grande parte da caracterização das p a l a ­

vras populares deu-se pelo fenômeno conhecido pela denomina­

ção de aférese. Houve supressão da parte i n i c i a l da p a l a v r a . 

Num t o t a l de v i n t e (20) ocorrências, apenas em 

4 (quatro) delas houve uma t e n t a t i v a de manutenção na LA do 

traço popular da unidade da LF. Nos demais casos, o indício 

popular marcado pela aférese, f o i perdido na passagem para a 

LA. Por ordem, primeiramente vamos c i t a r os 4 (quatro) casos 

onde o tradutor procurou manter o indício popular: 

Ta doido, Luís. (24) 

T'es fou, Luís. (27) 

E l e l a pra baixo deve e s t a r cheio de canoa de 

índio selvagem, nao té Minguinho? (63) 

La, en bas, ce do i t être p l e i n de canots d'In­

diens sauvages, s'pas Minguinho? (72) 
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Péra aí que eu vou pensar um brinquedo. (104) 

' S i e d s - t o i là, j e v a i s réfléchir à un jeu .(119) 

Péra a i que eu vou buscar o c a i x o t i n h o . (111) 

étends-moi. j e v a i s chercher l a c a i s s e . (126) 

Nos demais casos de aférese, o indício popular não f o i manti 

do na LA. Vejamos alguns exemplos: 

Nada. Tava cantando. (13) 

Rien. 3e c h a n t a i s . (15) 

Ta c e r t o que e l e tem o diabo no sangue...(28) 

C'est sûr q u ' i l a l e diable au corps... (31) 

Ta bem. (40) 

D'accord. (45) 

Eu t i v e pensando, Zezé. (89) 

3'étais en t r a i n de penser, Zézé... (103) 

Passemos a a n a l i s a r os exemplos de unidades cu_ 

ja caracterização do pppular também aparece em função de dejî 

vio gráfico. Exemplos d i f e r e n t e s dos a n t e r i o r e s , pois aqui 

as mudanças na g r a f i a não constituem aférese. Também nesses 

exemplos, as unidades no texto da LA perderam a tonalidade 

popular. 
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E i , A r i ovaldo, cadê o teu canarinho? (176) 

. . . eh! Ariovolado, où e s t ton p e t i t c a n a r i ? 

( 2 0 0 ) 1 

Por garantia a gente v a i passar um par de vêiz 

sem passar naquela rua. (93) 

Pour plus de sûreté, on r e s t e r a une p a i r e de 

semaines sans passer dans c e t t e rue. (107) 

A gente já veio s* imbora. (29) 

I l s s'en vont. (33) 

Em um exemplo, o tradutor t e n t a , através de recursos gráfi -

cos, manter a tonalidade popular na LA: 

Inté terça que vem, Cumpanheiro. (93) 

A l a s'maine prochaine, camarade. (107) 

I I I - PALAVRAS POPULARES RECONHECIDAS PELA SELE­

ÇÃO DO ITEM LEXICAL 

De um modo g e r a l , a variedade nao-padrao do ori 

gi n a l f o i traduzida por outra na língua-alvo. Selecionamos a l 

( l ) Facilmente se manteria a tonalidade popular. B a s t a r i a tra 
du z i r cadê por où q u ' i l e s t . 
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guns exemplos que refletem o procedimento adotado pelo tradu 

tor. 

0 f i l h o da puta do velho mente pra burro. ( 1 4 ) 

Ce vieux-là, ce f i l s de p..., c'est un s a l B 

menteur. (17) 

... andei pra burro, só para contar uma c o i s a 

para o senhor. (18) 

... en courant comme un fou exprès pour vous 

raconter quelque chose. (21) 

Godóia, você nao acha que sua mangueira é meio 

burrona? (35) 

Godóia, tu ne trouves pas que ton manguier est 

un peu stupide? (40) 

Aposto como ele v a i ganhar presente pra burro. 

(42) 

I l a u r a i t des cadeaux en p a g a i l l e , c'était sûr 

(46) 

emburrado com e l e . (74) 

De m'éloignai d'un a i r offensé. (85) 

Até que aquela cambada de burro aprenda, v a i 

tempo. (87) 

Avant que c e t t e bande d'ânes apprenne,il faut 
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du temps. (100) 

... porque uma s u r r a muito junto da outra doía 

pra burro. (108) 

... c a r deux fessées coup sur coup ça f a i t un 

mal de chien. (123) 

... quando as férias chegassem eu i a passear 

pra burro com o Português. (170) 

... lorsque nous s e r i o n s en vacances, j ' a l l a i s 

f a i r e des t a s de promenades avec l e Portuga 

(192) 

Meti o pé e quase não r e s p i r a v a . (13) 

3e m'élançai presque sans r e s p i r e r . ( 15) 

Estava de queixo caído. (20-) 

E l l e était bouche bée. (23) 

Se você contar que a gente jé conhece a casa , 

eu te rebento. ( 3 0 ) 

S i tu racontes que tu connais déjà l a maison , 

je t'étrangle. (34) 

Dois d i a s depois do Natal temos que começar a 

arrumar os cacarecos. ( 3 0 ) 

Le surlendemain de Noël i l faudra commencer à 
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rassembler nos hardes. (35) 

Vai f i c a r um bai ta pé de l a r a n j a . (32) 

I l va devenir un oranger a d u l t e . (37) 

Tem um caminhão que veio da cidade entupidinho 

de brinquedo. ( 3 9 ) 

I I y a un camion dui v i e n t de l a v i l l e p l e i n 

de jo u e t s à ras bord. (43) 

... saí danado da vida e ganhei de novo o mun­

do da rua. (40) 

... j e p a r t i s , dégoûté de l a v i e , et j e gagnai 

à nouveau l ' u n i v e r s de l a rue. (44) 

Num fede nada. (41) 

Ça ne sent pas mauvais. ( 4 6 ) * 

(1) Todas essas unidades l e x i c a i s que se c a r a c t e r i z a m por um 
r e g i s t r o popular reconhecido pela seleção do item l e x i ­
c a l possuem duas significações: a p r i m e i r a , significação 
denotativa, do elemento estável, nao s u b j e t i v o fora do 
dis c u r s o ; a segunda, significação conotativa constituída 
por elementos s u b j e t i v o s ou variáveis segundo .os contex­
tos. Na tradução, essas unidades aparecem apenas com a 
primeira significação, a denotativa. A segunda s i g n i f i c a _ 
çao, a co n o t a t i v a , raramente é percebida pelo l e i t o r do 
texto da LA. 
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IV - EXPRESSÕES POPULARES - IDENTIFICADAS EM 

VIRTUDE DE SEU USO CONTRÁRIO ÂS NORMAS VJ_ 

GENTES 

Apesar de estarmos tratando de expressões ( u n i 

dades) populares e analisando-as ao nível do léxico. vamos 

aqui i n c l u i r algumas expressões populares, assim i d e n t i f i ­

cadas em v i r t u d e de seu uso contrário aos padrões sintáticos 

vigentes na norma da Língua Portuguesa. Essa inclusão j u s t i ­

f i c a - s e pelo fato de aparecerem poucas expressões com essas 

características e nao comportaram, por essa razão, um outro 

capítulo quando estivermos tratando da s i n t a x e . 

Há dois t i p o s de formas que são bastante carac 

terísticas do uso popular da Língua Portuguesa: 1 - o empre­

go do pronome pessoal olbíquo no início da oração; i i - o em 

prego do pronome pessoal e l e como objeto. 

Ao serem traduzidas para a língua-alvo, essas 

expressões via-de-regra perdem a caracterização popular,pois 

no sistema lingüístico da LA nao há essa p o s s i b i l i d a d e de 

construção de orações. Vamos aos exemplos: 

Me f a z i a mal seu rosto barbado roçar no meu 

rosto. (188) 

Sa joue barbue qui frôlait me joue ma. f a s a i t 

mal. (213) 
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Me deu o rest o da herança que era i s s o , (127) 

I l jm'a donne l e r e s t e de l'héritage.,, (145) 

Me a f a s t e i e da porta comentei, (19) 

3e m'éloignai e t , sur l e pas de l a porte, j'ajoj 

t a i . (22) 

Eu f u i no cesto de roupa s u j a e apanhei e l e s . 

(15) 

3e s u i s allé l e s prendre dans l e panier de l i n 

ge s a l e . (17) 

D e i x e i e l e sentado lé e f u i r e i n a r . (155) 

3e jLe l a i s s a i à sa pêche et p a r t i s à l'aventu­

r e . (178) 

Fu i ajudar e l e a desaguar. (41) 

... et j ' a l l a i _l'aider à f a i r e ses besoins 

(45) 

Quando do estabelecimento das unidades de t r a -

duçao, afirmamos que uma lingüística orientada apenas para o 

aspecto formal é incapaz de dar conta de determinados v a l o ­

res f u n c i o n a i s . Afirmamos ainda que iríamos p a r t i r das unida 

des formais e por intuição de f a l a n t e consideraríamos ainda 

o contexto e a situação de comunicação. Em muitos dos exem -

pios citados acima, é justamente o contexto e a situação de 
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comunicação que atribuem uma caracterização popular aos enun 

ciados de LF. Considerando a tradução, como o fez M.Wandrus£ 
1 

ka nao o simples confronto de um monossistema a outro, mas 

sim o confronto de dois p o l i s s i s t e m a s , podemos c o n c l u i r que 

o tradutor francês nao conseguiu manter o registro/nível de 

linguagem u t i l i z a d o na LF em sua língua-alvo. 

(1) WANDRUSZKA, M. - Op. c i t . p. 103 
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8. EXPRESSÕES DE TRATAMENTO 

"O verbo árabe tem masculino e feminino para a 

2a. pessoa do s i n g u l a r ; o verbo russo acusa na 

3a. do s i n g u l a r formas para os três gêneros , 

Quanto a pronomes pessoais, quatro vocábulos 

no mínimo, denotam eu em malaio; dois a três em 

japonês. A 2a. pessoa d i z - s e em japonês de c i n 

co maneiras; o malaio escolhe entre duas ou 

mais formas, se se d i r i g e a conterrâneo, entre 

quatro outras se f a l a a europeu. Em um dos dia_ 

l e t o s de Java, há três vocábulos para eu e 
1 

t r e s para a 2a. pessoa". 

(1) SAID A L I , M. - De eu e tu a majestade. Investigações F i ­
lológicas. Rio de J a n e i r o - Grifo/MEC, 1975, p. 90. 
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t n a t u r a l que a variedade das formas pronomi -

nais - discriminação das pessoas do di s c u r s o em l a . , 2a. e 

3a. não apresente uma tão grande divergência entre as lín­

guas confrontadas em nossa análise. Mas as divergências, em­

bora nao tão evidenciadas, se apresentam. Neste capítulo s e ­

rão colocadas em destaque as maneiras pelas quais, as formas 

d8 tratamento - aí incluídas as formas pronominais - se equi^ 

valem em português e francês. 

As expressões de tratamento são formas pelas 

quais se designam as pessoas no processo da comunicação. Re­

tomando qualquer esquema proposto para a explicitação dos 

elementos presentes no ato de comunicação, destacamos os e l e 

mentos: pessoa que f a l a , pessoa a quem é d i r i g i d a a f a l a e a 

pessoa de quem se f a l a - l a , 2a. e 3a. pessoa. De modo g e r a l 

nos sistemas lingüísticos, há as formas u t i l i z a d a s no t r a t o 

cortês e cerimonioso das pessoas. Essas formas - p a l a v r a s ou 

locuções - tem o v a l o r de verdadeiros pronomes pess o a i s . 

No sistema lingüístico do português, as formas 

pelas quais se designam o ouvinte em uma comunicação o r a l e 

e s c r i t a sao: 1 - A 2a. pessoa gramatical do s i n g u l a r , tu,para 

um só ouvinte; i i - a 2a. pessoa do p l u r a l para mais de um oiu 

vin t e , vós. Existem porém, outras formas que substituem es­

ses pronomes pessoais. Sao os chamados pronomes de tratamen­

to. Esses pronomes, embora designem a pessoa a quem se f a l a 

- 2a. pessoa - comportam-se como 3a. pessoa no que concerne 

à concordância. 
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Sao as seguintes as formas de tratamento de 

nossa língua; 

Vossa A l t e z a ( V . A . ) j Vossa Eminência (V.Ema.) 

Vossa Excelência ( V . E x a . ) ; Vossa Magnificência (V. Maga.) ; 

Vossa Majestade (V.M.); Vossa Excelência Reverendíssima (V» 

Exa. Revma.); Vossa Paternidade ( V . P . ) j Vossa Reverendíssi­

ma (V. Revma.); Vossa Santidade ( V . S . ) ; Vossa Senhoria (V. 

Sa.) além das formas mais comuns você, o senhor.^ 

No sistema lingüístico francês, entre os pro­

nomes pessoais de tratamento, há a dicotomia tu/vous. 0 p r i 

meiro é selecionado nas relações onde f a l a n t e e ouvinte t e ­

nham intimidade, prestígio equi v a l e n t e . 0 pronome "vous" i n 

dicador do poder, u t i l i z a d o quando ura dos p a r t i c i p a n t e s é 

mais velho, mais nobre, mais r i c o , mais poderoso que o ou­

t r o . . . 2 

0 português, cuja língua-mae é o latim,herdou 

os pronomes _Tu e Vos. Mas na língua portuguesa f a l a d a no 

B r a s i l , esses dois pronomes tiveram uma evolução d i f e r e n t e 

da língua portuguesa falada em Po r t u g a l . A forma de t r a t a -

( 1 ) CUNHA, C. F. - Gramática da Língua Portuguesa, Rio de 
3aneiro. Fename/Mec, 1972, p. 291. 

(2 ) BROWN, R. & A. Gilman - The pronouns of power and s o l i -
d a r i t y . I n : GIGLIOLI, P.P. (ed.) Languaqe and s o c i a l 
context. Harmondsmorth, Penguin Books, 1972. pp. 252 
282 
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mento mais cerimoniosa "vossa mercê" e v o l u i para vossemecê , 

vosmece e finalmente para voce. A forma ultima da evolução— 

você — passou a s u b s t i t u i r o pronome t u , na maioria das va 

riedades do português -— o uso do Jtu r e s t r i n g e - s e ao extremo 

Sul do País e a alguns pontos da região Norte. Havia porém 

a necessidade da manutenção da dicotomia de tratamento para­

l e l o à u t i l i z a d a pelo francês tu/vous. Como a forma você pe£ 

deu o traço de reverência, uma nova forma de tratamento mais 

cerimonioso passou a ser u t i l i z a d a : "o senhor", "a senhora". 

Grosso modo, para o português falado no B r a s i l , existem duas 

formas de tratamento: voce — forma de intimidade e o senhor 

a senhora — forma de r e s p e i t o e c o r t e s i a . 

Ü pronome de tratamento o senhor quando ante­

posto a um nome próprio, assume, na linguagem c o l o q u i a l , a 

forma "seu". 

Ainda, na linguagem c o l o q u i a l , há o uso da for; 

ma de tratamento a gente que, embora s e j a empregada no lugar 

de nós e eu, faz com que, o verbo que a e l a se r e f e r e fique 

sempre na 3a. pessoa do s i n g u l a r . 

Além das formas de tratamento c i t a d a s até aqui 

convém i n c l u i r os axiônimos: "forma cortês de tratamento ou 

a expressão de reverência como p. ex. S r . , Dr., Exmo., Sr. , 
1 ~ f etc." ou "sao os nomes que indicam o t i t u l o que c a r a c t e r i z a 

(1) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - Op. c i t . p. 168 
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o indivíduo: padre, f r e i , doutor, barão, soror, irmã, santo, 

dom, engenheiro, bacharel, farmacêutico, professor, e t c . " * 

Em síntese: para f i n a l i d a d e do confronto LF/LA 

serão consideradas formas de tratamento: 

i - os pronomes pessoais que se referem à 2a. 

pessoa da comunicação: tu e vós; 

i i - As formas idiomáticas do português falado 

no B r a s i l que substituem a dicotomia t u / 

vos: voce/o senhor, a senhora; 

i i i - A forma "seu" - uso c o l o q u i a l , v a r i a n t e da 

forma senhor, usada antes de nomes pró­

p r i o s ; 

i v - a forma de tratamento, também de uso colo­

q u i a l , usada em lugar de esu e de nós: a 

gente - forma de tratamento de l a . pessoa; 

v - os axionimos. 

À primeira v i s t a , nota-se que a tradução das 

formas ou expressões de tratamento da LF - Língua Portuguesa 

para a LA - Língua Francesa deve t r a z e r algumas d i f i c u l d a d e s -

A dicotomia francesa tu/vós é substituída em português pela 

(1 ) SPALDING, T a s s i l o Orpheu - Dicionário B r a s i l e i r o de Gra­
mática. Sao Paulo, C u l t r i x , 1 9 7 1 , p. 35. 
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dicotomia v/ocê/o senhor, a senhora» Acontece, porém, que o 

sistema lingüístico português emprega também o pronome tu , 

i s t o é a substituição por você não é t o t a l . A esse r e s p e i t o , 

afirma Mattoso Camara, r e f e r i n d o - s e à utilização da forma v£ 

cê: 

"... c r i o u na linguagem c o l o q u i a l , por a g l u t i ­

nação e redução fonética de Vossa Mercê,um pro 

nome pessoal reto você (plural-vocês), de 2a. 

pessoa i n d i r e t a , que - a ) em muitas regiões de 

língua portuguesa s u b s t i t u i o tratamento de 2a 

pessoa, b) em outra s , a l t e r n a com ele,conforme 

as intenções estilísticas ou as convenções na 

h i e r a r q u i a s o c i a l " . * 

Seguem os processos u t i l i z a d o s pelo tradutor , 

para as expressões de tratamento. 

I - A GENTE 

A gente é uma forma de tratamento de l a . pes­

soa. Essa forma está relacionada com a ( s ) pessoa(s) que f a -

(1) MATTOSO CÂMARA 3 r . , 3, - DICIONÁRIO DE FILOLOGIA E CRAMÁ 
TICA. Rio de J a n e i r o . 3, Ozon e d i t o r , 1973, 5a. ed.p. 
379. 
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la( r o ) : eu, nós. Ê* uma forma de muito uso na linguagem c°l£ 

q u i a l . * No decorrer de nosso trabalho, já se afirmou, inúme­

ras vezes que o romance selecionado como corpus é de lingu a 

gern c o l o q u i a l , daí o número muito grande de ocorrências da 

expressão: "a gente" - algumas dezenas de citações. 

A expressão é traduzida para l a . pessoa do sir> 

guiar " j a " : 

Onde é que a gente parou mesmo? (121) 

J'en étais où? (138) 

Nao espero nada. Assim a gente nao f i c a desa -

pontado. (47) 

Je n'attends r i e n . Comme ça, j_e ne s u i s pas dé 

çu. (53) 

Outro modo de t r a d u z i r a forma a gente: a 2a. 

pessoa do s i n g u l a r . 

Olhe, Zezé, i s s o é importante. A gente primei­

ro olha bem. (13) 

Att e n t i o n , zézé, c'est important. D'abord, tju 

regardes bien... ( 15) 

(1) CUNHA, C. F. - Gramática da Língua Portuguesa. Op. c i t . 
p. 295. 
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A gente pega os ca r r o s que passam bem devagar 

perto da Escola e gruda no pneu que tem atrás. 

(73) 

Tu attends qu'une v o i t u r e passe bien lentement 

devant l'école et tu t'accroches à l a roue de 

secours. (83) 

A tradução de "a gente" por eju e por U J é a 

mais r a r a . Somente duas vezes f o i traduzido por eu e outras 

vezes por t u . 

0 modo mais comum de t r a d u z i r a expressão & 

gente é o emprego de on ou da primeira pessoa do p l u r a l nous. 

A gente vinha de mãos dadas, sem pressa de na­

da pela rua. (11) 

La main dans l a main, nous marchions dans l a 

rue, sans nous pre s s e r . (13) 

A gente tinha v i a j a d o por caminhos l i n d o s . (151) 

Nous sommes passés par un beau chemin. (174) 

Vamos mais depressa se nao a gente nao chega 

nunca. (15) 

Dépêchons-nous sans quoi o_n n ' a r r i v e r a jamais. 

(17) 
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Balão-tangerina a gente só deve f a z e r de­

pois de muita prática... (132) 

Les ballons-mandarines, on ne peut en f a i ^ 

re que lorsqu'on: a beaucoup d'expérience. 

(150) 

I I - 0 SENHOR/A SENHORA 

Forma de tratamento mais cerimonioso ou respei^ 

toso dispensado aos homens e às mulheres. Em Português aparje 

ce em dicotomia com você. Sua tradução e vous: 

Primeiro p r e c i s o saber quando o senhor 

v a i receber a aposentadoria. (18) 

I l f a u t d'abord que j e sache quand vous 

a l l e z r e c e v o i r votre r e t r a i t e . (21) 

0 senhor nao conta lá em casa? (82) 

Vous ne l e d i r e z pas à l a maison? (94) 

Mamãe, a senhora gosta pelo menos um boca 

dinho de mim? (75) 

Maman, vous m'aimez bien un tout p e t i t 

peu? ( 8 6 ) 1 

( l ) A presença da forma vous na oração da LA é c u r i o s a . Em 
francês, os membros da família se tratam por t u . 
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Eu prometo, mas não quero enganar a senho 

r a . (78) 

3e vous promets, mais j e ne veux pas vous 

tromper. (89) 

Toda vez que as formas o senhor/a senhora estiverem emprega­

das na oração com a função de voc a t i v o , são traduzidas por 

"monsieur" e "madame" respectivamente. 

Nao, senhor. l\lão tenho d i n h e i r o . (83) 

Non, monsieur. De n'ai pas d'argent. (96) 

0 senhor espera lá fora ate que e l e acor­

de. (175) 

Attendez i c i jusqu'à ce q u ' i l se réveille, 

monsieur. (199) 

- Seu irmãozinho? (70) 

- Sim, senhora. 

- Votre p e t i t frère? 

- Oui, madame. (81) 

- Da f l o r ? É, sim senhora. (76) 

- Pour l a f l e u r ? C'est v r a i , madame. (88) 
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I I I - OS AXrÛNIMOS 

Os axiônimos são todos traduzidos. Ha portanto 

uma semelhança e s t r u t u r a l bem próxima da LF e da LA quanto a 

esse t i p o de forma de tratamento. 

Chama-se Rainha C a r l o t a . (154) 

I l s'appelle l a Reine C h a r l o t t e . (177) 

Na casa do Djr. Adaucto Luz nem se f a l a . . . 

(48) 

Chez l e Dr Adaucto Luz, n'en parlons pas 

... (54) 

Vou f a l a r com o Senhor Padre. (91) 

Je v a i s en p a r l e r à M. l e Curé. (105) 

Cheia de cachinhos que parecia um 5ão 

João de ... (41) 

... avec toutes ses bouclettes i l ressem­

b l a i t au s a i n t Jean q u i . . . (46) 

Voce sabe quem f o i o Barão de Drummond ? 

(29) 

Tu s a i s qui était l e baron Drummond? (32) 
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IV - SEU/DONA 

"Seu" é a forma assumida na linguagem coloquial 

da expressão de tratamento "o senhor". Essa v a r i a n t e tem, no 

entanto, posição d e f i n i d a . SÓ aparece diante de nomes pró­

prios ou outro axiônimo ou palavra d e s i g n a t i v a de profissão. 

Ex. Seu Antonio, seu doutor. Segundo o prof. C. Cunha* a r e -

duçao de senhor originando seu j u s t i f i c a - s e ou e x p l i c a - s e pe_ 

l a sua dependência fonética em relação a pal a v r a que o se­

gue, ou s e j a o nome próprio. "Dona" é o feminino de "Dom" . 

Dom é título honorífico que antecede os nomes próprios dos 

homens de c e r t a s c a t e g o r i a s s o c i a i s . De uso bastante r e s t r i ­

to em português. 0 feminino "Dona" de uso bastante comum, se 

a p l i c a a senhoras de qualquer c l a s s e s o c i a l . 

Para as traduções de "seu" e de "dona", o t r a ­

dutor se u t i l i z o u do procedimento de tradução denominado em­

préstimo. I s t o é, não traduz , apenas t r a n s c r e v e , importa a 

unidade l e x i c a l da LF. 

La vinha seu Paixão, o c a r t e i r o . (43) 

Seu Paixão, l e f a c t e u r , venait par l a . 

(48) 

(1) CUNHA, C. F. - Op. c i t . p. 69 
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Muito obrigado, seu Z a c a r i a s . (81) 

Merci beaucoup, seu Z a c a r i a s . (93) 

Vocês nao compram nem no armarinho de Do­

na Lota. (132) 

Vous ne l e s a u r i e z pas à l a boutique de 

dona Lota. (151) 

Nao senhora, Dona Dimerinda. (25) 

Non, dona Dimerinda. (28) 

Dona, meu trabalho nao tem nada de imoral 

(90) 

Dona, mon t r a v a i l n'a r i e n d'immoral . 

(104) 

Aparecem ainda no corpus, 7 ( s e t e ) ocorrências 

da forma "seu", usada seguida de algum sub s t a n t i v o . Conforme 

r e g i s t r o de Buarque de Holanda*, esse emprego é equivalente 

ao acima citado, porém "envolve desdém, desprezo ou ao con­

trário, simpatia, camaradagem, ou, ainda, malícia". Em todas 

as ocorrências do "seu" com essa significação, nesse tipo de 

e s t r u t u r a , o tradutor simplesmente não o t r a d u z i u . Houve apes 

nas a tradução do substantivo que segue a forma "seu" no o r i 

g i n a l . 

(1) HOLANDA FERREIRA, A. B. - Op. c i t . p. 1296 
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Seguem os exemplos da forma "seu" envolvendo 

simpatia, camaradagem: 

Agora, para a cama, seu danado. (65) 

Maintenant au l i t , garnement. (75) 

Aprendeu cedo demais, seu bobo. (20) 

Tu as a p p r i s trop tôt, p e t i t nigaud. (24) 

Aprendeu, seu burrinho? (131) 

Tu as compris, p e t i t âne? (150) 

A mesma forma, envolvendo a significação de desdém, desprezo 

S a i pré lá, seu covarde! (137) 

Sors d ' i c i , espèce de lâche! (156) 

Veja o que voce f e z , seu medroso. (137) 

Regarde ce qus tu as f a i t , p e t i t r i e n de 

tout. (157) 

V - VOCÊ/TU 

Uma das pe c u l i a r i d a d e s do sistema lingüístico 

da LF - língua portuguesa, relacionado às formas de tratameri 

to é o uso de voce em vez da dicotomia tu/vós. 
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A origem das formas de tratamento com as duas 

a t i t u d e s : cerimônia ou distinção e sem cerimônia ou comum 

aparece assim relatada por Pradelino Rosa: 

"0 romano usava tu para o irmão, para o 

f i l h o , para o p a i , para o imperador e p_a 

ra Dupiter. Não adotava um sistema de d is 

tinçao cerimoniosa. D i f e r e n c i a v a apenas 

o s i n g u l a r e o p l u r a l . Vos era apenas o 

p l u r a l de t t j , empregado quando houvesse 

mais de um ouvinte, sem atender a c l a s ­

ses s o c i a i s . ( . . . ) Numa sociedade comple 

xa, r e f i n a d a , de patrões e escravos, se­

nhores e servos como a Idade Media, orga_ 

nizada em c l a s s e s s o c i a i s rígidas sem ad_ 

m i t i r entrosamento, não era possível o 

f a l a n t e d i r i g i r - s e diretamente ao seu 

ouvinte superior como de i g u a l para 

i g u a l . ( . . . ) £ assim surgiram os t r a t a ­

mentos de distinção".* 

( l ) R O S A , Pradelino - A E s t r u t u r a Linguística do diálogo — 
Introdução à Fr a s e o l o g i a . Porto Alegre. Urgs, 1970 , 
p. 180. 
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A dicotomia tu/vós, além da significação trata_ 

mento comum/tratamento cerimonioso, também s i g n i f i c a um só 

ouvinte/tu - mais de um ouvinte/vós. £ com essa última e x p l i 

citação que aparecem dois exemplos em nosso corpus» A dicoto 

mia tu - um só ouvinte/vós - mais de um ouvinte, já vimos que 

a lxngua portuguesa prefere a dicotomia voce/voces. 

Vocês nem tiveram castanhas, avelãs, nem 

vinho? (56) 

l/ous n'avez même pas eu de châtaignes, de 

n o i s e t t e s , n i de vin ? (64) 

Uocês viram? Logo o menorzinho da turma . 

(169) 

Vous voyez! Le plus p e t i t de l a c l a s s e . 

(192) 

A forma vous da LA nao está usada com distinção cerimoniosa, 

mas sim para mais de um ouvinte. 

Como a LF - língua portuguesa possui um s i s t e ­

ma de tratamento específico, voce o senhor(a) equivalente à 

dicotomia tu/vous da LA - língua f r a n c e s a , as traduções de 

você sao sempre t u . 

Se você quiser f i g u r i n h a . (40) 

S i tu veux des images. (44) 
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Na LF, a forma de tratamento você é usada para s u j e i t o e pa­

ra complemento. Nao há variação. A equivalente de você na LA 

tu. como complemento possui v a r i a n t e s : 

Então, é i s s o que preocupa voce? (37) 

A l o r s , c'est ça qui jte préoccupe? (41) 

E e l a f a l a com você? (154) 

Et i l p a r l e avec t o i ? (177) 

E i s s o é conversa: é y oc ê que está querein 

do i r . (39) 

Tout ça, c'est des h i s t o i r e s : c'est t o i 

qui veux y a l l e r . (43) 

Afirmamos no início que o uso de vop_ê/o senhor/(a) em vez de 

tu/vós era uma das pec u l i a r i d a d e s do sistema lingüístico da 

LF - língua portuguesa. Porém esse uso não é de todo o s i s t e 

ma da língua portuguesa, £* uma caracterização a nível morfo­

lógico apenas da língua portuguesa falada no B r a s i l e em a l ­

gumas regiões no s u l de Portugal.* t a tradução de t u / você 

apenas por tu a causa de uma não-equivalência de tradução das 

(1) Conf. afirma COUTINHO, I . de Lima - Gramática Histórica. 
Rio de Ja n e i r o , L i v r a r i a Acadêmica, 6a. ed. 1968, p. 
334. 
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formas de tratamento. 

Retornando as explicações dadas a formas de t r a 

tamento, encontramos sempre uma relação entre dois i n t e r l o c u 

tores. Dependendo do grau de relacionamento dos i n t e r l o c u t o ­

res, a forma de tratamento pode v a r i a r : tratamento íntimo , 

tratamento não-íntimo, interlocutor-homem, i n t e r l o c u t o r - mu­

lher, superior, i g u a l , i n f e r i o r , c o r t e s i a . . . A estruturação 

da sociedade que coloca cada i n t e r l o c u t o r em seu lugar na es 

cala s o c i a l é a p r i n c i p a l responsável pela existência de uma 

hierarquização de tratamento. Os autores i n g l e s e s Fryer e 

McGoiuan Pinheiro referem-se à estruturação do sistema de fo_r 

mas de tratamento do português europeu cora estranheza: 

"À parte as d i f i c u l d a d e s de pronúncia , 

dois obstáculos p r i n c i p a i s para o p r i n c i ­

piante (na aprendizagem do português) são 

a gramática complexa, especialmente no que 

se r e f e r e aos verbos, e a forma de t r a t a ­

mento antiquada, quase o r i e n t a l . A prirnejL 

ra c o i s a que se deseja f a z e r com uma lín­

gua e f a l a r com as pessoas. Mas, em Portu 

g a l , uma pessoa está s u j e i t a a ser i n t e r ­

pelada de quatro, ou mesmo de cinco modos 

d i f e r e n t e s e a cada ura desses modos está 

associado um grau d i v e r s o de intimidade ou 

de r e s p e i t o , cada um deles f i x a firmemen­

te o tip o de relação entre a pessoa inte£ 
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pelada B a pessoa que se lhe d i r i g e " . 

Se as formas de tratamento estão relacionadas cora a organiza_ 

çao s o c i a l de cada povo, não há motivo para a estranheza.Mas 

o que nos i n t e r e s s a de perto é a estruturação das formas de 

tratamento do português de Portugal que d i f e r e das formas de 

tratamento do português do B r a s i l . Antes de passarmos em an£ 

l i s e o confronto das formas de tratamento do português do Bia 

s i l e de Portugal, temos que f a z e r umas explicações p r e l i m i ­

nares que permitam a c o r r e t a situação do problema: 

i - entre as formas de tratamento do português 

a t u a l temos que d i s t i n g u i r : 

a ) formas próprias de intimidade; 

b) formas usadas no tratamento de i g u a l pa_ 

ra i g u a l (ou de superior para i n f e r i o r ) 

ou que nâío implicam intimidade; 

c ) formas chamadas "de reverência" — "de 

c o r t e s i a " — por sua vez r e p a r t i d a s por 

uma série muito variada de níveis, cor­

respondentes a distâncias d i v e r s a s en-

(1) FRYER, P. e McGOWN PINHEIRO, P. Oldest A l l y . Londres , 
1961. Apud CINTRA, Luís F. L i n d l e y . Sobre "Formas de 
Tratamento na Língua Portuguesa". Lisboa, L i v r o s Hor_i 
zonte Ltda, pp. 7 e 8. 
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t r e os i n t e r l o c u t o r e s . 

Como exemplos temos: a - t u ; 

b - você; 

c - 1/. Exa., o senhor, o senhor Dr., o 

António, a Maria, o Sr. António, a 

Sr a . Maria, a D. Maria e t c * 

Temos ainda que d i s t i n g u i r as formas de tratamento: 

i - tratamentos pronominais - do tipo de tu , 

você, V. Exa.... 

i i - tratamentos nominais do t i p o de: o senhor, 

a senhora, o senhor P r., o patrão... 

i i i - tratamentos v e r b a i s ou s e j a a simples u t i ­

lização da desinência do verbo como r e f e ­

rência ao i n t e r l o c u t o r : Queres, Querem... 

0 sistema e estruturação das formas de t r a t a -

mento do português do B r a s i l oferece uma pecu l i a r i d a d e - o 

emprego abrangente de "você" que quase totalmente eliminou da 

língua corrente o pronome t u . 

(1) CINTRA, Luís F. L. Op. c i t . pp. 14-15 



- 158 -

Fizemos essa digressão falando das formas de 

tratamento do português do B r a s i l e de Portugal porque rea_l 

mente, em nosso trabalho o confronto - das formas de t r a t a 

mento nao aparece mais como um simples problema de duas lín 

guas a língua portuguesa - LF, do o r i g i n a l e a língua f r a n ­

cesa LA - da tradução» 0 que temos é o encontro de três s i s 

temas de tratamento. 0 t e r c e i r o sistema a ser colocado em 

confronto surge em v i r t u d e da existência no romance que ser 

ve de corpus para o nosso trabalho de um personagem de o r i ­

gem portuguesa, mais especificamente de Trás-Os-Montes. Co­

mo já f o i afirmado, no romance, cada personagem, através de 

sua maneira de expressar-se, representa seu ambiente sécio-

geográfico-cultural. 0 personagem português faz uso em suas 

" f a l a s " das formas de tratamento do português de Portugal.0 

i n t e r l o c u t o r com quem ele dialoga - o menino Zezé - por sua 

vez, se u t i l i z a das formas de tratamento do português do 

B r a s i l . 0 tradutor deve usar o sistema das formas de t r a t a 

mento da LA - língua f r a n c e s a . Por essa razão o confronto 

nao é entre dois sistemas, sim entre três. Vejamos resumida_ 

mente o p r i n c i p a l ponto de divergência: 

França : tu/vous 

B r a s i l : você/o senhor 

Portugal: tu/você/o senhor. 

Em um a r t i g o publicado na Revis t a A l f a , a profa. Maria Tere 



- 159 -

za de Camargo Biderman apresentando um estudo sobre as f o r ­

mas de tratamento e as e s t r u t u r a s s o c i a i s , elaborou esquemas 

sobre a evolução diacrônica dos sistemas das formas de trata_ 

mento do português do B r a s i l e de Portugal. Reproduzimos o 

esquema do século XX. Através dele percebe-se facilmente a 

nao-identidade entre as línguas portuguesas do B r a s i l e de 

Portugal nD que diz res p e i t o às formas de tratamento, d i v e r ­

gência qu8 a autora do estudo a t r i b u i à caracterização da so 

ciedade portuguesa como uma sociedade fechada e à da sociedja 

de b r a s i l e i r a como uma sociedade a b e r t a . E i s os quadros: 

A) Portugal 

íntimo ( D Nao-íntimo ( i ) 

V. E x c i a . 

H o se­ o me­
nhor nino o senhor o menino 

Superior 
S 

M a se­ a me­
nhora nina a senhora a menina 

Distant e (D) 
o me­

F ami­ o se­ nino 
Igua l tu l i a r nhor 

l g . você a se­ a me­
nhora nina 

I n f e r i o r tu você 

S 
S* = Supra-Superior 

(1) BIDERMAN, M.T.C. - Formas de Tratamento e E s t r u t u r a s So 
c i a i s . R e v i s t a Alfa,Fac.de F i l . d e Marília,1972, n^s 7 
18/19, pp. 335-381. 

http://Fac.de
http://Fil.de


B) B r a s i l 

Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

íntimo ( i ) Nao-íntimo ( i ) 

Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

H o senhor o senhor Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

M a senhora a senhora 

Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

você 

o senhor H 

você 

Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

você 

a senhora M 

você 

Superior 
S 

I g u a l 

IG 

I n f e r i o r 
S 

você você 

• 
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Vamos ver as conseqüências dessa tripartição de 

formas de tratamento: LF - língua portuguesa do B r a s i l e de 

Portugal - LA, os problemas e as soluções encontradas para a 

tradução. 

No romance e s c r i t o na LF, todo e l e em linguagem 

co l o q u i a l , há o uso das formas de tratamento tu_ e você, empre 

gadas distintamente. A forma você, tendo como significação um 

tratamento não-cerimonioso, íntimo, de i g u a l para igual.A fo_r 

ma U J , além da significação de tratamento não-cerimonioso ,apa_ 

rece como f a l a de um personagem de origem portuguesa, marcan­

do assim a origem, nacionalidade, situação sécio-geográfica 

do personagem em questão. Dcorre porém, que a LF - língua fran 

casa não possui duas formas na o-cerimoniosas de tratamento. A_s 
s * m 0 y D CÊ/tu do o r i g i n a l foram ambas traduzidos i n d i s t i n t a -

mente por tu. F i c a perdida assim a significação segunda da 

forma tu_ da f a l a do personagem Manuel Valadares, de Trás- os-

Montes, que marca justamente sua origem. 

Desta maneira, na LA, a forma tu que aparece 

nas f a l a s do Português Manuel Valadares é a mesma forma tu 

que aparece em todas as f a l a s dos outros personagens do texto 

que usam ura tratamento comum, nao-cerimonioso. Vejamos alguns 

exemplos: 

Pelo v i s t o tu te machucaste muito,nao?(ll6) 

Apparemment tu t'es f a i t três mal,non? (132) 
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Mas o que jtu fazes de tão mal assim?(122) 

Mais que f a i s - t u donc de s i mal? (139) 

Ha no t e x t o , algumas situações em que aparecem na LF as duas 

formas, o você, como forma de tratamento comum, e o t_u como 

marca da f a l a do personagem português. Na tradução,houve uma 

t e n t a t i v a de adaptação dessa situação, uma vez que na LA,não 

há essa e s t r u t u r a de tratamento. 

- Pois me t r a t a como q u i s e r e s . Por você , 

por tu_•.. 

- J_u, não, é muito difícil; sou capaz de 

r e p e t i r todas as conversas nossas para 

Minguinho. Mas quando eu f a l a r de jtu , 

não ac e r t o . 

Melhor você. Nao f i c o u zangado? (128) 

- Eh bien, appelle-moi comme tu voudras , 

et tutoie-moi. 

- Tu, c'est très d i f f i c i l e . 3e ne s a i s 

pas s i j ' y a r r i v e r a i . . . Et quand j e r a ­

conte nos conversations à Minguinho , 

avec tu_, ça f e r a un drôle d ' e f f e t . 3e 

v a i s essayer. Vous n'êtes pas fâche' ? 

(146) 
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"Uocê" (os primeiros vocês foram duros de 

d i z e r , mas eu tinha decidido...) (128) 

"Tu" ( l e premier " t u " était d i f f i c i l e à 

s o r t i r , mais j'étais décidé...) (147) 

F a z i a f a l t a ao meu ouvido, a ternura do 

meu ouvido aquele j e i t o de f a l a r meio car 

regado e cheio de " t u " . (139) 

Ça me manquait de ne pas entendre sa voix, 

sa voix où i l y a v a i t tellement d ' a f f e c ­

t i o n quand i l me d i s a i t * " A l o r s , Mousti­

que". (159) 

De todas as formas de tratamento a n a l i s a d a s em 

confronto, o problema maior f o i da existência em L F - língua 

portuguesa em sua variedade falada no B r a s i l - de duas f o r ­

mas de tratamento comum - tu e voce - enquanto a e s t r u t u r a -

çao de tratamento da L A possui apenas uma forma _tu. Como ju_s 

tamente a dicotomia tu/você marca a caracterização de um pe£ 

sonagem, a tradução f i c a nesse nível com uma l i g e i r a d i s t o r ­

ção. 
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9. SUPRESSÕES. ACRÉSCIMOS. ERROS. 

Quando da discussão da metodologia de aborda -

gem para a comparação do o r i g i n a l - Meu P B de Laranja - Lima 

e da tradução - Mon Bel Oranger - r e s s a l t o u - s e a po s s i b i l i d a _ 

de de uma comparação em vários níveis. Nesta primeira parte 

do trabalho que está se encerrando com este capítulo, a com­

paração f o i r e a l i z a d a a nível l e x i c a l , fundamentada na unida_ 

de de tradução denominada l e x i a - denominação e conceituação 

tomadas t a i s como aparecem em P o t t i e r . * Ao ser r e a l i z a d a a 

comparação, houve o aparecimento de dados que não podem pas­

sar sem comentário. No primeiro conjunto de dados, há a i n c i 

dência, a nível l e x i c a l , de erros p r a t i c a d o s pelo tradutor . 

Em um segundo momento, destacam-se grupos l e x i c a i s , as ve-

(1 ) POTTIER, B. - Op. c i t . pp. 26-27 
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zes, até mesmo orações do texto o r i g i n a l sem nenhuma cor­

respondência na tradução. A esse conjunto de elementos, deno-

minar-se-à supressão. Finalmente, um t e r c e i r o grupo de dados. 

Contrariamente ao segundo grupo, há l e x i s s , grupos l e x i c a i s e 

até mesmo orações na tradução, sem correspondência no o r i g i -

na l . A esse t e r c e i r o conjunto, chamar-se-á acré_scimo. 

I - ERROS 

Na primeira oração a ser comentada houve a u t i ­

lização na LA de uma l e x i a cuja significação é justamente an­

tonina da l e x i a da LF. 

A resposta f o i que encostei meu rosto no 

seu rosto barbeado... (150) 

En guise de réponse, j'appuyai ma joue con 

t r e sa joue barbue... (172) 

1 . 0 Dicionário Aurelio r e g i s t r a a seguinte significação para o 

adj e t i v o barbeado. Como vemos, ba rbeado é o particípio do ver 

bo barbear: 

V. t . d. 1 - Fazer a barba a. 

2 - Fazer a própria barba... 

(1) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - Op. c i t . p. 185 
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A l e x i a barbue, que aparece na tradução como equivalente de 

barbeado, aparece assim; 

barbu, ue. a d j . barbado, barbudo.* 

As l e x i a s barbeado/barbue que são colocadas lado a lado como 

sendo equivalentes uma da outra, são antónimas, i s t o é, têm 

significação contrária. 

Os dois exemplos que seguem também apresentam 

erro a nível l e x i c a l , pois as l e x i a s - grupos l e x i c a i s - u t i 

lizados como equivalentes não o sao. 

1» Me colocou no colo e me levou bem atrás 

da porta. (19) 

E l l e me p r i t dans ses bras et me soûle 

va plus haut que l a porte. (23) 

2. A p r o v e i t e i para e n f i a r os sapatos tênis 

dentro da s a c o l a . (99) 

3*en p r o f i t a i pour mettre mes sandales 

de t e n n i s . (113) 

No primeiro exemplo, as l e x i a s colocadas como equivalentes , 

referem-se a posição no espaço. No entanto, a posição na LF 

e na LA, por erro na tradução, não é a mesma. No segundo exem 

(1) ROUSÉ, 3. & CARDOSO, Ersílio - DICIONÁRIOS BERTRAND-FRAN 

CES/PORTUGL)£S - PORTUGUÊS/FRANCÊS, P a r i s , Éditions 

Garnier Frères. Lisboa, L i v r a r i a Bertrand s/d. p. 76. 
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pio. a oração da LF afirma que os sapatos serão colocados em 

uma s a c o l a . Porém na LA, a oração afirma que os sapatos se­

riam calçados pelo personagem. Basta 1er a própria seqüência 

da cena para perceber o e r r o : 

F u i l a v a r o pé na bica e calçar os meus 

sapatinhos tênis. (101) 

3 ' a l l a i me l a v e r l e s pieds au robinet e 

e n f i l a i mes sandales de t e n n i s . (115) 

As duas ocorrências seguintes apresentam ura ou_ 

tro t i p o de e r r o . 

1 . Cinco bolas a um tostão e dez f i g u r i -

nhãs pelo mesmo preço. (133) 

Cinq b i l l e s un sou, plus t r o i s images 

pour l e même p r i x . (152) 

2. Reuni os toquinhos e meti no meio da 

sacola com os cadernos e as bolas de 

gude. (81) 

3e ramassai l e s bougies brûlées et l e s 

mis dans ma sacoche avec mes c a h i e r s 

et mes l i v r e s . (93) 

Os dois últimos exemplos citados apresentam erros de um mes­

mo t i p o . Basta uma consulta a um dicionário para sua cor­

reção. Qualquer dicionário Francês/Português a p r e s e n t a r i a os 
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equivalentes de 

dez - d i x 

bolas de gude - b i l l e s 

No exemplo seguinte, a supressão de uma l s x i a 

pode ocasionar uma divergência de decodificação. No texto da 

LF, percebe-se perfeitamente que Barão de Drummond é o nome 

da rua onde o Zoológico está l o c a l i z a d o . No tex t o da LA, hou 

ve a supressão da l e x i a Rua, ensejando uma decodificação d i ­

ferente. 

0 que eu gosto mais é o da Rua Barão de 

Drummond, na V i l a I s a b e l . (29) 

C e l u i que j e p r e f e r e , c'est c e l u i du ba­

ron Drummond, à V i l a I s a b e l . (32) 

No exemplo que segue, para a tradução da l e ­

x i a , o tradutor se u t i l i z o u do mecanismo da equivalência,tian 

do oportunidade a uma interpretação totalmente divergente do 

texto o r i g i n a l . 

... D. Cecília Paim d i s s e que eu era quem 

melhor l i a . 0 melhor " l e i t u r e i r o " . AÍ f i -

quBi com as minhas dúvidas e r e s o l v i que 

na primeira oportunidade i a perguntar a 

Tio Edmundo se era l e i t u r e i r o mesmo.(73) 

... dona Cecília Paim a v a i t d i t que 
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c'était moi que l i s a i s l e mieux,qui a v a i s 

l a m e i l l e u r e "prononciation". Ça me posait 

des problèmes et j e décidai qu'à l a pre­

mière occasion j e demanderai à l'o n c l e 

Edmundo s i j ' a v a i s vraiment une bonne pro 

nonciation. (84) 

No texto da LF, a questão a ser levantada para Tio Edmundo 

era se a palavra l e i t u r e i r o é sinônimo de quem melhor lê. No 

texto da LA. a pergunta a ser f e i t a a Tio Edmundo é se o pe£ 

sonagem tem verdadeiramente uma boa pronúncia. A divergência 

de interpretação tem como ponto de p a r t i d a a tradução da l e -

x i a " l e i t u r e i r o " por uma equivalente da LA "bonne prononcia­

tio n " . Na LF, houve a criação, por parte do autor, de um neo 

logismo, cujo processo de formação f o i o acréscimo de um su­

f i x o "-eiró" à l e x i a l e i t u r a . Como não há paralelismo de su­

fi x o s entre a LA/Lr, O tradutor lançou mão da equivalência e 

nao conseguiu o e f e i t o desejado. 

Um último tipo de e r r o . A inexistência de uma 

l e x i a - aliás de uso popular - equivalente na LA, deu origem 

ao erro. 

Portanto, e l e não tinha saído para jogar 

no bicho, f a z e r a f e z i n h a , como d i z i a , e 

comprar os j o r n a i s . (66) 

I l ne s e r a i t pas encore s o r t i pour jouer 

a l a l o t e r i e , f a i r e un peu l e f e t e , comme 
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i l d i s a i t , et acheter l e s journaux. (75) 

0 Dicionário Aurélio*, r e g i s t r a a l e x i a da seguinte maneiras 

Fezinha (Dim. de fé). S.f. Bras. Pop. 0 ato de 

a r r i s c a r algum dinheiro no jogo, de jogar ou 

apostar de modo tímido ou modesto. (usa-se em 

g e r a l , na l o c . f a z e r a f e z i n h a ) 

Nenhum dos ti p o s de erro que aparecem na tredu 

çao e que aqui foram colocados como objeto de discussão tem 

maiores conseqüências na significação g e r a l da obra t r a d u z i ­

da. 

I I - SUPRESSÕES 

Na comparação dos textos da LF/LA,através das 

unidades de tradução, encontramos muitas l e x i a s , grupos l e x i 

c a i s e até mesmo orações i n t e i r a s que simplesmente foram su­

primidas, i s t o é, nao foram t r a d u z i d a s . Procuramos agrupar 

essas supressões por características comuns, a fim de apre­

sentá-las dentro de uma determinada classificação. 

(1) HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - Op. c i t . p. 624 



- 171 -

2.1. Supressão de l e x i a s ou grupos l e x i c a i s re 

presentados por palavras ou expressões cuja função na oração 

é a de marcar uma insistência - ênfase -, uma articulação eni 

t r e os elementos da oração, são os elementos do tipo é que , 

aí, i s s o é que, assim, aí.•. 

Sempre todo mundo tem toda razão. Eu é 

que não tenho nunca. (33) 

Tout l e monde a toujours r a i s o n . Moi, j a ­

mais. (37) 

Então por que é que tu mudas assim? I s s o 

é que não s e i . (152) 

A l o r s , pourquoi, changes-tu a i n s i ? 3e ne 

s a i s pas. ( 1 7 4 ) 1 

2. Supressão de l e x i a s que funcionam como qua­

lidade ou intensificação de outras l e x i a s na oração. Sao l e ­

x i a s que aparecem como a d j e t i v o , locução a d j e t i v a , advér­

bios... 

E l a era limpinha e t r a z i a na mão o l i v r o 

e o caderno encapados. (72) 

E l l e était mignonne, e l l e t e n a i t à l a main 

son l i v r e et son c a h i e r . . . ( 8 2 ) 

(1) Outras supressões dessa t i p o são encontradas: 111/127 , 
32/37, 68/78, 136/155, 67/77, 90/103. 



- 172 -

Eu aprendi porque aprendo tudo. Porque a 

música é muito bonita. (149) 

Je l ' a i apprise parce que j'apprends n'im 

porte quoi et que l a musique était j o l i . 

(170) 

Primeiro vamos comprar os b i l h e t e s de en­

tr a d a . ( 26) 

Allons d'abord acheter l e s b i l l e t s . ( 2 9 ) 1 

3. Supressões de l e x i a s que funcionam como c i r 

c u n s t a n c i a i s na oração. 

S e n t i que Minguinho estava rindo, quase 

advinhando o que eu pensava naquele instem 

t e . ( 99) 

3e m'aperçus que Minguinho r i a i t , i l devjl 

n a i t ce que j e pensais. (113) 

Fi q u e i a l i s a n d o a f l o r branquinha entre 

os dedos. (183) 

3e c a r e s s a i l a f l e u r blanche. (209) 

(1 ) Podem ser encontradas supressões semelhantes em: 153/175 
165/188, 63/72, 177/202, 89/102, 89/102, 181/207,107/122 
69/79, 59/68, 85/97, 82/95, 140/160, 174/198, 108/123. 

(2) C i r c u n s t a n c i a i s foram suprimidas em 83/95, 183/209, 188/ 
213, 85/97, 124/141, 180/205, 153/175, 153/175, 162/185, 
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4. Supressões de l e x i a s , c u j a significação es­

tá contida era outra l e x i a na oração. Por exemplo em comer a 

merenda, a l e x i a merenda é suprimida, porque o verbo comer 

já contém a significação de um complemento embutido. 

Voltou para pagar a despesa... (146) 

I l retourna payer... (167) 

Quero ver você o mesmo, cantando as can­

ções , me trazendo f o l h e t o s de músicas • 

(177) 

Oe veux te v o i r redevenu l e même,chantant 

ra'apportant des chansons. ( 2 0 2 ) * 

5. Supressões que envolvem uma l e x i a que apare 

ce na oração coordenada a outra l e x i a da mesma espécie. 

A febre i a cedendo e meus tremores e a g i -

tamentos começavam a se d i s t a n c i a r . (17) 

La fièvre diminuait et mes tremblements 

commençaient à s'espacer. (201) 

cont. ( 2 ) 

173/196, 172/195, 119/136, 170/193, 157/180, 145/166 , 
182/207, 178/202, 98/111, 158/182, 111/126, 18/21, 144/ 
164, 59/67, 163/186.. 

(1) Outros exemplos: 110/125, 177/202, 99/112. 



- 174 -

Veja: e s t i v a d o r , c e l e s t i a l , s i d e r a l e d e s 

d i t o s o . (87) 

Par exemple: i n f o r t u n e , céleste, sidéral. 

(100) 

6. Supressões ditadas pela d i f i c u l d a d e de t r a ­

dução ou por não desejar o tradutor que o r e g i s t r o de LF -pa_ 

lavrões - apareça na LA. No primeiro exemplo, o autor do o r i 

g i n a l forma um neologismo, unindo as l e x i a s pai e árvore .Pelo 

contexto, o neologismo é percebido, pois na oração a n t e r i o r , 

o autor apresenta os dedos do personagem como raízes de árv£ 

re. Talvez por não dispor do mesmo processa de formação, a 

LA suprima o neologismo. 

Olhei os seus pés, os dedos saindo dos 

tamancos. E l e era uma velha árvore de raí 

zes escuras. Era um pai-árvore. Mas uma 

árvore que eu quase não conhecia. (189) 

3e regardais ses pieds, l e s doigts s o r ­

t a i e n t des sa v a t e s . C'était un arbre.Mais 

un arbre que j e ne c o n n a i s s a i s presque 

pas. (213) 

No exemplo, a supressão do neologismo pai-árvore torna o b r i ­

gatória a supressão da oração a n t e r i o r , que é uma explicação 

do neologismo. 
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O exemplo que segue é um outro caso de supres­

são por d i f i c u l d a d e ou impossibilidade de tradução. Na LF 

aparece uma dicotomia dos pronomes de tratamento: tu/você.Na 

LA, não temos essa dicotomia. 0 tra d u t o r , ao invés de t e n t a r 

uma adaptação, simplesmente suprime a d i f i c u l d a d e , r e s o l v e n ­

do, assim, o seu problema. 

- Pois me t r a t a como q u i s e r e s . Por voce , 

por t u . . . ( . . . ) 

( . . . ) - Nas quando vou f a l a r de tu , não 

a c e r t o . Melhor você. Não f i c o u zangado ? 

(128) 

- Eh, bien, appelle-moi comme tu voudras, 

et tutoie-moi... 

( . . . ) - 3e v a i s essayer. Uous n'êtes pas 

fâché? (146) 

Nas duas supressões seguintes, a razão da divergência é a 

t e n t a t i v a de e v i t a r na LA, o uso de palavrões. 

Se me pegassem me cortavam o saco. (153) 

S i on m'avait p r i s , on me coupait...(176) 

Neste exemplo, toda a oração é suprimida: 

Com nove anos e ainda mija na cama. (137) 
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". ( 1 5 7 ) 1 

7. Supressões que envolvem grupos i n t e i r o s de 

l e x i a s . Na maior parte das vezes, esses grupos l e x i c a i s cons 

tituem orações. Aparece ura número bem grande dessas supres­

sões. 

E l a i a na cômoda pegar não s e i o que, da­

va comigo sentado na cadeira de balanço 

pedindo com o o l h a r . Pedindo com o olhar 

f a z i a muito e f e i t o n e l a . (39) 

(43) 

Nao digas assim que é pecado! (150) 

(172) 

- Sabe, Portuga, se você nao me quer, não 

faz mal. (159) 

.(183) 

- S a i de perto de mim. Você não presta pa_ 

ra nada mesmo. Suma! (151) 

(58) 

E l e devia e s t a r muito preocupado com a mi 

(1) As l i n h a s pontilhadas que aqui aparecem, bem como as do 
item 7, devem ser int e r p r e t a d a s como espaços em branco . 
Espaços esses que deveriam t e r sido ocupados pela tradu­
ção do enunciado da LP que f o i suprimido na LA. 
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nha ausência. (144) 

( 1 6 5 ) 1 

I I I - ACRÉSCIMOS 

Procuramos também agrupar os acréscimos por 

c l a s s e s , para discussão e análise assim como f o i f e i t o com a 

apresentação das supressões. 

1 . Acréscimos ditados pela própria e s t r u t u r a -

ção da LA. Na LF, substantivos podem aparecer sem um deterrni 

nante presente na LA. 

Olhe papagaios, p e r i q u i t o s e a r a r a s de to 

das as cores. (26) 

Regarde ces perroquets, ces perruches,ces 

ar a s de toutes l e s c o u l e r s . (29) 

... e e l a tinha que f i c a r limpando e enxu 

gando f e r r o s . (31) 

(1) Outras ocorrências desse t i p o : 49/55, 111/127, 182/208 , 
98/112, 90/104, 129/148, 139/159, 142/162, 121/138, 101/ 
115, 18/21, 13/15, 144/165, 39/43, 24/27, 92/106,75/87 e 
58/66. 
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... et e l l e devait nettoyer et essuyer 

l e s o u t i l s . ( 3 5 ) 1 

2. Acréscimo de l e x i a s que funcionam como adj_e 

t i v o s , locuções a d j e t i v a s e c i r c u n s t a n c i a i s . 

Pelo menos meu coração b a t i a l e v e . (182) 

Au moins, mon coeur b a t t a i t normalement , 

sans inquiétude. (20?) 

Mas Totéca e n t r a r a no quarto nervoso.(l73) 

Mais Totoca était entré dans l a chambre , 

très préoccupé. (197) 

... eu recomeçaria meu ritmo de v i d a . (138) 

... j e r e t r o u v e r a i s mon rythme de v i e 

normal. (158) 

Eu estava ao lado de Totéca aprendendo a 

fa z e r um balão. (131) 

J'étais à côté de Totoca qui m'apprenait 

( l ) Os acréscimos d i s c u t i d o s no item 1 sao ditados pela estnj 
turação da LA, i s t o é, por injunções e s t r u t u r a i s - g r a m a t i 
c a i s . Sao,pois, acréscimos obrigatórios. No que diz r e s ­
peito aos demais - i t e n s 2, 3 e 4 - t r a t a - s e de opções 
do tradutor. 
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à f a i r e un ballon en papier. (150) 

3. Acréscimo de l e x i a s e grupos l e x i c a i s que 

tornam explícitas na LA significações que estavam implícitas 

na LF. 

Disse que o Mangaratiba pegou o carro do 

Português na passagem da Rua da Chita . 

(180) 

3e d i s que l e Mangaratiba a rencontré lfeu 

to du Portugais au passage à niveau de l a 

rue des Indiennes. (193) 

Devia e s t a r com os óculos na ponta do na­

r i z , lendo anúncio. (152) 

E l l e d e v a i t a v o i r ses l u n e t t e s sur l e 

bout du nez pour l i r e l e s réclames dans le 

j o u m a l . (175) 

... enquanto e l e devagar subia um a um 

os degraus da escada. (193) 

... et i l monta lentement l ' e s c a l i e r de 

(1) Outras ocorrências desse tipo de acréscimo sao encontra­
das em: 44/50, 49/55, 68/78, 77/89, 80/92, 91/105, 91/ 
105, 146/167, 156/179, 157/181, 182/208, 184/211, 191/ 
215. 
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l a gare. ( 1 0 7 ) 1 

4. Acréscimo de grupo de l e x i a s na LA corn a f£ 

nalidade de d e f i n i r e/ou e x p l i c i t a r ou mesmo acompanhar uma 

l e x i a da LF que nao pode ser traduzida, necessitando ser t o ­

mada como empréstimo da LF para a LA: 

Porque f o i e l e que ajudou Deus a c r i a r £ 

jogo do bicho e o Jardim Zoológico. (29) 

Parce que c'est l u i que Dieu a aidé à i n ­

venter l e jogo do bicho, l a l o t e r i e des 

animaux et l e Jardim zoologique. (33) 

D grupo l e x i c a l jogo do bicho nao encontra equivalente era 

francês - LA -. Então o tradutor o transcreveu como um em­

préstimo, para em seguida acrescentar um outro grupo l e x i ­

c a l - l a l o t e r i e des animaux - que e x p l i c a , que define e,por 

que nao d i z e r , que traduz o grupo l e x i c a l - o jogo do bicho. 

Esse procedimento, tomar a l e x i a por emprésti­

mo, para depois, t r a d u z i - l a ou mesmo explicá-la ou d e f i n i - l a 

( l ) Há ainda, no text o , outros acréscimos, exemplos dessa e_s 
truturação: 17/20, 19/22, 20/23, 20/24, 26/29, 28/32 , 
39/43, 41/45, 41/46, 54/62, 43/48, 54/61, 63/72, 68/78 , 
81/93, 82/94, 85/98, 108/122, 130/149, 135/155, 135/154, 
152/175, 157/180, 164/187, 166/189, 170/193, 173/196 , 
176/200, 177/202, 178/202 e 178/203. 
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é c l a s s i f i c a d o por Mounin, quando o autor d i s c o r r e sobre os 

fatos intraduzíveis que se encontram em um determinado cor­

pus : 

M0u bien l'auteur c i t e un mot d'une lanqje 

étrangère, comme exemple, comme échantil­

lon, comme référence, comme document-mais 

i l l'accompagne de sa tr a d u c t i o n . (...)0u 

bien l'auteur c i t e l e mot sans l e t r a d u i ­

re - mas i l l e glose par une e x p l i c a t i o n 

qui prend souvent l a forme d'une véritahla 

définition".* 

Û 3 acréscimos ou supressões v e r i f i c a d o s em uma 

tradução sao facilmente verificáveis quando do confronto fo_r 

mal das unidades de tradução. Devem ser considerados como re 

cursos de que se vale o tradutor para o a j u s t e das duas es­

tr u t u r a s lingüísticas em confronto. Sao as chamadas técnicas 
2 f de ajustamento de que t r a t a Nida em um dos capítulos de seu 

l i v r o . 

( 1 ) MQUNIN, G. - L'Intraduisibilité comme Notion S t a t i s t i q u e 
I n : L i n g u i s t i q u e et tr a d u c t i o n . B r u x e l l e s , D e s s a r t et 
Mardaga E d i t e u r s , 1976, p. 52. 

(2) NIDA, E. A. - Op. c i t . p. 226. 



SEGUNDA PARTE - A SINTAXE 

"Toda traduccion es una lucha 

constante con superabundância y 

deficiências l e x i c a l e s , gramati^ 

c a l e s y estilísticas". 1 

(1) WANDRUSZKA, Mario. Nuastros Idiomas: Comparables y I n -
comparables. Vol. I Trad. espanola de Elena Bombin . 
Madrid, E d i t o t i a l Gredos, 1976, p. 13. 
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L. SINTAXE 

Partindo de uma definição que considera a lín­

gua como um sistema constituído: ( l ) de elementos e ( 2 ) de 

regras u t i l i z a d a s para combinar esses elementos, podemos l o ­

c a l i z a r a s i n t a x e . Os elementos que compõem um determinado 

sistema lingüístico em urn determinado nível sao os compone_n 

tes do léxico dessa língua, as regras u t i l i z a d a s para colo­

car esses elementos em funcionamento dentro de um sistema 

lingüístico dado, o a r r a n j o dos elementos efetuado para que 

o sistema lingüístico se a t u a l i z e para a comunicação, essas 

regras, repetimos, formam um sistema de relacionamento que é 

denominado s i n t a x e . 

Afirmamos acima que os elementos lingüísticos 

em um determinado nível constituíam o léxico. Ê" melhor expli^ 

c i t a r , a p a r t i r da localização em um nível, o conceito de 
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si n t a x e . No Pequeno Vocabulário da Lingüística Moderna , o 

verbete s i n t a x e apresenta a seguinte explicação: 

"Sintaxe - 1 . D i s c i p l i n a que se ocupa da 

formulação de regras combinatórias que 

estruturam unidades lingüísticas em dive£ 

sos níveis. ( • . . ) A s i n t a x B decorre, a s ­

sim, da p o s s i b i l i d a d e de relacionamento 

das entidades em qualquer nível.Neste seri 

t i d o amplo, freqüentemente é chamada s i n -

tagmática. 2. Em sentido r e s t r i t o , o t e r ­

mo abrange aquela parte da sintagmatica 

que t r a t a da t e o r i a da oração, i s t o é , 

sua e s t r u t u r a s i g n i f i c a n t e e mórfica. Dejs 

te modo, a s i n t a x e f o c a l i z a também as r e ­

gras entre entidades, mas a p a r t i r de uni 

dades mínimas s i g n i f i c a t i v a s ( p a l a v r a s ou 

formas l i v r e s ) " . 

A s i n t a x e , objeto de nosso estudo, na 2a. par­

te do trabalho, é a s i n t a x e t a l qual aparece d e s c r i t a em 2 , 

i s t o é, o estuda das relações que as unidades contraem em 

( l ) BOROA, Francisco da S i l v a . Pequeno Vocabulário de L i n ­
güística Moderna. Sao Paulo, C i a . E d i t o r a Nacional , 
1976, pp. 110-111. 
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um enunciado. 

No capítulo introdutório ao estudo do léxico , 

afirmamos que as unidades operacionais de tradução - com a 

f i n a l i d a d e de se faz e r um contraste entre a LF e a LA ao ní­

v e l do léxico - era a " l e x i a " - tomada com a acepção dada p£ 

lo lingüista francês P o t t i e r . Agora, na segunda parte do tra_ 

balho, onde o objeto de estudo é a s i n t a x e , a unidade opera­

c i o n a l de tradução será a unidade sintática.* 

Quando da análise do léxico, nosso estuda se 

situav a mais ao nível das associações paradigmáticas, uma 

vez que, em nossa análise, sempre tínhamos que r e l a c i o n a r a 

entidade lingüística presente no enunciado com uma outra po_s 

sível de e s t a r presente. Exemplificando, ao tratarmos das 

formas de tratamento e v e r i f i c a r m o s a decisão do tradutor em 

se u t i l i z a r de " t u " , o fazíamos tendo em v i s t a outras pos­

s i b i l i d a d e s , i s t o é, relacionávamos as formas de tratamento 

dentro de um paradigma. Nesta segunda parte, ao tratarmos da 

s i n t a x e , passamos do nível paradigmático para o nível sintaç^ 

rnático, pois ao analisarmos para confronto as unidades s i n t a 

t i c a s , não estamos mais em presença de esquemas paradigmáti­

cos, mas de sintagmas a t u a l i z a d o s em um enunciado. 

( l ) Como nosso trabalho tem por o b j e t i v o a análise de uma 
tradução ja r e a l i z a d a , por unidade de tradução, também , 
entende-se aqui, unidade de observação. 
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Em sua obra clássica sobre tradução, Mounin , 

depois de algumas considerações sobre a "heterogeneidade r a ­

d i c a l das s i n t a x e s " , sobre a "ausência de correlações entre 

a lógica e a gramática", sobre "impenetrabilidade dos s i s t e ­

mas gramaticais de duas línguas entre s i " , afirma que a t r a ­

dução só é possível porque "devem e x i s t i r u n i v e r s a i s de s i n ­

taxe". A seguir o autor c i t a alguns u n i v e r s a i s da s i n t a x e : 

i - os três t i p o s de relação possíveis entre 

os signos lingüísticos postulados por Hjelmslev: a i n t e r d e -

pendência um termo pressupõe o outro e v i c e - v e r s a - a deter­

minação - um termo pressupõe o outro mas a recíproca nao é 

verdadeira - a constelação - os dois termos sao compatíveis, 

mas um não pressupõe o outro; 

i i - as quatro grandes "partes do d i s c u r s o " que 

segundo Nida estão presentes em todas as línguas do mundo : 

"palavras para objetos", "palavras para acontecimentos", "abjs 

t r a t o s " - que modificam as duas primeiras c l a s s e s e finalmejn 

te os " r e l a c i o n a i s " . 

i i i - os fa t o s de s i n t a x e g e r a l , fundamentais a 

toda s i n t a x e , citados por Martinet: os processos g e r a i s de 

que dispõem as línguas para a s s i n a l a r as relações de um e l e -

(1) MOUNIN, G. Op. C i t . Capítulo: Sintaxe e Tradução. pp. 
229 a 245. 
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mento do enunciado com o resto desse enunciado, processos e_s 

ses d i v i d i d o s por Martinet em três t i p o s : a- o sentido léxi­

ca do elemento considerado i m p l i c a a sua relação com o resto 

do enunciado (ex. amanha, depressa) ou b- o elemento conside_ 

rado nao implica a sua relação com o contexto acrescentando 

a s i mesmo um elemento que marque essa relação ( e x , a, para, 

com) ou c- a relação desse elemento com o r e s t o do enunciado 

é indicada por seu lugar nesse enunciado ( e x . Pedro f e r e Pau 

l o , Paulo f e r e Pedro). 

Apesar de as línguas possuírem os mais v a r i e -

dos tipos de sistemas sintáticos, e possível agrupar os expe_ 

dientes u t i l i z a d o s para r e a l i z a r o esquema o r a c i o n a l em qua­

tro conjuntos:* 

i s processos destinados a tornar a oração uma e s t r u t u r a aca­

bada. Sao e l e s : i - seleção e ordem, i i - c o ntrole e delinü 

taçao, i i i - entonação e acomodação fônica, inc l u i n d o - se 

ainda: i - conjunção e disjunção e i i - modalizaçao; 

29 processos destinados a acomodação entre os c o n s t i t u i n t e s : 

nominalização, relativização e t c ; 

33 processos ligados à economia sintagmática: anáfora/catáto 

r a , pronominalização e e l i p s e ; 

( 1 ) BORBA, Francisco da S i l v a . Introdução aos Estudos L i n ­
güísticos. SP., C i a . E d i t o r a Nacional, nova edição , 
no prelo. 
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48 processos de intensificação (ou aumento da informação) : 

topicalização. 

A seleção c o n s i s t e na escolha pelo f a l a n t e , 

para a seqdlenciaçao dos elementos que constituem o enunciado 

de unidades disponíveis ( c l a s s e s de p a l a v r a s ) . 

Fazendo parte do estudo da s i n t a x e , incluímos 

o procedimento técnico de tradução denominado de transposi -

çao. 0 estudo desse procedimento técnico está incluído no 

processo sintático definido como seleção, já que t r a t a da mu 

dança de categorias gramaticais e mudanças de funções des­

sas mesmas categorias g r a m a t i c a i s . 

£sta parte de nosso trabalho consta de 5 ( c i n ­

co) capítulos. Além deste, i n i c i a l , onde são definidos os 

fundamentos e. estruturação da segunda parte do trabalho, t e ­

mos outros quatro: a- a transposição c a t e g o r i a l , b- a t r a n s ­

formação funcional, c- as formas negativas e d- o gerúndio em 

português e as formas em ANT do francês. 

No capítulo sobre as transposições c a t e g o r i a i s 

serão tratadas as mudanças de categ o r i a s gramaticais das uni 

dades da LF e da LA. Sao numerosíssimos os casos de mudanças 

c a t e g o r i a i s que ocorrem na tradução do português para o frari 

cês. Além de apresentar as mudanças c a t e g o r i a i s de um modo 

sistemático e com exemplificação, será f e i t o um levantamento 

numérico de todas as mudanças de categorias ocorridas na pas; 

sagem da LF para a LA. Os casos mais freqüentes são encontra 
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dos na mudança de substantivo para verbo e v i c e - v e r s a : 

Aquilo só s e r v i u para v o l t a r a chorar de 

novo, (175) 

Ce qui eut pour e f f e t de f a i r e r e v e n i r 

mes larrr.es. (199) 

Me levou no tanque e molhou um pano com 

sabão,.. (69) 

E l l e m'emmena au l a v o i r , mouilla une s e r ­

v i e t t e et savonna,.. (80) 

Nos exemplos acima, tem-se a mudança de categ o r i a s entre os 

substantivos e verbos: chorar/larmes % sabao/savonna. 

A mudança de categoria ocasiona muitas vezes 

a mudança de funções, No capítulo 3 (três) desta segunda pa£ 

t e , procuraremos e s t r u t u r a r em regras formais, todos os ca­

sos de mudança de função na tradução da unidades do portu-

gues para o francês, Veremos que apesar da aparente desordem 

há a p o s s i b i l i d a d e de formulação de regras g e r a i s que abran­

gem as mudanças de função. 0 c i r c u n s t a n c i a l , por exemplo , 

aparece era numerosas mudanças de c a t e g o r i a s , podendo, na tra_ 

dução passar a s u j e i t o , objeto....: 

Nunca mais vai f a l t a r nada nos aajs sapatinhos 

na noite de Natal. (188) 

http://rrr.es
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Tes chauasures ne re s t e r o n t plus jamais 

vides l a n u i t de N08I. (212) 

Passou as costas das mãos sobre as minhas 

lágrimas. (150) 

I I essuya mes larmes du revers de l a main 

(172) 

A mudança do c i r c u n s t a n c i a l nos seus sapatinhos em s u j e i t o 

tes chaussures e do c i r c u n s t a n c i a l sobre as minhas lágrimas 

em objeto mes larmes aparece nos exemplos. 

As formas negativas do português e do francês 

possuem um sistema análogo. Entretanto nao há superposição 

dos elementos formais u t i l i z a d o s para a negação nas duas lín 

guas, pois cada língua possui uma estruturação que lho é pe­

c u l i a r . No quarto capítulo, colocaremos lado a lado toda a 

estruturação das formas negativas que aparecem no texto-obje 

to de nosso trabalho, ao mesmo tempo ero que descreveremos a 

maneira pela qual, o tradutor r e a l i z o u a correspondência dejs 

sas formas na LA. 

Como último capítulo desta segunda parte, col£ 

camos lado a lado, para confronto, as formas gerundiais. A 

língua portuguesa possui apenas uma forma: o' gerúndio em 

-N00. Na língua fr a n c e s a , essa forma v e r b a l se apresenta ma£ 

cada morfologicamente. Quando a forma -ANT e s t i v e r precedida 

da partícula EN, estamos em presença de gerúndio. A forma 
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-ANT, sem e s t a r precedida de preposição, é um particípio pr£ 

sente. Apesar de possuírem os dois sistemas lingüísticos a 

forma v e r b a l (-NDQ / (EN) - ANT), a tradução de uma pela ou­

t r a nem sempre se a t u a l i z a . Exemplos dos t i p o s de divergên -

c i a s encontrados aparecerão no desenvolvimento do qu i n t o ( 5 s ) 

capítulo. 
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2. A TRANSPOSIÇÃO CATEGORIAL 

I - A TRANSPOSIÇÃO 

í um procedimento de tradução através do qual 

uma unidade da LF, ao ser traduzida para a LA, muda de c a t e ­

goria gramatical. No exemplo que seque, a unidade j£, um ad­

vérbio na LF, ao ser traduzido, corresponde à unidade venait 

de um verbo na LA. 

0 diabo já me cotucara uma c o i s a . (80) 

Le d i a b l e venait de me s o u f f l e r quelque 

chose. (92) 

Vamos estender a noção de mudança de catego­

r i a s ao que será denominado transformação f u n c i o n a l , t o ca-
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so das l e x i a s que assumem funções d i f e r e n t e s na LF e LA. Um 

exemplo t 

Glória estava preocupada com o meu mutis­

mo. (144) 

S u j . c i r c . 

Mon mutisme préoccupait Glória. (164) 

S u j . o b j . 

0 c i r c u n s t a n c i a l da LF passa por uma t r a n s f o r ­

mação f u n c i o n a l , assumindo a função de s u j e i t o na LA, enquari 

to o s u j e i t o Glória na LF passa a objeto na LA. 

Assim, nosso estudo da transposição será d i v i ­

dido em duas p a r t e s : a primeira abordará a mudança de catego 

r i a s , denominada aqui de transposição c a t e g o r i a l , a outra 

tratará da mudança de funções, sendo chamada de transforma -

çao f u n c i o n a l . 

I I - A TRANSPOSIÇÃO CATEGORIAL 

Na própria definição do procedimento denominai 

do de transposição há termos que necessitam de um e s c l a r e c i ­

mento maior. Diz-se que a transposição envolve mudança de ca_ 

tegoria de uma língua a outra. 0 termo c a t e g o r i a , mesmo em 

l i v r o s de lingüística, aparece com acepções d i f e r e n t e s . Ora 
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aparece designando c l a s s e s de p a l a v r a s , ora com a designação 

de morfemas categóricos que colocam uma determinada unidade 

numa categoria de gênero, número, pessoa e modo... £ neces­

sário d e f i n i r o que é c a t e g o r i a , é p r e c i s o d e l i m i t a r o campo 

de abrangência desse termo nos estudos lingüísticos contemp£ 

râneos. 

0 termo aparece assim def i n i d o pelo Dicionário 

de Lingüística: 

"0 termo categoria designa uma c l a s s e , cu 

jos membros figuram nos mesmos ambientes 

sintáticos e mantém entre s i relações pa£ 

t i c u l a r e s . Assim, dir-se-á que as p a l a ­

v r a s c a d e i r a , mesa, b i b l i o t e c a , e t c . que 

podem f i g u r a r no mesmo ambiente sintático 

(p. ex. Pedro limpa com ura pano a...) pe£ 

tencem a mesma c a t e g o r i a . Nesse emprego o 

termo categoria confunde-se com c l a s s e " . * 

0 termo c a t e g o r i a , no entanto, tem um sentido 

mais amplo. Assim, temos que d i s t i n g u i r dois t i p o s de categ£ 

r i a s : as categorias sintáticas e as ca t e g o r i a s gramaticais • 

(1) DUBOIS, 3. e outros - 0p. c i t . p. 102 
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As prim e i r a s são sinônimas de c l a s s e s gramaticais e definem 

os c o n s t i t u i n t e s conforme seu papel na f r a s e . Sao ca t e g o r i a s 

léxicas. As catego r i a s g r a m a t i c a i s , por sua vez, definem as 

modificações que sofrem as unidades em função do gênero, nú­

mero, pessoa e t c . 

A procura de uma ordem re g u l a r em um determina 

do sistema lingüístico levou o homem a c l a s s i f i c a r os elemen 

tos da língua, V e r i f i c o u - s e que os elementos lingüísticos-as 

palavras - exercem funções d i f e r e n t e s : umas denotam ação ou 

estada, outras, c o i s a s e idéias, umas sao flexionadas de um 

modo, outras de modo d i f e r e n t e , outras nao têm flexões. 0 ho 

mem tentou agrupar as palav r a s em c l a s s e s . Para i s s o , há a 

utilização de dive r s o s critérios: 

a- critério mórfico - c l a s s i f i c a as unidades 

da língua de acordo com a forma do vocábulo quanto à p o s s i b i 

lidado de flexão e quanto ao tipo de flexão. Por esse crité­

r i o temos as palav r a s declináveis, pa l a v r a s conjugáveis e as 

palavras invariáveis; 

b- critério semântico - leva em consideração a 

natureza da significação das unidades. Assim temos as p a l a -
v r a y plenas e as palavras gramaticais; 

c- critério funcional - aquele que e x p l i c a a 

classificação tendo como base a função da unidade lingüísti­

ca na f r a s e . Os substantivas e os a d j e t i v o s sao d i s t i n t o s de 
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acordo com esse critério. 

A determinação das c l a s s e s gramaticais tem s i ­

do d i s c u t i d a desde a Antiguidade e a classificação que temos 

hoje é conseqüência de progressos alcançados gradativamente 

no tempo. 

Foram os seguintes os estudiosos que se preocu_ 

param em c l a s s i f i c a r as partes da oração: Aristóteles (Poéti_ 

ca, 1457), o filósofo estóico Gisipo, o gramático a l e x a n d r i ­

no A r i s t a r c o , Apolônio Díscolo, Uarrao e outros.* Conforme a 

mesma fonte, a classificação que até hoje aparece em manuais 

de gramática nos veio de Ae l i o Donato, gramático l a t i n o , que 

em sua obra De octo o r a t i o n i s partibus c l a s s i f i c o u as unida -

des em o i t o c l a s s e s : nome, pronome, verbo, particípio, con­

junção, advérbio, preposição, interjeição. Essas t e n t a t i v a s 

de classificação têm sido c r i t i c a d a s . Contra e l a , afirmam : 

—- é baseada em critérios heterogêneos. A divisão de subs­

t a n t i v o e verbo é de ordem semântica e mórfica, enquanto a 

divisão entre substantivo e a d j e t i v a é de ordem f u n c i o n a l . 

Conforme o Dicionário de F i l o l o g i a e Gramática 

o i d e a l s e r i a a s s o c i a r o critério semântico e o mórfico em 

uma divisão primária. Deve-se depois a c r e s c e n t a r uma divisão 

secundária baseada no critério f u n c i o n a l . 

(1 ) Essa relação aparece em DUCROT, 0. e T0D0R0V, T. Dicioná 
r i o das Ciências da Linguagem. Trad, do francês por 
Antônio 3. Massano e outros. Lisboa, Publicações Dom 
Quixote, dez. 1974, p. 251. 
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"Tem-se assim* 1 - nome, pronome, verba que 

se opõe respectivamente, pela significação 

estática, dêitica e dinâmica e pela morf£ 

l o g i a e s p e c i a l de cada grupo; 2- substan­

t i v o , a d j e t i v o em que se dividem os nomes 

e os pronomes conforme são determinados ou 

determinantes no sintagma. 0 advérbio se 

c a r a c t e r i z a funcionalmente por ser deter­

minante de um verbo ou de um a d j e t i v o e, 

morficamente por ser um nome ou pronome 

sem flexão. De papel meramente fu n c i o n a l 

são os conectivos que podem ser subordina 

t i v o s ou coordenativos, constituem-nos as 

preposições ( . . . ) e as conjunções".* 

Em uma obra clássica da l i t e r a t u r a lingüística 

há o seguinte quadro de classificações das p a l a v r a s : 

"Las partes de l a oración, según su s i g o i 

ficado en todos l o s idiomas, se deben d i ­

v i d i r en: 

1 - Palabras que expresan conceptos ( p a l a -

bras conceptuales). 

(1) MATTOSO CÂMARA 3R, 3. - Dicionário de F i l o l o g i a e Gramá­
t i c a . Op. c i t . pp. 104-105. 
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2- Palabras que r e p i t e n o reemplazan con-

ceptos (palabras pronominales). 

3- Palabras que rel a c i o n a n y determinan 

conceptos e proposiciones. 

4- Palabras que refuerzan conceptos o pro 

p o s i c i o n e s . M * 

No l i v r o Introdução aos Estudos Lingüísticos , 

o autor, depois de algumas observações sobre os critérios uti­

l i z a d o s para a classificação das p a l a v r a s coloca o seguinte 

quadro: 

I - Classes nocionais (ponto de v i s t a semânti­

co) 

a) NOME - símbolo da representação est£ 

t i c a . 

b) VERBO - símbolo da representação dina 

mica. 

c) PRONOME - signo dêitico. 

( . . . ) 

( 1 ) LENZ, R. - La Oración y sus p a r t e s . Madrid, R e v i s t a de 
F i l o l o g i a Espanola. 3a. ed. 1935, p. 92. 
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I I - Classes f u n c i o n a i s (ponto de v i s t a da fun­

ção) 

a) ADJETIVO - (nome a d j e t i v o ) 

b) ADVÉRBIO 

I I I - Classes r e l a c i o n a i s (ponto de v i s t a das re 

laçÕes) 

Instrumentos gramaticais - preposições e 
1 

con junções... 

Para a gramática tra n s f o r m a c i o n a l , a visão é 

d i f e r e n t e . Sua visão, ao considerar duas e s t r u t u r a s - a es­

t r u t u r a profunda e a e s t r u t u r a de superfície - le v a a discujs 

soes d i f e r e n t e s . Para os t r a n s f o r m a c i o n a l i s t a s , a e s t r u t u r a : 

"A construção da casa avança" tem por o r i 

gem "a casa á construída e ' i s t o avança'" 

Não faz sentido colocar na mesma catego­

r i a o substantivo •construção' que cor­

responde a um verbo na e s t r u t u r a profunda 

e o substantivo 'casa' que já é um subs-

( l ) BORBA, F. S. Introdução aos Estudos Linçüísticos. 
Paulo. E d i t . Nacional, 4a. ed. 1975. pp. 211-212. 
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t a n t i v o na e s t r u t u r a profunda. Nao podem 

t e r o mesmo v a l o r semântico porque este , 

segundo Chorasky, se l e na e s t r u t u r a pro­

funda. E as suas propriedades sintáticas 

também diferem - porque estão muito l i g a ­

das à configuração do enunciado subjacen­

te (assim 'construção' que vem dum verbo 

pa s s i v o , pode t e r um complemento agente 

da passiva 'pelos homens', o que não se 

passa com 'casa'."* 

Para os t r a n s f o r m a c i o n a l i s t a s , o a d j e t i v o é 

considerado como verbo. Lakoff mostra que o a d j e t i v o e o ver 

bo são membros de uma mesma categoria l e x i c a l . Essa catego­

r i a se chama Verbo. A diferença entre um e outro é f e i t a por 

meio de traços. Assim o que chamamos de a d j e t i v o , p a r a L a k o f f 

é da categoria Verbo com um traçb chamado por e l e de a d j e t i ­

v a i . 

Os traços semânticos da E s t r u t u r a Profunda po­

dem se s u p e r f i c i a l i z a r em c l a s s e s d i f e r e n t e s de p a l a v r a s . E x . 

(1) DUCROT, 0. e T0D0R0V, T. - 0p. c i t , p. 256. 



201 -

He may be here 

Cm Inglês 

S N s u j Aux V S A d v l o c 

E l e t a l v e z e s t e j a aqui 

Em Português 
SN . SAdv.' . , V SAdv, s u j duvida l oc 

Nestas duas orações semanticamente e q u i v a l e n t e s , o conteúdo 

semântico expresso pelo a u x i l i a r inglês f o i em português su-

p e r f i c i a l i z a d o como advérbio de dúvida. 

A esse r e s p e i t o , há a seguinte afirmação de 

Taber: 

"La catégorie' des noms en français compo£ 

te non seulement des 'personnes, des a n i ­

maux et des choses' mais a u s s i des termes 

comme timidité, lenteur, lavage, glousse ment, qui 

désignent soit des qualités, soit des événements;, 

A travers cette diversité de genres de s i g n i f i ­

c a t i o n qui se réunissent a r b i t r a -

riement dans l a grammaire du français SOJS 

l'étiquette 'nom', nous sommes obligés 

de reconnaître t r o i s s o r t e s de termes:les 

o b j e t s , l e s événements et l e s a b s t r a c -
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t i o n s . ( . . . ) Le schéma s u i v a n t indique les 

possibilités de correspondance entre l e s 

catégories sémantiques et l e s espèces gram 

mat i c a l e s du français: 

Espèces de mots Catégories sémantiques 

Objet 

Événement 

A b s t r a c t i o n * 

As c a t e g o r i a s gramaticais variam enormemente 

entre d i f e r e n t e s línguas. 0 lingüista Mattoso Camara, ao 

t r a t a r das c a t e g o r i a s g r a m a t i c a i s , c o n c l u i que: 

"Quer na distribuição das categorias,quer 

nas associações que regem a derivação, csa 

da língua obedece a uma 'visão* que lhe é 

própria; haja v i s t a em waiu/ai, no a l t o 

Amazonas, a divisão dos nomes em a l i e n a -

v e i s e inalienáveis (distinção de que o 

Nom 

(1) TABER, Charles R. - Tr a d u i r e l e sens, T r a d u i r e l e S t y l e . 
Revue Langages. La Traduction of. LADMIRAL, 3. n 2 28, 
dez. 1972. p. 57. 
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português absolutamente não c o g i t a ) por 

meio da ausência ou presença r e s p e c t i v a -

mente do morfema - r i - e o f a t o de que , 

ao tomar contacto com o •automóvel' o ín­

dio maiu/ai o denominou por um derivado de 

•canoa'. ( . . . ) Nao há, portanto, maior re 

lação entre a organização categórica de 

uma língua e as c a t e g o r i a s lógicas ... 

. ( . . . ) A representação lingüística não se 

pauta por um raciocínio consciente diante 

do universo e as suas classificações não 

afloram na consciência dos f a l a n t e s . . . " ^ 

Em nosso tr a b a l h o , deixaremos de lado as teo -

r i a s sobre o estabelecimento das c a t e g o r i a s e nos u t i l i z a r e ­

mos da terminologia empregada pelas gramáticas e s c o l a r e s : 

substantivos, a d j e t i v o s , pronomes, verbos, advérbios, prepo­

sições, conjunções, a r t i g o s . Esses termos, entretanto não s e 

rão d e f i n i d a s , porque, até o momento, as definições dessas 

categorias nao são d e f i n i t i v a s , muito embora todos concordem 

em ca t e g o r i z a r as unidades da língua. 

( l ) MATTQSO CÂMARA JR. 3. - Princípios de Lingüística G e r a l . 
Rio de J a n e i r o , L i v r a r i a Acadêmica. 3a. ed. 1959, pp. 
141-142. 
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Na análise c a t e g o r i a l , é p r e c i s o ainda f a z e r 

uma consideração p r e l i m i n a r . A transposição da unidade da LF 

em outra unidade da LA pode s e r considerada de duas manei­

ra s ; 

i - na LF há apenas uma unidade simples, enquanto na LA hou­

ve o surgimento de unidade complexa ou grupo l e x i c a l cor 

respondentes à unidade simples da LF: 

Mamãe não precisará mais t r a b a l h a r , nem 

suas irmãs. (188) 

Maman n'aura plus besoin de t r a v a i l l e r , 

t e s soeurs non p l u s . (212) 

A forma v e r b a l precisará na LF tem como unidade corresponde^ 

te na LA aura besoin. Na LF urn verbo e um objeto. 0 oposto 

também ocorre. Há unidade complexa ou grupo l e x i c a l em LF e 

apenas uma unidade simples em LA; 

i i - à unidade simples da LF corresponde outra unidade sim­

ples da LA: 

A gente não pode escolher o pai" antes de 

nascer. (158) 

On ne peut pas c h o i s i r son père avant sa 

naissance. (182) 
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Toda vez que houver a ocorrência desses dois t i p o s de t r a n s ­

posição, os exemplos serão c i t a d o s . 

Antes de i n i c i a r m o s propriamente com o exempl£ 

r i o das transposições c a t e g o r i a i s de nosso corpus uma outra 

consideração. Para a composição do corpus de transposição ca_ 

t e g o r i a l , não foram considerados os casos de equivalência.Fi^ 

ca muito difícil a n a l i s a r transformações c a t e g o r i a i s em or a ­

ções da LF que tenham sua correspondente em LA com redação 

totalmente d i f e r e n t e : 

Viera o tempo do papagaio e "rua para quem 

te quer". (108) 

Le temps du c e r f - v o l a n t était venu et l e s 

jeux effrénés dans l a rue. (123) 

... e mastigando tudo sem pressa alguma . 

(97) 

... sans me hâter l e moins du m o n d e . ( I l l ) 

Como a n a l i s a r a mudança de c a t e g o r i a s nos exemplos acima c i ­

tados? No primeiro exemplo, que cat e g o r i a da LA t e r i a cor­

respondido ao verbo da LF quer? No outro exemplo, qual é o 

correspondente da categoria v e r b a l mastigando da LF? Por es­

sas d i f i c u l d a d e s é que em nosso inventário de exemplos de mu 

danças c a t e g o r i a i s , os exemplos que envolvem o procedimento 

da equivalência nao foram computados. 

F e i t a s as observações,vamos às transposições. 
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A - TRANSPOSIÇÃO DO SUBSTANTIVO E DO VERBO 

SUBSTANTIVO/VERBO 

Sabemos que o substantivo pode, na oração exer 

cer múltiplas funções. Os casos encontrados em nosso corpus 

de transposição c a t e g o r i a l do substantivo a verbo estão em 

orações onde a cat e g o r i a s u b s t a n t i v o exerce as seguintes fun 

ções: a ) s u j e i t o , b) adjunto, c ) p r e d i c a t i v o , d) objeto, e) 

c i r c u n s t a n c i a l e f ) v o c a t i v o . Os casos mais comuns de t r a n s -

posição c a t e g o r i a l de substantivo em verbo foram encontrados 

em orações onde o substantivo exerce a função de objeto e de 

c i r c u n s t a n c i a l . Nas demais funções a transformação catego­

r i a l do substantivo para verbo é de alguma rar i d a d e . 

a - 0 s u b s t a n t i v o - s u j e i t o 

0 substantivo em uma oração cora a função de siu 

j e i t o é transformado em um verbo no i n f i n i t o : 

A sensação gostosa do c a r r o macio andando 

dando leves solavancos me fez fechar os 

olhos e... (117) 

C'était agréable de s e n t i r l a v o i t u r e qui 

r o u l a i t doucement, avec de légers balance 
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ments, j e fermai l e s yeux e t . . . (133) 

Vinha pé, ante pé, sem r e s p i r a r quando £ 

seu vozeirão p a r t i u da j a n e l a da cozinha. 

(112) 

J'avançais sur l a pointe des pieds, sans 

r e s p i r e r , quand j e l'e n t e n d i s c r i e r de l a 

fenêtre de l a c u i s i n e . (127) 

0 s u b s t a n t i v o - s u j e i t o pode ser substituído também por um 

verbo conjugado: 

T r i n q u e i os dentes porque a mão de L a l a 

t i n h a uma força danada no c h i n e l o . (30) 

Je s e r r a i l e s dents parce que Lalà ma­

n i a i t l a savate avec une force de tous 

l e s d i a b l e s . (34) 

Meu fascínio era a estrada Rio-Sao Paulo. 

(98 ) 

Ce qui me f a s c i n a i t , c'était l a route 

Rio-São-Paulo. (112) 

0 berro vinha tão f o r t e como se a gente 

e s t i v e s s e lá pelo lado do Murundu. (134) 

£ H 8 c r - i a i t comme s i nous avions été au 

di a b l e v e r t . (154) 
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b - 0 substantivo-ad junto 

Na LF, o substantivo ao exercer a função de 

adjunto é sempre regido de preposição. 0 substantivo-adjun­

to da LF é transformado era verbo conjugado na LA: 

E l e já vinha descendo as escadas mostraji 

do nas mãos os fo l h e t o s da venda nas ruas 

(109) 

3e l e voyais descendre l ' e s c a l i e r en t e ­

nant à l a main l e s f e u i l l e t s qu'on ven­

d r a i t dans l a rue. (124) 

0 verbo no i n f i n i t o é também resultado na LA de um substan­

tivo-ad junto na LF: 

E l a f o i tão longe que nunca mais v a i 

a c e r t a r o caminho da v o l t a , (184) 

E l l e est p a r t i e très l o i n , e l l e ne r e ­

trouvera jamais l e chemin pour r e v e n i r . 

(211) 

F i z beiço de choro. (167) 

J'étais près de p l e u r e r . (189) 
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c - 0 s u b s t a n t i v o - p r e d i c a t i v o 

Em língua portuguesa, o substantivo com a fun 

ção de p r e d i c a t i v o aparece, geralmente, precedido da prepo­

sição. 

Estava de cócoras olhando, distraído da 

v i d a . (40) 

I l était accroupi et r e g a r d a i t , très ab­

sorbé. (44) 

Essa gente do Norte não é de b r i n c a d e i r a 

(92 ) 

Ces gens du Nord ne p l a i s a n t e n t pas. (106) 

0 resultado, às vezes, como já afirmamos na introdução, po­

de ser uma unidade complexa ou grupo l e x i c a l : 

Agora prec i s o i r , já estão de saída lá 

na f r e n t e . (34) 

Maintenant, i l faut que j e m'en a i l l e , 

i l s sont en t r a i n de p a r t i r . (39) 

d - 0 substantivo-objeto 

0 substantivo empregado na função de objeto 

tem como resultado na LA: 
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i - um verbo conjugado: 

Você é r a t o , tem p o n t a r i a . (164) 

Tu es a d r o i t comme une s o u r i s , tu v i s e s 

bien. (187) 

Tinha uma pontaria garantida e quase nun 

ca deixava... (109) 

^ 8 p o i n t a i s à coup sûr, i l était r a r e que 

j e ne rapporte... (124) 

um verbo no p a r t i c i p i o : 

Me lembrava da g a r r a f a de bebida que t i ­

nha a f i g u r a dos anjos escoceses. (32) 

De me r a p p e l a i s l a b o u t e i l l e de l i q u e u r 

où i l a v a i t dessinés des anges écossais. 

(37) 

Apoiava o rosto na palma da mão e o coto 

velo na mesa. (59) 

I l était accoudé sur l a t a b l e , l e menton 

appuyé sur sa main. (67) 

i i i - um verbo no i n f i n i t i v o : 

L i a oração que pedia aos céus benção e 

proteção para a casa... (19) 
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3e l u s l a prière qui demandait aux cieux 

de bénir et de protéger l a maison»..(23) 

... estou cansado de s o f r e r pancada e pu_ 

xoes de o r e l h a . (149) 

... j'en a i assez de r e c e v o i r des coups 

et de me f a i r e t i r e r l e s o r e i l l e s . ( 1 7 1 ) 

Os exemplos de transformação c a t e g o r i a l de substantivo-ob j e_ 

to para verbo tem no o r i g i n a l um verbo e um objeto que r e ­

sultam num verbo na LF. Os primeiros exemplos com o verbo 

dar mais objeto: 

Deu um s o r r i s o e f a l o u . (120) 

I l me s o u r i t en d i s a n t . . . (136) 

Totéca deu um pulo. (15) 

Totoca bondit. (17) 

Primeiro, porque nao queria dar carona a 

garotada. (123) 

Premièrement, parce q u ' i l ne v o u l a i t pas 

t r a n s p o r t e r tous l e s gamins. (141) 

Mas o diabo me deu a mao para descer e 

me puxou até... ( I l l ) 

Mas l e di a b l e m'aida à descendre et me 
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poussa v e r s . . . (126) 

Alguns exemplos com o verbo t e r mais objeto: 

... para nao t e r o perigo de encontrar o 

Português parado... (107) 

... pour ne pas r i s q u e r de rencontrer l e 

Portugais quand i l s'arrêtait... (122) 

E logo cobra que eu tenho pavor. (64) 

... surtout un serpent, moi qui l e s 

c r a i n s t a n t . (74) 

... e eu aprendia a t e r modos. (20) 

... et j'apprendais à ms conduire. (24) 

0 verbo f a z e r mais objeto também está presente nesse t i p o 

de transposição: 

Fez uma pausa e f i c o u i n d e c i s o .. • (48) 
I l s'arrêta et r e s t a indécis • • * (54) 

* • • 

(151) 
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Não quisera f a z e r a barba nem nada. (49) 

I l n ' a v a it pas voulu se r a s e r , n i r i e n . 

. ( 5 5 ) 

Alguns exemplos com outros verbos: 

Dirtdinha correu e ainda passou um p i t o ne 

l e . (153) 

Dindinha se p r e c i p i t a et l e gronda en 

p l u s . (176) 

De n o i t e o dono contou pra Papai e e l e 

não achou graça nenhuma. (123) 

Le s o i r , l e propriétaire a raconté l ' a f ­

f a i r e à papa et ça ne l ' a pas f a i t r i r e 

du t o u t . (140) 

Pediu desculpas e apanhou um p a l i t o para 

usar. (89) 

s'excusa et p r i t un cure-dent. (103) 

Meti o pé e quase não r e s p i r a v a . (13) 

3e m'élançai presque sans r e s p i r e r . (15) 

Um dia eu vou t i r a r r e t r a t o de gravata 

de laço. (14) 

3e me f e r a i photographier avec mon noeud 
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p a p i l l o n . (16) 

e - 0 su b s t a n t i v o - v o c a t i v o : 

Aparecem apenas dois exemplos em que o substan 

t i v o é empregado como vocativo e na LA aparece como verbo: 

Mas não é cobra, minha gente. (65) 

Mais ce n'est pas un serpent» regardez 

(74) 

A f i n a l , minha gente, e l e ainda não tem 

s e i s anos. (115) 

E n f i n , réfléchissez, i l n'a pas encore 

s i x ans. (131) 

f " 0 s u b s t a n t i v o - c i r c u n s t a n c i a l : 

0 substantivo empregado como c i r c u n s t a n c i a l apa 

rece quase sempre com uma preposição na LF. Sua tradução co­

mo verbo aparece na LA: 

i - verbo conjugado: 

Peguei o giz e c a p r i c h e i na l e t r a . (169) 

3e p r i s l a c r a i e et écrivis avec a p p l i c a ­

t i o n . . . (192) 
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Uoce tem que me dar o roeu Portuga de v o l 

t a . . . (172) 

3e veux que mon Portuga revienne... (195) 

C o r r i de novo até em casa. (58) 

3e me remis à c o u r i r jusqu'à l a maison . 

(67) 

i i - verbo no i n f i n i t i v o ; 

Quando a gente i a a cavalo sem guerra e 

sem caçada... (109) 

Quand nous montions à c h e v a l , sans chas­

ser n i f a i r e l a guerre... (124) 

... enquanto o carro d e s l i z a v a sem pressa 

nenhuma. (152) 

... t a n d i s que l'auto g l i s s a i t sans se 

pres s e r . (174) 

i i i - verbo no gerúndio 

F e l i z era o Reizinho que dormia com o de­

do na boca. (50) 

Le s e u l heureux était l e p e t i t r o i qui 

dormait en suçant son pouce. (56) 
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Quase saí aos berros pelo q u i n t a l . (33) 

Je f a i l l i s m'enfuir en h u r l a n t dans l e 

j a r d i n . (38) 

VERBO/SUBSTANTIVO 

Na transposição verbo no o r i g i n a l / s u b s t a n t i v o 

na tradução, a forma v e r b a l do o r i g i n a l aparece de três ma­

n e i r a s d i s t i n t a s : como forma v e r b a l conjugada e em forma no­

minal. Como forma nominal, o verbo aparece no gerúndio e no 

i n f i n i t i v o . Passemos em análise cada um desses casos para a 

transposição verbo/substantivo. 

a - Verbo do o r i g i n a l em forma conjugada: 

Em primeiro l u g a r , aparecem verbos que s o z i ­

nhos, ou acompanhados de uma outra palavra constituem toda 

a f r a s e . T r a t a - s e de f r a s e s simples, quase que f r a s e s autorna 

t i z a d a s : 

Uamos, cav a l i n h o , vamos. Corre, corre ... 

(105) 

En avant, p e t i t c h e v a l , en avant. Au ga­

lop, au galop. (121) 

Ande, diabinho. (97) 
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En route, d i a b l o t i n , ( l l l ) 

V e j a:... (87) 

Par exemple... (100) 

£. (87) 

D'accord. (100) 

Os verbos em forma conjugada são verbos de ora 

çoes subordinadas. Nesse caso, a transposição c a t e g o r i a l , po 

de tanto desfazer a subordinação quanto mantê-la: 

Quando terminou a a u l a , me chamou. (76) 

À l a f i n de l a c l a s s e , e l l e m'appela.(87) 

Os outros, o de ouros, o de copas, o de 

paus e o de espadas eram apenas f i g u r a s 

s u j a s dos dedos que jogavam. (183) 

Les a u t r e s , l e s r o i s de trèfle, de c a r ­

reau, de coeur, de pique, n'étaient que 

des images s a l i e s par l e s doigts des 

joueurs. (209) ' 

P r e c i s o saber de outra c o i s a já que con­

f i a s em mim. (148) 

3e voudrais s a v o i r autre chose puisque tu 

as confiance en moi. (170) 
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Alguns exemplos em que o verbo se transforma em substantivoe 

está empregado em oração que não I subordinada: 

Mas a p e s c a r i a r e s u l t o u apenas em dois 

lambaris... (156) 

Mais l e résultat de l a pêche se borna à 

deux minuscules lambaris... (179) 

t-^e t 0 r n 0 1 J 3 r i r . (154) 

I l r i t à nouveau. (176) 

Não importa. (157) 

Aucune importance. (180) 

Nos exemplos que seguem, o verbo no o r i g i n a l passa a subs­

ta n t i v o na tradução. No entanto, a tradução apresenta uma 

unidade complexa ou grupo l e x i c a l que corresponde ao verbo . 

Geralmente, na tradução aparece um verbo e um complemento: 

Pr e c i s a v a muito de coragem para contar o 

r e s t o . (150) 

3'avais besoin de beaucoup de courage pour 

d i r e l a s u i t e . (171) 

Ainda doía muito mas já passara a vontade 

de vomitar. (112) 

Ça me f a i s a i t toujours très mal,mais l'ein 
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v i e de vomir était passée. (128) 

E l a duvidou olhando o meu tamanho. (91) 

E l l e eut des doutes en reqardant ma t a i l ­

l e . (104) 

E l e nao queria muito conversar. ( 62) 

I l n ' a v ait pas envie de p a r l e r . ( 7 1 ) 

b - Verbo do o r i g i n a l no gerúndio; 

Com o verbo no gerúndio, o resultado será um 

substantivo ou um verbo e um complemento-substantivo.Isto é, 

o resultado será apenas uma unidade simples ou unidade com­

plexa/grupo l e x i c a l . Quando o resultado f o r unidade complexa/ 

grupo l e x i c a l a 28 parte da unidade será sempre um substan­

t i v o : 

Em vez de você f i c a r conversando ou cochi 

lando no c a r r o . . . (167) 

Au l i e u de r e s t e r à bavarder ou à f a i r e 

l a s i e s t e dans l ' a u t o . . . (191) 

Dentro as duas frangas c l a r a s estavam jc i s 

cando... (26) 

A l'intérieur, l e s deux poulettes blan­

ches g r a t t a i e n t l e s o l . . . (29) 
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«•• quando e l e s se afastaram andando de-

vaparzinho. deva qa r z jnhn* (49) 

... en l e s voyant s'éloigner à p e t i t s pas 

lentement, lentement. (56) 

Na tradução aparece apenas uma unidade simples corresponderi 

te ao gerúndio do o r i g i n a l : 

-Tenho medo que mudando de casa, Luciano 

nao vá com a gente. (37) 

3'ai peur qu'avec l e changement de mai­

son, Luciano ne vienne pas avec nous • 

(41) 

... quando o Bangu levou uma s u r r a do An̂  

daraí, comentaram gozando... (108) 

... quand l e club Bangu reçut une raclée 

du club Andaraï, i l s f i r e n t c e t t e plaiaan 

t e r i e . . . (122) 

c - Verbo do o r i g i n a l no i n f i n i t i v o : 

0 verbo do o r i g i n a l estando na forma nominal 

i n f i n i t i v a apresenta-se em dois t i p o s de construções.No prjl 

roeiro t i p o , o verbo faz parte de uma locução v e r b a l , i s t o é 

aparece sempre com um outro verbo conjugado: 
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Mas tu deves a d m i t i r que as vezes a gente 

também possa sonhar, (162) 

Tu dois admettre que moi a u s s i , p a r f o i s , 

j e f a s s e des rêves, (185) 

,.« quando as férias chegassem eu i a pas­

sear pra burro com o Portuga. (170) 

... lorsque nous s e r i o n s en vacances , 

j ' a l l a i s f a i r e de t a s de promenades avec 

l e Portuga. (192) 

E l e f a l o u comigo e eu só pude gemer,(173) 

I l me p a r l a et j e l u i répondis par un gé­

missement . (196) 

0 verbo aparece também na forma nominal i n f i n i t i v a , era ora ­

ções reduzidas de i n f i n i t i v o : 

Estava demorando muito e l e e s t r e a r a 

rua! (65) 

I l a v a i t beaucbup attendu pour f a i r e ses 

débuts dans c e t t e rue! (75) 

Fu i contando, contando tudo, sem exagerar 

uma p a l a v r a , (147) 

Et j e l u i r a c o n t a i , j e l u i r a c o n t a i tout, 

sans une exagération, (168) 
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Por i s s o que eu acho que o Menino Jesus 

só quis nascer pobre para se mostrar»(48) 

C'est pour ça que j e pense que l e p e t i t 

Jésus a voulu naître pauvre seulement pour 

f a i r e de l ' e f f e t * (55) 

Na maior parte dos casos de transposição v e r ­

bo/substantivo ou substantivo/verbo, o substantivo aparece 

em uma relação l e x i c a l : 

pleurer - beiço de choro; p a r t i r - estão de saída; transpor­

ter - dar carona; c o n f i a r - a v o i r confiance; c o c h i l a r - f a i r e 

l a sieste» 

t o seguinte o número de transposições envol -

vendo as categorias substantivo e verbo: 

Substantivo/verbo verbo/substantivo 

107 126 

B - TRANSPOSIÇÃO 00 SUBSTANTIVO E DO ADJETIVO 

SUBSTANTIVO/ADJETIVO 

Um grande número das transposições do substan­

t i v o em a d j e t i v o ocorre quando no o r i g i n a l , o s u b s t a n t i v o 

aparece precedido de preposição. Dessa maneira poderíamos d_i 



223 -

zer que preposição + substantivo na LF dá origem a um a d j e t i 

vo na LA. Há casos em que o substantivo precedido de preposi^ 

ção na LF n e c e s s i t a de unidade complexa/grupo l e x i c a l na LA 

para a tradução. Geralmente o resultado é um s u b s t a n t i v o e 

um a d j e t i v o , sendo que a acepção semântica do su b s t a n t i v o de 

origem está no a d j e t i v o da tradução* 

Me d e i t a r a na cama e i a p r o v i d e n c i a r a 

santa bacia de salmoura. (137) 

E l l e m'avait allongé sur mon l i t e a l l a i t 

chercher l a s a c r o - s a i n t e c u v e t t s d'eau sa 

lée. (156) 

E l a olhou para mim com t r i s t e z a . ( 76) 

E l l e me regarda avec des yeux t r i s t e s 

(87) 

Outros casos, apenas uma unidade simples da LA - um a d j e t i v o 

é o s u f i c i e n t e para a tradução do substantivo precedido de 

preposição da LF i 

Joguei uma f l e c h a de piedade nos olhos d a 

Glória. (28) 

Je lançai un coup d ' o e i l s u p p l i a n t a Glo­

r i a . (31) 

Eu s o r r i cheio de dor... (118) 
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3e l u i f i s un s o u r i r e douloureux... (135) 

Comecei a fa z e r um beicinho de choro . 

(118) 

3e commençais à f a i r e une moue larmoyante 

(134) 

Nem sempre porém, é o substantivo precedido de 

preposição que o r i g i n a um a d j e t i v o na LA» Apenas o substantif 

vo é traduzido por um a d j e t i v o : 

Uma faca de meter medo, (86) 

Un couteau t e r r i f i a n t , (98) 

^ a s t r i s t e z a grande mesmo f o i quando apa­

receu seu Ariovaldo. (175) 

Mais ce qui fu t vraiment t r i s t e , c'est 

quand seu Ariovaldo apparut. (199) 

I s s o f o i antigamente, agora e l e c r i o u Juí_ 

zo. (167) 

Ça, c'était avant, maintenant i l e s t dev_e 

nu raisonnable. (191) 

0 substantivo aparece traduzido por unidade complexa/grupo Je 

x i c a l às vezes, um substantivo acompanhado de a d j e t i v o , ou-> 

t r a s vezes, um verbo e um a d j e t i v o : 
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... ele sabia e x p l i c a r muita sabedoria 

(162) 

... i l s a v a i t m'expliquer beaucoup de 

choses sapantes. (184) 

... vocês precisam v i r mais cedo,seus do_r 

minhocos! (45) 

... vous devez v e n i r plus tôt, p e t i t s en­

dormis! ( 50 ) 

Todo mundo só usou doçura. (174) 

Tout l e monde était très g e n t i l . (197) 

AÍ chegou a minha f e l i c i d a d e . (83) 

Voilà, j'étais heureux. (95) 

Entre os ti p o s de transposição c a t e g o r i a l substantivo-adje t i 

vo, há um ti p o e s p e c i a l . Ê* o s u f i x o do substantivo que dá 

origem a um a d j e t i v o na LA. 0 s u f i x o aumentativo -Ã0, o r i g i ­

na os a d j e t i v o s : long, grand e gros. 

Ficamos um tempão olhando as nuvens escapa 

rem... (157) 

Un long moment, nous contemplâmes l e s nua 

ges q u i . s ' e n f u y a i e n t . . . (181) 

E l e deu um s o r r i s a o . (84) 



I l eut un grand s o u r i r e . (97) 

... e el e apanhou un sanduichão do fundo 

da s a c o l a . ( 86) 

... et i l s o r t i t un gros sandwich du fond 

de sa sacoche. (98) 

0 s u f i x o -INHO dá origem aos seguintes a d j e t i v o s : jeune , 

grandj tout, p e t i t . 

Mocinhas vinham correndo comprar. (89) 

Les jeunes f i l l e s se précipitaient pour 

l ' a c h e t e r . . . (102) 

A noit e vinha chegando mansinha... (130) 

La n u i t tombait dans un grand calme ... 

(149) 

Mamãe, a senhora gosta pelo menos um bo­

cadinho de mim? ( 7 5 ) 

Maman, vous m'aimez bien un tout p e t i t 

peu? ( 8 6 ) 

Nem.um tostãozinho para bola de gude ? 

( 6 7 ) 

Même pas un p e t i t centime pour des b i l ­

l e s ? ( 7 6 ) 



ADJETIVO/SUBSTANTIVO 

Na tradução aparece o substantivo precedido de 

preposição e o substantivo sem ser precedido de preposição . 

Podemos a r r o l a r très t i p o s de transposição da c a t e g o r i a adje_ 

t i v o para a categoria s u b s t a n t i v o , 0 primeiro é o s u b s t a n t i ­

vo na tradução precedido de preposição» 

Papai está desempregado, não está? (16) 

Papa est sans t r a v a i l , n'est-ce p a s ? ( l 9 ) 

Meu peito explodiu numa mágoa enorme.(45) 

Ma p o i t r i n e éclata dans' un désespoir sans 

bornes. (51) 

Olhei desanimado o g a l i n h e i r o com a g a l i ­

nha preta e as duas frangas novas. (104) 

Sans courage, j e regardai l e p o u l a i l l e r 

avec l a poule n o i r e et l e s deux poulets . 

(119) 

0 a d j e t i v o aparece também traduzido por substantivo sem pre­

posição: 

Havia uma mágoa dolorida tao f o r t e nos 

seus olhos que... (51) 
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I l y a v a i t une douleur s i t e r r i b l e dans 

ses yeux que... (58) 

Como é ruim a gente t e r p a i pobre! (51) 

^ u 8 ^ malheur d'avoir un père pauvre! (58) 

A tradução é um substantivo que aparece em uma f r a s e f e i t a 

da língua,, i s t o é, um subs t a n t i v o acompanhado de outras u n i ­

dades: 

Tem um caminhão que vem da cidade en t u p i -

dinho de brinquedo. (39) 

I l y a un camion qui v i e n t de l a v i l l e 

p l e i n de jouets à ras bord. (43) 

... porque a mão de L a l a tinha uma força 

danada no c h i n e l o . (30) 

... parce que L a l a maniait l a savate avec 

une force de tous l e s d i a b l e s . (34) 

Uma síntese em número das transposições s u b s t a n t i v o / a d j e t i v o 

s u b s t a n t i v o / a d j e t i v o a d j e t i v o / s u b s t a n t i v o 

125 64 

0 número de transposições dos s u f i x o s -Á*0 e -INH0 de substan 

t i v o s que são transformados em a d j e t i v o s é de 68. Ha um nume 
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ro elevado de pa l a v r a s coro variação de grau, sobretudo no d_i 

minutivo, daí o número elevado de su b s t a n t i v o s no o r i g i n a l 

que se transformam em a d j e t i v o na tradução, 

C - TRANSPOSIÇÃO DO SUBSTANTIVO E DO ADVÉRBIO 

SUBSTANTIVO/ADVÉRBIO 

A transposição do substantivo da LF em um ad­

vérbio da LA, acontece na maior parte das vezes com e s t r u t u ­

ração bem d e f i n i d a do substantivo na oração. E l e exerce a 

função de c i r c u n s t a n c i a l e está precedido de preposição. Ne£ 

se caso, o advérbio r e s u l t a n t e quase sempre é um advérbio 

terminado em *mente. Há porém alguns - raros - outros casos. 

Passaremos a dar exemplos dos t i p o s de transformação catego­

r i a l envolvendo substantivo/advérbio. De 23 ocorrências de 

substantivo precedido de preposição no o r i g i n a l que se t r a n s 

formam em advérbio, 16 delas sao advérbios em -mente, os que 

aparecem na LA. Por sua vez, os substantivos do o r i g i n a l são 

regidos de preposição COM - 11 ocorrências - e de outras pve 

posições DE, ElM, POR e £. Seguem exemplos de s u b s t a n t i v a s pre 

cedidos de preposição COM que formam na LA, advérbios em 

-mente: 

... e subi na l a r a n j e i r a e c o r t e i a corda 

com paciência. ( 2 8 ) 
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... j e grimpai dans l'oranger et j e cou­

pai patiemment l a corde. (32) 

Depois é que comecei a passar a graxa com 

cuidado. (53) 

Et e n s u i t e , j e commençai a passer soigneu­

sement l e c i r a g e . (60) 

Oração com- substantivo precedido das preposições DE, EM, POR 

e A: 

A vontade era contar o que de f a t o e x i s -

t i a . (184) 

3'avais envie de l u i d i r e ce qui e x i s t a i t 

vraiment. (210) 

Na c e r t a Dindinha estava sem d i n h e i r o . 

(133) 

Certainement, Dindinha n'avait pas d'ar­

gent. (152) 

Nao me queres chamar de Valadares e pelo 

j e i t o de Manuel, também nèo. (129) 

Tu ne veux pas m'appeler Valadares, et , 

apparemment, pas non plus Manuel. (148) 

Aos poucos aprendia a perder o medo...(98) 
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Rapidement j ' a v a i s cessé d'avoir peur ••• 

(112) 

Substantivos precedidos de preposição e com função de c i r ­

c u n s t a n c i a l , podem o r i g i n a r advérbios que não sejam em -men­

te : 

Mamãe t e r que s a i r de madrugada, para a j u 

dar a pagar a casa. (147) 

Maman d o i t p a r t i r très tôt pour qu'on puis 

se payer l a maison. (169) 

Conta de novo. (141) 

Chante, encore. (161) 

Agora, os exemplos de substantivos que nao estão precedidos 

de preposição no o r i g i n a l . Embora não precedidos de pr e p o s i ­

ção, em alguns casos, têm a função de c i r c u n s t a n c i a l : 

Nem toda hora eu vou f i c a r aqui para lhe 

dar o s i n a l . ( 13) 

3e ne s e r a i toujours là pour te donner l e 

s i g n a l . (15) 

... Mas se g r i t a s s e apanharia duas ve-

zes... (112) 

... mais s i j e c r i a i s j e s e r a i s doublement 
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ba t t u . . . (127) 

Finalmente, exemplos de substantivos que não são precedidos 

de preposição, nem tampouco exercem a função de c i r c u n s t a n -

c i a i e no entanto originam advérbio na LA: 

Eu poderia cantar bem baixinho que i r i a , 

ti n h a c e r t e z a , melhorar o seu abandono . 

(140) 

Je p o u r r a i s chanter tout doucement, ça 

l e d i s t r a i r a i t sûrement de sa s o l i t u d e 

(160) 

... mas papai estava sentado na mesa olhan_ 

do o vazio da parede. (58) 

... mais papa était a s s i s devant l a t a b l e 

en regardant fixement l e mur. (67) 

ADVÉRBIO/SUBSTANTIVO 

A operação i n v e r s a da transposição acima se 

v e r i f i c a aqui. Um grande número das transformações catego­

r i a i s colocam lado a lado, o advérbio e o seu correspondente, 

um substantivo precedido de preposição. Algumas vezes, o 

substantivo pode aparecer sem preposição. Para a análise des_ 

sa transformação categorial-advérbio/substantivo - vamos pa£ 
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t i r do agrupamento do advérbio conforme a circunstância indi^ 

cada por essa c a t e g o r i a na oração. Os advérbios de tempo o r i 

ginam substantivos com preposição e raramente s u b s t a n t i v o s 

sem preposição: 

Mas agora eu tenho que f a z e r . (38) 

Mais pour l ' i n s t a n t j ' a i à f a i r e . (42) 

Foi por i s s o que eu cheguei ta r d e . (170) 

C'est pour ça que j e s u i s arrivé en r e ­

t a r d . (193) 

E l e me d i s s e i s s o hoje. (177) 

I l me l ' a d i t ce matin... (202) 

Todos os advérbios de lugar que se transformam em s u b s t a n t i ­

vos sao na LA precedidos de preposição: 

Mas meu ouvido estava jlá, escutando as 

conversas. (27) 

Mais mes o r e i l l e s étaient aux aguets et 

écoutaient l e u r conversation. (31) 

Espia daqui, a f a s t a um galhinho d a l i , es­

cuta que não tem barulho. ( I l l ) 

De j e t a i s un coup d ' o e i l à d r o i t e , écar­

t a i s une branche à gauche... (127) 
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Exemplos com advérbio de modo: 

Começou a escurecer rapidamente e a gente 

trabalhando. (134) 

La n u i t venait à grand pas et moi, j e tr£ 

v a i l l a i s . (154) 

L i d i r e i t i n h o . (20) 

3e l u s sans fa u t e . (23) 

São os seguintes os números da transformação c a t e g o r i a l em 

estudo: 

substantivo/advérbio advérbio/substantivo 

30 31 

D - TRANSPOSIÇÃO DO SUBSTANTIVO E DO PRONOME 

SUBSTANTIVO/PRONOME 

Em número bem menor que as outras t r a n s p o s i -

çoes já estudadas, a transformação c a t e g o r i a l do s u b s t a n t i ­

vo e do pronome pode ser agrupada conforme o pronome - tipo 

de - r e s u l t a n t e na LA. Em primeiro lugar temos os exemplos 

de substantivos na LF que são substituídos por pronomes pss 
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soa i s na LA* Aparecem três exemplos cada um s u b s t i t u i n d o um 

substantivo na função de s u j e i t o , de objeto a de c i r c u n s t a n ­

c i a l : 

0 pessoal disseram que o dono da F a b r i c a 

mandou comprar um caminhão de brinquedos. 

(38) 

I l s ont d i t que l e patron de l a fabrique 

a v a i t commendé un camion de j o u e t s . (42) 

Segui os seus passos. (120) 

3e Le s u i v i s . (136) 

Eu já d i s s e que não queria que andasse 

na sua companhia. (140) 

3e t ' a i déjà d i t que j e ne v o u l a i s pas que 

tu t r a i n e s dans l a rue avec l u i . (161) 

0 substantivo também é tranformado na LA em pronomes demons­

t r a t i v o s e pronomes i n d e f i n i d o s . Arrolemos alguns exemplos: 

F l o r custa d i n h e i r o . (76) 

Et £3 coûte cher. (88) 

t muito, criança para saber dessas c o i s a s . 

(29) 
Tu es trop p e t i t pour s a v o i r ça. (33) 
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Os i n d e f i n i d o s que aparecem sao. quelques, quelqu'un, r i e n , 

on e a u t r e s . 

P u l e i uma porção de versos. (29) 

3e s a u t a i quelques v e r s . (33) 

Aquele menino i a ser gente, i a longe.(24) 

Ce petit-là s e r a i t quelqu'un, i l i r a i t 

l o i n . (27) 

Totóca estava fazendo o trabalho de graça 

porque soube:... • (47) 

Totoca f a i s a i t l e t r a v a i l pour r i e n parce 

q u ' i l a v a i t su... (53) 

Indo t r a b a l h a r o povo lá em casa sabe 

que não estou fazendo a r t e . (122) 

S i j e v a i s t r a v a i l l e r , à l a maison o_n 

s a i t que j e ne f a i s pas de s o t t i s e s . ( 1 3 9 ) 

Acode minha gente, que a corda rebentou . 

(28) 

Venez m'aider, vous a u t r e s , l a corde a 

craqué. (32) 
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PRONOME/SUBSTANTIVO 

Os pronomes do o r i g i n a l que são traduzidos por 

substantivos na LA são de três espécies: os pessoais, os de­

monstrativos e os i n d e f i n i d o s . Sao poucos os exemplos desse 

tipo de transposição c a t e g o r i a l . Vamos c i t a r dois de cada es 

pécie: 

.... quando acabava de dormir, desarmava 

e l a e carregava debaixo do braço. (152) 

... quand i l a v a i t f i n i sa s i e s t e , décro­

c h a i t l e hamac, et l'emportait sous l e 

bras. (175) 

... quando você pede eu até brigo por vo-

cê. (132) 

... quand tu me l e demandes, j e me bats 

bien à ta place. (151) 

Luciano não é desses. Ê* amigo. E l e me co­

nhece. (25) 

Luciano n'est pas un vampire, c'est mon 

ami, i l me connaît. (28) 

Eu posso f a z e r tudo, i s s o por dentro sem 

cantar por f o r a . (67) 
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De peux f a i r e l a même chose en dedans sans 

chanter par dehors. (77) 

Também esse gato russo não tem nada que 

pentear. ( 9 8 ) 

Ce chat jaune n'a pas t r o i s p o i l s à 

c o i f f e r . (111) 

... que tem uma tampa que abre e fecha e 

guarda tudo dentro. (72) 

... qui a un couvercle qui s'ouvre et qui 

se ferme, et on range nos a f f a i r e s dedans 

(82) 

0 número da transposição c a t e g o r i a l de substajn 

t i v o e de pronome é bem menor do que os números até aqui 

apresentados: 

substantivo/pronome pronome/substantivo 

13 11 

E - TRANSPOSIÇÃO DO SUBSTANTIVO E DA PREPOSIÇÃO 

SUBSTANTIVO/PREPOSIÇÃO 

Os casos mais freqüentes da transformação do 

substantivo da LF em preposição da LA são os que aparecem 
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em francês a preposição chez i n e x i s t e n t e em português. 0 pojr 

tuguês faz preceder o substantivo de preposições como: para, 

a, em, preposições essas que funcionam como a expressão de 

determinados va l o r e s - destino, direção, lugar - e o francês 

exprime o valo r do substantivo bem como o a d i c i o n a l marcado 

pela preposição, simplesmente com chez: 

V i r e i as costas e f u i andando para a casa 

de Dindinha, (66) 

Je t o u r n a i l e s tal o n s et p a r t i s chez Din­

dinha. (75) 

E por que não f i c a s t e em casa? (116) 

Et pourquoi n'est-tu pas resté chez t o i ? 

(132) 

Quando for à casa de Dindinha pergunto a 

Tio Edmundo. (13B) 

Quand j ' i r a i chez Dindinha j e demanderai 

à l' o n c l e Edmundo. (138) 

Dutras preposiçoss aparecem no corpus tendo como origem um 

substantivo do o r i g i n a l . Sao e l e s : devant, dessus, sous , 

vers: 

Os dois viraram a casa pelo avesso. (15) 
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I l s ont mis l a maison sens dessus dessous 

tous l e s deux. (17) 

Meus olhos abriam-se para se tornar a f e ­

char com o impacto das bofetadas. (141) 

Mes yeux s'ouvraient et se refermaient 

sous l e s g i f l e s . (161) 

Pegou minha mão, zangado, e me puxou de 

v o l t a para a casa. (20) 

I l p r i t ma main, vexé et m'entraîna vers 

l e chemin de retour. (24) 

... para uns tamancos que estavam parados 

à minha f r e n t e . (51) 

... de mes sandales de t e n n i s et j e v i s 

des galoches arrêtées devant moi. (58) 

PREPOSIÇÃO/SUBSTANTIVO 

Apenas um exemplo ocorre no corpus : 

Fique calma porque os homens foram atrás 

da cobra com pedaços de pau, machado e um 

lampião para alumiar. (64) 

Soyez t r a n q u i l l e , l e s hommes sont p a r t i s 

à sa poursuite avec des bâtons, une hache 
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et une lanterne pour se d i r i g e r . (74) 

0 número dessa transformação é: 

substantivo/preposição preposição/substantivo 

17 1 

F - TRANSPOSIÇÃO DO AD3ETIV0 E DO VERBO 

AD3ETIV0/V/ERB0 

As p r i m e i r a s ocorrências de transformação do 

ad j e t i v o em verbo têm como conseqüência o surgimento na LA 

de orações a d j e t i v a s ou mesmo de orações subordinadas adver­

b i a i s . 0 a d j e t i v o do o r i g i n a l nada mais é que um caso de r e ­

dução de oração que se transforma em uma oração est r u t u r a d a 

com todos os elementos na LA: 

... termo que eu achava l i n d o , o meu pé 

de Laranja-Lima. (108) 

... un mot qui me p l a i s a i t - mon pied 

d'oranges douces. (123) 

Eu tenho uma irma mocinha chamada G l o r i a 

e eu levava para e l a . (85) 

3'ai une grande soeur qui s'appelle Glo­

r i a et j e l e s l u i p o r t e r a i . (98) 
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Quando vinha gente conhecida. ou mesmo 

Totóca eu me abaixava. (124) 

Quand passaient des gens que Je conaissais 

ou même Totoca, j e me b a i s s a i s . (141) 

... para nao t e r o perigo de encontrar o 

Português parado... (107) 

... pour ne pas r i s q u e r de rencontrer l e 

Portugais quand i l s'arrêtait... (122) 

Chamou-nos a atenção o grande número de cons-

truçoes estruturadas no o r i g i n a l com o verbo f i c a r + a d j e t i -

vo que se transformaram na LA em um verbo: 

Ficamos sentados na s o l e i t a da porta da 

cozinha... (132) 

I l s ' a s s i t avec moi devant l a porte de l a 

c u i s i n e . . . (150) 

Glória f i c o u nervosa e f o i chamar Alaíde. 

(20) 

Glória s 1 émut et a l l a appeler Alaíde.(23) 

F i q u e i d e l i r a n t e . (125) 

^ e délirais de j o i e . (143) 

Se eu f i c a r bom, vou ser ruim de novo 
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(178) 

j e guéris, j e s e r a i de nouveau méchant 

(202) 

Quando essa mesma e s t r u t u r a , i s t o é, verbo + a d j e t i v o se 

transforma em verbo na tradução, o a d j e t i v o funciona como 

pr e d i c a t i v o no o r i g i n a l : 

-Continuava parado. (156) 

3e ne bougeais pas. (179) 

Tudo que era metal tão rel u z e n t e que dava 

para r e f l e t i r as pessoas. (98) 

Les chromes r e l u i s a i e n t à s'y v o i r dedans 

(112) 

... de f a l a r as palav r a s quase cantando 

me deixava fascinado. (82) 

... l e s mots presque en chantant me f a s c i 

n a i t . (95) 

Ê* que agora ando maio desconfiado com o 

passarinho. (67) 

Maintenant, j e ne c r o i s plus vraiment a 

mon oiseau. (77) 

Ha a d j e t i v o s da LF que se transformam em verbos na forma de 
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gerúndio da LA: 

Saímos de mãos dadas e nos postamos dia n ­

te d e l a . (42) 

Nous sortîmes en nous donnant l a main et 

nous plantâmes devant e l l e . (46) 

Ligou o motor e andou um pedaço, p e n s a t i -

vo. (129) 

I l mit l e moteur en marche et roula quel­

que temps en réfléchissant. (148) 

Finalmente, um último t i p o de transformação. 0 a d j e t i v o da 

LF transforma-se em um verbo da LA, na forma i n f i n i t i v a : 

••• e já meio i n c e r t o se v a l i a a pena ma­

t a r aquele homem mais tarde. (108) 

... et j e commençais même à me demander 

s ' i l v a l a i t l a peine de tuer cet homme 

plus t a r d . (123) 

Eu ouvia tudo e continuava desinteressado 

de v i v e r . (175) 

J'entendais tout et j e c o n t i n u a i s de re f u 

ser de v i v r e . (198) 

Mesrao assim Minguinho continuava emburra-
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do. (123) 

Malgré mes e f f o r t s , Minguinho c o n t i n u a i t 

à bouder. (140) 

VERBO/AD3ETIVQ 

0 número de ocorrências de mudança de verbo 

em a d j e t i v o é quase o mesmo da mudança de a d j e t i v o em verbo. 

As operações c i t a d a s acima ocorrem em sentido contrário. 0 

agrupamento de transposições c a t e g o r i a i s de verbo para a d j e ­

t i v o pôde ser f e i t a como seguei 

i - oa verbos no o r i g i n a l se transformam em a d j e t i v o s na t r a ­

dução. Na e s t r u t u r a da oração da LA, o a d j e t i v o encontra- se 

sempre com um verbo, disposto da seguinte maneira: verbo + 

a d j e t i v o : 

Quando crescesse iam ver sé. (32) 

Quand j e s e r a i grand, i l s v e r r a i e n t . ( 3 7 ) 

Num fede nada. (41) 

Ça ne sent pas mauvais. (46) 

Aposto como ele v a i ganhar presente pra 

burro. (42) 

I l a u r a i t des cadeaux en pagaille,c'était 

sûr. (46) 
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Botei a c a i x a no chão e desanimei. (53) 

3e posai ma c a i s s e par t e r r e , j'étais dé 

courage. (60) 

Mas eu r e s o l v i agradar. (62) 

Mais j e décidai d'être aimable. (70) 

i i - os verbos da LF que se transformam em a d j e t i v o s na LA , 

estão no gerúndio; . 

Saímos nos espremendo pelo corredor.(41) 

Nous sortîmes par l e c o r r i d o r en nous 

f a i s a n t tout p e t i t s . (45) 

Olhou para mim, fazendo beicinho e com 

os olhos boiando. (45) 

I l me regarda en f a i s a n t l a moue, avec 

des yeux immenses. (50) 

Depois f i c o u com o rosto corado e b r i -

lhando. (120) 

Après i l a v a i t l a f i g u r e toute rouge et 

l u i s a n t e . (137) 

... e os vómitos voltaram trazendo os 

tremores e o suor f r i o . (176) 
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... et mes vomissements reprenaient, ac­

compagnés de f r i s s o n s et de sueurs f r o i ­

des. (200) 

i i i - os verbos que vão dar origem a a d j e t i v o s , estão e s t r u ­

turados na LF como fazendo parte de orações a d j e t i v a s : 

Ano que vem, vocês precisam v i r mais ce­

do... (45) 

L'année prochaine, vous devez ve n i r plus 

tôt... (50) 

Olhos que seduzam tanto quanto os teus . 

(84) 

Des yeux plus f a s c i n a n t s que tes yeux . 

(96) 

A carranca do Português parece que au­

mentara. (ÍOO) 

La grosse f i g u r e du Portugais a v a i t l ' a i r 

encore plus énorme. (114) 

i v - os verbos da LF estão na forma i n f i n i t i v a e sempre pre­

cedidos de preposição: 

Quando e l a deixava os cabelos sem pren -
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der dava até na c i n t u r a . (12) 

Quand e l l e l a i s s a i t ses cheveux dénoués 

i l s descendaient jusqu'à l a t a i l l e . (14) 

Estávamos e s t a t e l a d o s sem poder d i z e r na­

da. (51) 

Nous étions anéantis, incapables de r i e n 

d i r e . (58) 

... e olhava a vida com uma t r i s t e z a de 

doer. (183) 

... et j e contemplais l a v i e avec une tri.s_ 

t e s se i n f i n i e . (209) 

Um último exemplo nao poderia d e i x a r de ser c i t a d o . Aparece 

em três ocasiões em nosso corpus. Um verbo do o r i g i n a l "gaze_ 

t e a r " tem como correspondente na tradução uma f r a s e f e i ­

ta : 

F o i por i s s o que nessa terça-feira eu ga-

z e t e e i a a u l a . (79) 

C'est pourquoi, ce mardi-là, j e f i s l'éco 

l e buissonière. (91) 

As transposições c a t e g o r i a i s do verbo e do a d j e t i v o apresen­

tam um número grande de ocorrências em nosso corpus ; 
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a djetivo/verbo verbo/adjetivo 

36 50 

G - TRANSPOSIÇÃO DO AD3ETIV0 E DO ADVÉRBIO 

ADJETIVO/ADVÉRBIO 

Um a d j e t i v o precedido de preposição na LF é 

que se transforma em um advérbio em -mente na LA. Ha três 

ocorrências dessa transposição. A posição e função do adjetjL 

vo precedido da preposição pode ser notada nas orações que 

seguem: 

Agora cole bem de f i n i n h o deixando essa 

margem. (131) 

Maintenant, tu c o l l e s très soigneusement 

en l a i s s a n t c e t t e marge. (150) 

Eu faço bem de l e v e , meu diabinho q u e r i ­

do. (137) 

3e v a i s tout doucement, mon d i a b l o t i n ché 

r i . (157) 

Pelo v i s t o tu te machucaste muito, nao ? 

( U 6 ) 
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Apparemment, tu t ' e s f a i t très mal, non? 

(132) 

0 a d j e t i v o funcionando como p r e d i c a t i v o , também se t r a n s f o r 

ma em advérbio: 

As duas são l i n d a s . (58) 

Les deux sont bien. (67) 

E l a s estão brincando tão quietinhos.(28) 

I l s jouent s i gentiment. (31) 

Voce é curioso que é danado. (99) 

Tu es affreusement c u r i e u x . (113) 

Ha três exemplos de transposição c a t e g o r i a l de a d j e t i v o pa­

ra verbo em que a mudança e s t r u t u r a l quase que completa da 

oração se efet u a : 

A sensação gostosa do c a r r o macio andan­

do... (117) 

C'était agréable de s e n t i r l a v o i t u r e 

qui r o u l a i t doucement. (133) 

A forma de gerúndio do o r i g i n a l se transforma em oração da 

tradução, enquanto o a d j e t i v o macio que era uma qualidade 

de " c a r r o " passa a ser um c i r c u n s t a n c i a l da 2a. oração. Ou-
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t r a s modificações: o substantivo sensação s u j e i t o do o r i g i ­

n a l passa a verbo na tradução. 

Deu um suave s o r r i s o me estudando. (18) 

I l s o u r i t affectueusement en m'observant. 

(21) 

Aqui, o substantivo " s o r r i s o " , objeto da oração do o r i g i n a l 

se transforma em verbo na tradução. 0 a d j e t i v o suave que es­

tava q u a l i f i c a n d o o substantivo s o r r i s o , passa na tradução a 

ser um c i r c u n s t a n c i a l e continua agregado à substância semân 

t i c a de s o r r i s o , agora como verbo s o r r i r . 

Por s i n a l , Minguinho dera uma esticada da 

nada... (108) 

I l faut d i r e q u ' i l a v a i t terriblement peu s 

sé... (123) 

0 objeto do o r i g i n a l - uma est i c a d a - passa a verbo na tradu 

çao poussé. 0 a d j e t i v o danada passa a c i r c u n s t a n c i a l t e r r i b l e 

ment. 

Os exemplos que serão d i s c u t i d o s a seguir sao 

s u f i x o s de a d j e t i v o s que se transformam em advérbios: 

i ILIMA - très: 

Zezé v a i f a z e r uma c o i s a dificílima.(134) 
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Zezé va f a i r e une chose três d i f f i c i l e . 

(154) 

i i - -ISSIMO - très: 

Vou f i c a r riquíssimo para poder v i a j a r pa_ 

ra Trás-os-Montes. (164) 

De veux devenir très r i c h e pour pouvoir 

a l l e r à Tras-os-Montes. (187) 

i i i - -INHO - bien: 

Lindo como estava e arrumadinho... (42) 

Doli comme i l était et bien pomponné ... 

(46) 

i v ITO - s i -INHO - s i : 

E como saíste c l a r i t o assim? (124) 

Comment as-tu f a i t pour a v o i r l a peau si_ 

c l a i r e ? (141) 

E l e é tão pequenininho. (39) 

I l est s_i p e t i t . . . (43) 

v- -INHO - p l u s : 

Logo o menorzinho da turma. (169) 
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Le plus p e t i t de l a c l a s s e . (192) 

v i - -INHO - trop: 

E l e não é muito pequenininho? (70) 

I l n'est pas trop p e t i t ? (81) 

v i i - -INHO - très: 

Sabe que Mamãe até que é boazinha comigo. 

(124) 

Maman est très g e n t i l l e avec moi, vous sa 

vez? (142) 

ADVÉRBIO/ADJETIVO 

0 número dessas transposições é reduzido. Pudje 

mos agrupá-los em três t i p o s de transformação: 

i - a substância semântica da expressão a d v e r b i a l dá origem 

a um a d j e t i v o : 

... o meu s o l dentro do peito embelezava 

tudo. (152) 

... mon s o l e i l intérieur e m b e l i s s a i t t o u t 

(174) 
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A realidade era que nao conseguia d e i x a r 

de e s t i c a r a minha dor de dentro. (144) 

La vérité, c'est que j e ne parvenais pas 

à guérir ma blessure intérieur..• (165) 

i i - na oração da LA, há o acréscimo de um sub s t a n t i v o , ou o 

a d j e t i v o da LF transforma-se em substantivo da LA: 

E o barulho das rodas sobre os t r i l h o s 

c r e s c i a assustadoramente. (182) 

Et l e b r u i t des roues sur l e s r a i l s gran­

d i s s a i t d'une façon t e r r i f i a n t e . (208) 

Até na rua mal iluminada eu v i a que o ros_ 

to dela estava cansado. (74) 

Malgré l e maigre éclairage de l a rue, j e 

voyais q u ' e l l e a v a i t l e visage fatigué 

(86) 

Outros exemplos de transformação de advérbio em a d j e t i v o se 

encontram em orações c u j a tradução apresenta equivalência: 

l/ocê v a i lá para não apanhar em casa e 

apanha lá. (15) 

Tu vas là-bas pour qu'on ne te gronde pas 

à l a maison et tu te f a i s gronder p a r e i l . 

(17) 
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Quando voce chegar lá eu ensino os b i ­

chos... (29) 

Quand tu seras plus grand, j e t ' appren­

d r a i l e nom des animaux... (33) 

Síntese em números: 

adjetivo/advérbio advérbio/adjetivo 

30 10 

H- TRANSPOSIÇÃO DO AD3ETIV0 E DA PREPOSIÇÃO 

Nao vamos f a z e r especificações tendo em v i s t a 

o número reduzidíssimo de ocorrências desse t i p o de transfo£ 

mação. Em todo o trabalho, aparecem apenas 4 exemplos. Três 

deles referem-se à transposição adjetivo/preposição e ape­

nas um à de preposição/adjetivo: 

... passou por mim e parou quase grudado 

ao muro... (115) 

... me dépassa et s'arrêta presque con­

t r e l e mur... (132) 

Dessa vez ele f i c o u com o lenço parado no 

n a r i z muito tempo. (77) 

Cette f o i s , e l l e garda longtemps l e mou-
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choir devant son nez. (89) 

Pronto. L a l a . (30) 

Me v o i c i , Lalà. (34) 

... e eu consegui responder com r a i v a . 

(100) 

... et j e parvins à l u i répondre, p l e i n 

de haine. (115) 

adjetivo/preposição preposição/adjetivo 

3 1 

I - TRANSPOSIÇÃO DO ADJETIVO E DO PRONOME 

Ha apenas um caso de transformação do a d j e t i ­

vo em pronome: 

Agora a coisa era d i f e r e n t e . (134) 

Maintenant, c'était autre chose. (153) 

Por sua vez, o pronome se transforma em a d j e t i v o em quatro 

ocasiões : 

Se chegue, minha gente! (82) 

Approchez, braves gens! (95) 
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Ninguém se lembrava mais "daquela cena". 

(134) 

Personne ne pensait plus à l a "fameuse 

scène". (153) 

Não raro ouvia uma voz do outro q u i n t a l . 

(25) 

De temps à a u t r e , on entendait une voix 

dans l e j a r d i n v o i s i n . (28) 

. . . 8 na outra, vinha para o nosso lado. 

(79) 

... et l e suivant i l v e nait de notre cô­

té. (91) 

adjetivo/pronome pronome/adjetivo 

3 - TRANSPOSIÇÃO DO ADVÉRBIO £ DO VERBO 

VERBO/ADVÉRBIO 

0 maior número de ocorrências aparece no se­

guinte t i p o de estruturação: no o r i g i n a l , o autor ao r e s ­

ponder a uma pergunta, se u t i l i z a do próprio verbo empregja 

do na e s t r u t u r a da pergunta, por ex.: 
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" ^-*a v e*-° do c i r c o ? (27) 

- l/eio. 

Na tradução, ao invés da repetição do verbo da pergunta, na 

resposta, o tradutor se u t i l i z a de um advérbio: 

- Você ganhou de Natal? (56) 

- Ganhei» 

- Tu l ' a s reçue à Noël? (64) 

- Oui. 

- Quer d i z e r que agora somos completamen­

te amigos? (125) 

- Somos. 

- Tu penses que maintenant nous sommes 

complètement amis? (143) 

- Oui. 

Um outro t i p o de e s t r u t u r a que tem como conseqüência a trans 

formação do verbo em advérbio é o caso em que verbos do o r i ­

g i n a l são traduzidos por uma expressão perifrástica verbo + 

advérbio na tradução. Encontramos os seguintes verbos que 

se transformam em advérbio: 

doer - f a i r e mal 

melhorar - a l l e r mieux 

machucar - f a i r e mal 
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Meu coração doía mais do que o estômago 

...(171) 

Mon coeur me f a i s a i t encore plus mal que 

mon estomac... (194) 

6 P i r r a l h o , machucaste o pé? (115) 

Oh! Moustique, tu t ' e s f a i t mal, au pied? 

(132) 

Os verbos " d e i x a r " e "chegar" no sentido de ser o bastantese 

traduzem pelo advérbio assez ; 

Mas vamos de i x a r de pensar c o i s a s difí -

c e i s . (15) 

Mais assez pensé à de choses compliquées. 

(18) 

Chega, Zezé. (39) 

Assez, Zezé. (43) 

A substância semântica do verbo demorar é transformada em 

advérbio na LA: 

Posso demorar a pagar? (57) 

Oe pourrai te l e s rendre plus t a r d . (65) 

Nem quis comer pao, para nao demorar 

(43) 
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0e ne voulus pas manger de pain, pour 

a l l e r plus vite» (48) 

Uma oração reduzida de gerúndio, c i r c u n s t a n c i a l de modo, é 

transformada em um advérbio de modo: 

Bem aí a gente f i c o u em silêncio e ele 

me olhava me estudando» (121) 

Alo r s j'étais là sans r i e n d i r e et l u i 

me re g a r d a i t fixement» (138) 

Ha três casos em que o advérbio da LA s u b s t i t u i o verbo da 

LP, resguardando porém a sua significação: 

... e esqueceu-se que estava ficando mo­

cinha. (31) 

... et oublia q u ' e l l e était presque une 

jeune f i l l e . (35) 

Todo mundo gosta de comprar de criança . 

(85) 

Tout l e monde achète v o l o n t i e r s aux en­

f a n t s . (97) 

Pra f i c a r com essas feiúras eu ainda pre 

f e r i a o pé de Lara n j a Lima. (32) 
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Plutôt que ces horreurs, je préfère enco 

re l e pied d'oranges douces. (36) 

ADVÉRBIO/VERBO 

0 advérbio de lugar perto é traduzido pelo 

verbo approcher, cujo verbete no dicionário aparece com a 

significação chegar perto: 

0 r i o está ficando cada vez mais perto . 

(154) 

... nous approchons de l a rivière. (176) 

Cheguei perto. (40) 

3e m'approchai de l u i . (44) 

0 advérbio s_ó é traduzido por verbo: 

SÓ que não devia ensinar errado ao meu 

irmãozinho. (26) 

C'est que j e ne devais pas apprendre à 

mon p e t i t frère des mots de t r a v e r s . ( 2 9 ) 

t sjo v i r toda q u i n t a - f e i r a às três ho­

ras da tarde. (80) 

I l s u f f i t de v e n i r l e j e u d i après-midi,à 
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0 advérbio dentro é traduzido pelos verbos e n t r e r , r e n t r e r ; 

Pode i r lá dentro ver, Dona Dimerinda . 

(25) 

Vous pouvez entrer regarder, Dona Dime -

ri n d a . (28) 

Os v i z i n h o s levaram e l a para dentro ... 

(64) 

Les v o i s i n s l a f i r e n t e n t r e r . . . (74) 

... e v a i tudo que nem ca r n e i r i n h o para 

dentro da a u l a . (72) 

... et on ren t r e en c l a s s e comme des mou 

tons. (82) 

0 advérbio indicando circunstância de modo, é traduzido por 

um verbo na forma de gerúndio: 

Subi desorientado a b a r r e i r a . . . (112) 

3e grimpais l e t a l u s en t i t u b a n t . . . ( 1 2 8 ) 

AÍ e l e vinha afobado. (88) 

3e l e voyais qui a r r i v a i t en se dépêchant 

(101) 
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D advérbio, por vezes, se transforma em um verbo que faz par 

te de uma oração a d j e t i v a que corresponde ao advérbio: 

Comecei a carregar a sacola com a marmi­

ta v a z i a dentro* (75) 

Et j e p o r t a i s l a sacoche qui contenait 

sa marmite vide. (86) 

Um verbo precedido de uma preposição é u t i l i z a d o para a 

tradução de uma circunstância de modo: 

... e f a l a v a c e r t i n h o o que ouvia. (104) 

... et l e répétait sans se tromper.(119) 

E Papai f a l a v a e f a l a v a sempre. (188) 

Et papa p a r l a i t et p a r l a i t , sans s'ar­

rêter. (213) 

0 advérbio j£, indicando um tempo passado é traduzido por 

um verbo que faz a mesma indicação: 

Quando estava ficando de n o i t e , já sem 

forças... (173) 

A l a tombée de l a n u i t , j'étais sans fo_r 

ces... (196) 

0 diabo já me cotucara uma c o i s a . (80) 
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La diable venait de ms s o u f f l e r quelque 

chose. (92) 

Um exemplo de tradução do advérbio lá que se encontra em 

português em uma f r a s e f e i t a da língua é traduzido como se 

a estruturação não fosse f r a s e f e i t a , causando um.erro na 

tradução. Trata-se da expressão vá lá que s i g n i f i c a a c e i t a 

ção daquilo que se está afirmando. 

Que voce goste de aprender com e l e , jua 

lá. (15) 

S i tu aimes apprendre des choses avec 

l u i , va l e v o i r . (18) 

Pelos comentários das transposições, v e r i f i -

cou-se que o número de mudanças de ca t e g o r i a s entre o advéjr 

bio e o verbo é grande: 

verbo/advérbio advérbio/verbo 

30 31 

L - TRANSPOSIÇÃO DO VERBO E DO PRONOME 

Eonstatamos apenas um exemplo isolado no t e x ­

to, relacionado à transposição de um pronome no o r i g i n a l car 

respondendo a um verbo na tradução: 
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... ao longe as c i g a r r a s cantavam nos es­

p i n h e i r o s , anunciando mais verão. (130) 

... au l o i n , l e s c i g a l e s chantaient dans 

l e s buissons pour annoncer que l'été con­

t i n u a i t . (149) 

verbo/pronome pronome/verbo 

0 1 

M - TRANSPOSIÇÃO DO VERBO E DA PREPOSIÇÃO 

VERBO/PREPOSIÇÃO 

No texto há três exemplos desse tipo de tr a n s 

formação c a t e g o r i a l : 

... dando le v a s solavancos me fez fechar 

os olhos e... (117) 

... avec des légers balancements, j e f e r ­

mai l e s yeux e t . . . (133) 

... usava uns sapatos de verniz,meia brari 

ca e l i g a s de elástico vermelho. (55) 

... avec des s o u l i e r s v e r n i s des chaussejt 

tes blanches et des élastiques rouges^63) 

Você sabe que papai está desempregado h_á 



muito tempo. (51) 

Tu s a i s que papa e s t sans t r a v a i l depuis 

longtemps. (58) 

PREPOSIÇÃO/VERBO 

Ha também poucos casos, todos envolvendo a 

transformação da preposição com do o r i g i n a l em verbos na 

tradução; 

Era i s s o que eu não estava com vontadede 

contar para Minguinho... (167) 

C'était ça que j e n'avais pas envie de 

raconter à Minguinho. 

Com medo de tudo. (138) 

3'avais peur de tout. (158) 

... devorava o sanduíche ora com r e f r e s ­

co de l a r a n j a , ora de groselha. (89) 

... nous dévorions notre sandwich en 

buvant tantôt un soda à l'orange, tantôt 

un soda à l a g r o s e i l l e . (102) 

Como já f o i c i t a d o , o número dessas transposições é diminu 

to : 
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verbo/preposiçao preposição/verbo 

N - TRANSPOSIÇÃO DO ADVÉRBIO E DO PRONOME 

ADVÉRBIO/PRONOME 

Ha apenas três ocorrências no t e x t o . Na p r i ­

meira, o advérbio de tempo a_í, transforma-se em pronome pes_ 

s o a i : 

AÍ e l e queria 1er o j o r n a l e nao achava 

os óculos. (15) 

L u i , i l v o u l a i t l i r e l e j o u r n a l mais i l 

ne t r o u v a i t pas ses l u n e t t e s . (17) 

0 segundo exemplo é de um advérbio de afirmação que se trans 

forma em um pronome: 

É, sim, senhora. (77) 

C'est ç_a, madame. (69) 

No t e r c e i r o exemplo, t r a t a - s e mais de um caso de equivalên­

c i a . 0 advérbio de lugar juá» transforma-se em preposição + 

pronome pessoal: 
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Fui (30) 

3 ' a l l a i vers e l l e s . (34) 

PRONOME/ADVÉRBIO 

Os exemplos encontrados também sao poucos. 0 

primeiro o pronome i n d e f i n i d o tudo se transforma em um ad­

vérbio de modo absolument : 

E de lá espiava os sapatinhos tênis no 

mesmo canto, vazio de tudo. (52) 

Et de là j e contemplais mes sandales de 

t e n i s absolument v i d e s . (59) 

Outro exemplo é o pronome i n d e f i n i d o nada que se transforma 

no advérbio ta rd : 

... que quando a gente chegasse lá, já 

não e x i s t i a mais nada. (29) 

... lorsqu'on y a r r i v e r a i t ce serait trop 

t a r d . (32) 

0 último exemplo, o pronome i n d e f i n i d o tudo se transformara 

advérbio l o i n : 

Vendo tanta c o i s a que até eu v i por trás 

de tudo... (26) 
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3e regardais s i bien que j e v i s aussi,un 

peu plus loin»,. (30) 

advérbio/pronome pronome/advérbio 

0 - ALGUNS CASOS ISOLADOS DE TRANSPOSIÇÃO 

Aqui sao arrolados casos de transposição de 

categoria em que não há reciprocidade. Sao em número bem re 

duzido essas ocorrências. 

i - Advérbio/preposição 

Apenas um exemplo f o i encontrado. Trata-se do 

advérbio dentro da LF que se transforma na preposição mal­

gré da LA: 

E l a r i u dentro da sua t r i s t e z a . (43) 

E l l e r i t malgré sa t r i s t e s s e . (47) 

advérbio/preposição 

i i - Preposição/conjunção 

A ocorrência constatada é da preposição des-
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de que f o i transposta para a conjunção quando : 

Desde os s e i s anos de idade quando f i z e ­

ram a F a b r i c a . . . (31) 

Quand e l l e a v a i t s i x ans et qu'on a v a i t 

installé l a fabrique... (35) 

preposição/conjunção 

1 

i i i - Uerbo/interjeição 

Embora a interjeição nao c o n s t i t u a propriameri 

te uma c l a s s e gramatical pois e la "ê uma a t i v i d a d e vocal re 

f l e x a de v a l o r meramente psicológico ou a f e t i v o , não tem 

significação lingüística ( . . . ) " \ os exemplos de t r a n s p o s i ­

ção do verbo em outra palavra - interjeição hein - foram en 

contrados no corpus e por essa razão devem ser arrolados . 

Trata-se realmente de transposição, pois o verbo do o r i g i -

n a l é traduzido por meio de uma outra palavra - que não per_ 

tence à categoria v e r b a l - na tradução» 

I s t o não é para voce, já, Zezé? (58) 

Ce n'est pas pour t o i , h e i n , zézé? (66) 

( 1 ) BOROA - Op. c i t . p. 212. 
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Olhe, tudo que eu souber, venho contar a 

você, tá? (63) 

Écoute, tout ce que j e s a u r a i , j e v i e n -

d r a i te l e raconter, hein? (71) 

P - TRANSPOSIÇÕES DO ARTIGO 

Nao obstante sua forma de relacionamento com 

outras p a l a v r a s , p a r t i c u l a r e exclusivamente com o substan­

t i v o , o a r t i g o não pode transformar-se em outra categoria 

a nao ser em pronomes. Assim, jamais teremos transposição de 

um a r t i g o em um verbo ou em um sub s t a n t i v o . Por essa razão 

é que as transposições do a r t i g o são a n a l i s a d a s à parte. De 

iní c i o , quando fazíamos o levantamento das mudanças de cat£ 

gorias das pala v r a s do t e x t o , ignoramos o a r t i g o . Com a rea 

lizaçao do trabalho, tornou-se um dado digno de atenção o 

número elevadíssimo de transformações do a r t i g o definido do 

o r i g i n a l - língua portuguesa - em pronome possessivo da t r a 

dução - língua f r a n c e s a . A p a r t i r daí passamos a observar 

também as mudanças c a t e g o r i a i s do a r t i g o . No levantamento , 

há a mudança do a r t i g o em pronome e do pronome em artigo.Os 

exemplos são estess 

i - TRANSPOSIÇÃO DO ARTIGO EM PRONOME POSSESSIVO 

Pudemos constatar que houve mudança de a r t i g o 

definido em pronome possessivo, quando o a r t i g o precedia um 
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substantivo r e f e r e n t e a uma parte do corpo humano: 

Molhei o_s pés e v i um mundo de sapinhos 

pra lá e pra cá na correnteza. (155) 

3e trempai mes pieds dans l'eau et j e 

v i s une quantité de p e t i t e s g r e n o u i l l e s 

de tous l e s côtés. (178) 

Estalou o_ dedo chamando o garçon que já 

sabia o que eu gostava. (145) 

I l f i t claquer ses doigts pour appeler 

l e garçon qui s a v a i t très bien ce que 

j ' a i m a i s . (166) 

E l e v i r o u - s e devagar e abriu o rosto num 

s o r r i s o de f e l i c i d a d e . (145) 

I l se retourna lentement et son visage 

s'éclaira d'un s o u r i r e heureux. (166) 

Deixe ver as unhas. (69) 

F a i s v o i r tes ongles. (80) 

Essa mudança de a r t i g o d e f i n i d o em possessivo também ocor­

re quando o a r t i g o d e f i n i d o do o r i g i n a l precede s u b s t a n t i -

vos r e f e r e n t e s a objetos de uso p e s s o a l : 

Colocou os l i v r o s com barulho e comentou 
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para o v i z i n h o . (170) 

I l posa bruyamment ses l i v r e s et expliqua 

quelque chose a son v o i s i n . (193) 

... virei-me de costas e comecei a t i r a r 

£ roupa. (156) 

... j e me t o u r n a i et commençai à q u i t t e r 

mes vêtements. (179) 

... temos que começar a arrumar os_ cacare 

cos. (30) 

... i l faudra commencer à rassembler nos 

hardes. (35) 

Também ocorre a substituição do a r t i g o definido em pronome 

possessivo quando no o r i g i n a l , o a r t i g o d e f i n i d o precede um 

substantivo r e f e r e n t e a sentimentos pessoais, ocupações, l o ­

calização no tempo e no espaço: 

Talvez assim Papai me perdoasse toda a_ 

maldade. (52) 

Comme ça papa me pardonnerait peut- être 

toute nia méchanceté. (59) 

Mas Zezé, um dia por semana? E £s lições? 

(87) 
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Mais, Zezé, un jour par semaine, et tes 

leçons? (99) 

... e comentou para £ v i z i n h o . (170) 

... et expliqua quelque chose à son v o i ­

s i n . (193) 

... e passava ajs n o i t e s a meu lado. (174) 

... et p a s s a i t ses n u i t s auprès de moi . 

(197) 

i i - TRANSPOSIÇÃO DO PRONOME POSSESSIVO EM ARTIGO 

Também sao encontrados exemplos de transforma^ 

çao do pronome possessivo em a r t i g o , embora em número bem 

menor de ocorrências: 

Agora meu coração estava aos pulos. (99) 

Et maintenant j ' a v a i s le_ coeur battant . 

(113) 

Parece que aqui dentro a minha gaiola f i 

cou v a z i a demais. (69) 

3'ai l'impression que j ' a i une p e t i t e c£ 

ge vide dans mon coeur. (79) 
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i i i - TRANSPOSIÇÃO DO PRONOME DEMONSTRATIVO EM ARTIGO 

Porque você nao conhece esse freguês. (58) 

Tu ne connais pas Le c l i e n t . (66) 

... destorceu um arame que prendia o por 

tão e f o i aquele avança. (31) 

... détacha un f i l de f e r qui r e t e n a i t le 

p o r t i l l o n et ce f u t une ruée. (35) 

i v - TRANSPOSIÇÃO DO ARTIGO EM PRONOMES DEMONSTRATIVOS E IN­

DEFINIDOS 

Ha também alguns casos em que o a r t i g o se txans 

forma em pronomes demonstrativos e pronomes i n d e f i n i d o s : 

Repita de novo a canção. (141) 

Recommence ce11e chanson. (161) 

Pois já danado v i a j a v a num cavalo lindo 

todo ajaezado de ouro... (103) 

Ce veinard montait un cheval harnaché 

d'or... (118) 

Então posso t e perguntar uma cois a ? ( 1 2 5 ) 
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A l o r s , j e peux te demander quelque chose? 

(143) 

Ficamos descansando um minuto, (92) 

On se reposa quelques minutes, (106) 

As transformações do a r t i g o . 

artigo/pronome possessivo pronome po s s e s s i v o / a r t i g o 

61 

pronome demonstrativo/artigo artigo/pronome demonstra­

t i v o e i n d e f i n i d o 

TRANSPOSIÇÕES CATEGORIAIS - OBSERVAÇÕES FINAIS 

Em primeiro lugar, podemos apresentar um qua­

dro numérico que abrange todas as transformações catego­

r i a i s envolvidas no corpus de nosso traba l h o : 



TRADUÇÃO 

ORIGINAL^ SUBST; AD3ETIV0 VERBO PRONOME ADVÉRBIO PREPOS. C0N3UN. ARTIGO 

125 107 13 30 17 0 0 
SUBST. 

64 36 1 30 3 0 0 
AD3ETIVC 

126 50 0 30 3 0 0 
VERBO 

11 4 1 3 0 0 6 
PRONOME 

ADVÉRBIO 
31 10 31 3 1 0 0 

1 1 5 0 0 1 0 
PREP05. 

0 0 0 0 0 0 0 
C0N3UN. 

0 0 0 70 0 0 0 

ARTIGO i 
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Esse quadro que resume em números os casos de 

t ransposição c a t e g o r i a l do romance por nós analis a d o , f o i co 

locado apenas à guisa de ilustração. Os números porém nos 

permitem algumas observações como a de que o maior número de 

t ransposições atinge as categorias s u b s t a n t i v o , a d j e t i v o e 

verbo, São essas categorias que carregam a parte e s s e n c i a l 

do sent ido em um sistema lingüístico. 

Através do estudo da transposição, encontramos 

validade da hipótese colocada no início de nosso trabalho. 0 

grande número de divergências que envolve as c a t e g o r i a s dos 

dois sistemas lingüísticos em confronto - a lí ngua francesa 

e a língua portuguesa - leva o pesquisador a r a t i f i c a r , con­

forme dissemos acima a afirmação-hipótese: "A cada língua 

corresponde uma organização p a r t i c u l a r dos dados da experiê£ 

c i a " . 1 

A importância maior de uma análise acurada das 

transposições c a t e g o r i a i s c o n s i s t e , no entanto, em uma forniu 

laçao geral e ampla de regras de transposição c a t e g o r i a l . Mj3 

lhor e x p l i c i t a n d o : examinando-se um grande número de tradu­

ções re a l i z a d a s do português para o francês, poder-se-ia che 

gar a regras que seriam válidas para um tradutor ou qualquer 

outro interessado em problemas de passagem de um conteúdo l i n 

güístico da língua portuguesa para a língua f r a n c e s a . Com ba_ 

se em nossa análise, bem pequena, por s i n a l , diante do núme-

( 1 ) MARTINET, A. - Op. c i t . p. 9 
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ro de traduções que se deveriam a n a l i s a r para chegar à formij 

lação dessas regras, e possível o estabelecimento das seguin 

tes regras: 

r— 

VERBO 

SUBSTANTIVO 

VERBO DO ORIGINAL S ADJETIVO ) 

ADVÉRBIO 

PREPOSIÇÃO 

regra g e r a l sobre a transposiçãc do verbo, que deve ser l i ­

da da seguinte forma: o verbo do o r i g i n a l se transforma na 

tradução em substantivo, a d j e t i v o , advérbio ou preposição , 

além, é lógico, de contar com a p o s s i b i l i d a d e de ser tradu­

zido pelo próprio verbo. 

Continuando a formulação de reg r a s : 

1 - 0 verbo do o r i g i n a l se traduz por substantivo precedido 

de preposição: 
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"Quando terminou a a u l a , me chamou".(76) 

A l a f i n de l a c l a s s e , e l l e m 1appela.(87) 

2 - 0 verbo do o r i g i n a l se traduz por um substantivo e na tra 

duçao o substantivo deve f a z e r parte de um sintagma v e r ­

bo + su b s t a n t i v o ; 

E l e nao queria muito conversar. (62) 

• I l n *avait pas envie de p a r l e r . (71) 

3 - 0 verbo do o r i g i n a l é traduzido por um substantivo quan­

do no o r i g i n a l o verbo pertence a uma perífrase v e r b a l 

com um verbo no i n f i n i t i v o . 0 verbo do i n f i n i t i v o é que 

v a i ser traduzido por substantivo: 

E l e falou comigo e eu só pude gemer.(l?3) 

I l me p a r l a et j e l u i répondis par un gé­

missement. (196) 

E assim por dia n t e . Em se analisando o maior número de t e x ­

tos possível chegaríamos a regras bem g e r a i s e que se a p l i ­

cariam - ou abrangeriam - todos os casos possíveis de serem 

encontrados. 0 tradutor t e r i a assim a seu dispor essas r e ­

gras que se c o n s t i t u i r i a m em "teoremas de tradução" e que 

juntamente com outras formulações e princípios, formariam 

uma " t e o r i a g e r a l da tradução". 
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Não conhecemos um trabalho r e a l i z a d o em nossa 

língua que tenha por o b j e t i v o uma acurada análise das t r a n s ­

formações c a t e g o r i a i s de um determinado sistema lingüístico 

a outro. Sabe-se que na França f o i r e a l i z a d o estudo semelhan 

t e . T rata-SB do trabalho de G. Barth. Partindo do o r i g i n a l 

francês, o autor a n a l i s a a freqüência e o v a l o r das partes 

do discurso em inglês e em espanhol. Os l i v r o s analisados e 

suas traduções sao os romances: i - "Sous l e s o l e i l de Satan" 

de Bernanosj i i - "Le côté des Guermantes" de Proust e i i i -

"Vol de Nuit." de Saint-Exupéry. 1 Ha também o trabalho de v á s -

quez-Ayora publicado pela Georgetoum U n i v e r s i t y Press de 
2 

Washington. 

Quando discutíamos o alcance de nosso t r a b a ­

lho, afirmamos que estenderíamos a noção de mudança de c a t e ­

gorias para a transformação de funções. A mesma cate g o r i a po 

de assumir funções d i f e r e n t e s em LF e LA. Essa transformação 

será denominada "transformação f u n c i o n a l " e dará continuida­

de ao estudo das transposições. 

( 1 ) BARTH, G. - Recherche sur l a fréquence et l a v a l e u r des 
p a r t i e s du discours en Français, en Anglais et en Es­
pagnol. P a r i s , D i d i e r , 1961. 

(2) VASQUEZ AY0RA,G. - Introduccién a l a Traductologia• Wa­
shington D.C. Georgetown U n i v e r s i t y Press,1977. 0 autor 
com base na t e o r i a transformacional apresenta um estu 
do da tradução partindo do inglês e tendo como língua 
de chegada o espanhol.Há um capítulo denominado " La 
transposición"onde é apresentada uma análise categorial 




